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É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo- 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores, Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou ^utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali- 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista nlo se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 

É o "13”! Sem mandingas, sem toques na madeira, sem amuletos ou “ben- 
zeduras”, aqui estamos no n- 13 de À.P.E-, transformando um velho símbolo 
de azar da superstição popular num marco de sorte e felicidade’ Conforme 
havíamos prometido nos Editoriais anteriores, A.P.E* finaimente assumiu sua 
absoluta mensalização, ou seja; nada mais de atrasos ou “alongamentos” entre 
uma Edição e outra.,* Todo mês, impreterivelmente, A,P*E* está chegando às 
bancas, com rigorosa pontualidade, atendendo aos apelos da turma e corres¬ 
pondendo aos nossos esforços e expectativas! Estamos todos felizes por isso* 
com “13** e tudo», 

Uma simples avaliação no painel de projetos mostrados no presente núme¬ 
ro (o fndice, aí em baixo, sintetiza a “coisa”,**) mostra que não estávamos 
brincando quando afirmávamos que cada vez mais A,P.E* estaria direcionada 
para os verdadeiros interesses dos Hobbystas, Estudantes, Técnicos e Enge¬ 
nheiros que üehnente nos acompanham! Tem montagem para todos os gostos, 
necessidades e*., capacidades! Em A*P*E, não ficamos “enchendo lingüiça” 
com temas e assuntos que nada têm a ver com Eletrônica Prática (não gasta¬ 
mos paginação com extensas matérias sobre “A Vida Amorosa dos Insetos 
que Atacam os Algodoais” ou “O Jovem Tailandês que Está Dando a Volta 
ao Mundo Num Skate”, essas “mumunhas”»,), vamos direto ao assunto, num 
respeito fanático e obsessivo ao que o Leitor de Eletrônica quer e precisa! 

Não é de admirar a adesão irrestrita que recebemos do Universo/Hobbys- 
ta, e que nos obriga, pela quinta vez consecutiva, a ampliar a tiragem (quanti¬ 
dade de Revistas impressas), de modo que a Distribuição possa abranger, com 
maior eficiência, até os mais distantes rincões desse Brasil imenso, e que esta¬ 
vam íecebendo um número insuficiente de exemplares (problema corrigido, a 
partir do presente número). 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica {sejam os publicados em A.P,E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações.,.). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consulta/ as presentes Instruções^ cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de A.P.E. 

OS COMPONENTES 
• Em todos os circuitos, dos mais simples 

aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente, dois tipos de peças; as POLARI¬ 
ZADAS c as NAO POLARIZADAS Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são. 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPAC1TORES comuns. Podem ser ligar 
dos ''daqui prá la ou dc lã prá cá”, sem 
problemas. Ó único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o valor íe outros 
parâmetros) do componente, para. ligá-lo 
no lugar certo do circuito, O LiTABE- 
LÃG” A.P.E. dá todas as 'dicas’1 para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TORES, CAPAOTORLS POLUlSTER, 
CAPAC1TORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
'"esquecimentos", as ^Instruções do 
1 *TA BE LÃO ” dev e m se r c on sul tadas, 

• Os principais componentes dos circuitos 
são. na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS. ou seja. seus terminais, pinos ou 
"pernas” tem posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS. 
LEDs, SCRs, TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares. fets, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROUTICOS. CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. E muito im¬ 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta¬ 
mente os "nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, jã que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado, 
O “TABELÃO" mostra agrando maioria 
dos componentes norma Imente utiliza¬ 
dos nas montagens de A.P.E,, em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan¬ 
do. em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo 'Visual” 
não esteja relacionado no "TÃBELAO”, 
□s necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 
• Praticamente todas as montagens aqui 

publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem, O caráter geral das recomen¬ 

dações, contudo, faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
bana. etc.). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve. de ponta fina, e de baixa "watta- 
gem” (máximo 30 watts), A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37), Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levementc 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre da), o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais, 

• As superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem ser rigorosa- 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda¬ 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois as gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas,..) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os terminais dc componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso. raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, até que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda "pegue” bem,,, 

• Verificar sempre se nao existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma inegularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidadosamente 
aplicada. Já eventuais "curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada, 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo "chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES, 
DÍODOS, CAPACITORES ELETROÜ- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, etc ), 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 

dúvida, consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, e/ou o "TABELAÜ”. 

• Durante as soldagens, evite sobre aque¬ 
cer os componentes (que podem danifí- 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem “nao dá certo” nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligaçao esfriai e tente n ovam ente, com 
calma e atenção, 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e "curtos”) de solda ou falta (que 
pode ocasionai má conexão) desta. Um 
bom ponto de solda deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa c fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferencia quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc. É muito difícil re aproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 

• ÁTENÇAÜ às instruções de calibraçao, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
tém um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões paia experi¬ 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação.„ 

• ATENÇÃO às ísolações, principalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de CÁ. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promove^ 
essa conexão. Nos dispositivos alimen¬ 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
batenas, evitando danos por "Vazamen¬ 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 
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í = 2pF K = 10% 

EXEMPLOS 

472 K 4,7 KpF (4nF1 10% 

223 M 22KpF (22n F) 20% 

101 J 100 pF 5% 

103 M lOKpF HOnF) 20% 

SÊftiE 

PC 

EXEMPLOS 
NPN PNP 

0CS4Ç. hcsss 
9C64T PC 637 
ec5xa acsss 
8CB41 BC 559 

TRANSISTORES RI PO LA R E S 

SÉRIE 
PF 

EXEMPLO 

BF 494 | NPN] 

EXEMPUJS 

NPN PNP 
TtP29 TI P 30 
T IP 31 IIP 32 
TIP4I TIP4Z 
TIP 49 TIPflO 

T RftNSISTOR ES 
FET[CANAL N| 

TI 
C A PACI TOPES ELCTR0UTÍCO5 

+ 

i 1 ADI AL 

CIRCUITOS 

INTEGRA DOS 

ia is i? n lo a s 

1 Ê 1 4 6 6 T 

VISTOS PC4 CIMA - EXEMPLOS 

JBJ5J4J3^]2 VI 10 9^ ie 1T 16 15 14 T3 12 H 10 
i—rt-TT—TXJTJ-Lí-LJ-LJTLJ-L_ 

□ 
0 

^ “ V-1/ Y 'í n LxjTJT_n_rrjn_n_TTJTJ^ 

538- 741- 3(40 
LM3BQNS - LM Í66 

4001 -4011-4013-4093 

5 2 3 4 5 6 7 
VISTOS POR Cl MA- EXEMPLOS 

LMSZ4^LM3PO“40a9-TBM20 | 4017-4049-4Q60 - UAAlBO | LM 3914- L M 3918 "TÕA700O 

PJOOÓ ÍENFR FOTO-TRANSISTOR 

exemplo 

TlLTfl 

MIC-ELETRETO 

CÜK 
+ ÍYI 

& 
EXEMPLOS 

TICZOS — TIC £16 

TICESP - TIC 2JÉ 

SCRt 

TIC 106 - TI ons 
TIC 126 

DÍODOS 

EXEMPLOS 

J I 
H 1L INRI' 

X 1N4H 

U X 1*40 
ÀT 1M40 

1 1N4C 

N 4149 

N 4 001 

tN 400? 

4003 

1 ft 4004 

IN 4007 

S, CHAVE WH ^ 

]a Z PÜT EhCiOME THO 

t 

PUS M — aUTTON 

' JtP a_ 

TRIM - POT 

/2 

0 

2 
CERÂMICO 

Tíll N É li 

'li 
t 2 

PLÁSTICO 



5 

CORREIO 
TÉCNICO_ 
Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, "dicas", etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outra SeçSo específica, O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente è Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 
"Correio Técnico", A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 

"Montei a MINI-ESTAÇÃO DE RÁDIO 
AM (APE 09) e fiz algum improvisos: 
usei um microfone de um velho gravador 
mim-cassette, já que não disponho, no 
momento, de um microfone de cristal; 
como antena, utilizei uma fita de 300 
ohms que já estava instalada sohre a mi¬ 
nha casa, numa velha antena de TV que 
não ê mais usada.,. Obtive alguns resul¬ 
tados razoáveis, porém noto que embora 
a “onda" chegue forte num receptor 
próximo, a voz chega muito fraquinha... 
Também não consigo sintonizar a ME- 
RAM em toda a faixa de AM, só conse¬ 
guindo o sinal em tomo de 800 KHz, 
uma "região" jâ muito congestionada de 
emissoras, aqui em São Paulo*,* Será 
que Vocês podem me dar algumas “di¬ 
cas" para melhorar o desempenho da 
minha Estação, bem como alguns co¬ 
mentários sobre os improvisos que eu 
fiz,**?” - Renato A, Arnoni - São Paulo - 
SP 

Basicamente, Renato, sua montagem 
está correta, uma vez que - como Você 
mesmo diz, a “onda” chega forte num 
receptor próximo* Quanto ao microfo¬ 
ne, iníelizmente seu improviso não foi 

■ feliz.** O pequeno circuito cie amplifi¬ 
cação de áudio (modulador) da ME- 
RAM exige uma fonte de sinal (micro¬ 
fone) de impedância relativamente alta e 
capaz de fornecer um sinal razoável (vá¬ 
rias dezenas de mílivots, no mínimo»**) e 
que, na prática* representa a obrigatorie¬ 
dade do uso de um microfone (ou mes¬ 
mo cápsula fonocaptora - para música) 
de cristal! O microfone que Você usou € 
uma unidade dinâmica, de baixa im- 
pedância e sinal de saída muito fraco pa¬ 
ra as necessidades da MERAM, o qie 
ocasiona uma modulação também mo¬ 
desta (por isso a voz chega “fraqui¬ 
nha”***)* Se não houver maneira de Você 
obter uma cápsula de microfone de cris¬ 
tal, tente acrescentar (entre o seu mi¬ 
crofone e a entrada de áudio da ME¬ 
RA M) um iran&ístor extra, com função 
pré-amplificadora* A respeito da antena, 
Você pode, perfeitamente, usar uma ve¬ 

lha cabagem de 300 ohms de antena de 
TV desativada, só que tem o seguinte: 
este cabo, muito provavelmente, está 
disposto na vertical, em sua maior parte, 
o que não 6 bom para o sistema de 
emissão da MERAM. Tente dispor 
grande parte do comprimento da fita de 
antena na horizontal, sobre o telhado 
(ou mesmo dentro do sótão) da sua casa, 
mais ou menos como mostra a fig* 6-B 
da pág* 38 (APE 09). Não esqueça 
também da ligação de “terra”, impres¬ 
cindível para um bom alcance.»* Final¬ 
mente, quanto ã dificuldade de “espa 
lhar” mais as possibilidades de sintonia 
da MERAM, Você tem duas opções: 
modifique (dentro da faixa que vai de 
100pF até 270pF) o valor do capacitar 
original de 180pF (em paralelo com 
o trimmer de sintonia do circuito) ou 
senão retire algumas espiras de ambas 
as extremidades da bobina (5 espiras em 
cada ponta, por exemplo...)» Com tais 
providências, a freqüéncia média de 
funcionamento da MERAM “sairá” do 
ponto congestionado onde agora está,,, 

"Seria possível adaptar o ILUMINA- 
DOR DE EMERGÊNCIA para acionar 
uma lâmpada fluorescente, ao invés da 
incandescente recomendada no circuito 
original (APE 9)***" - Elio Matauta - 
Campinas - SP 

É possível sim, Elio! Basta Você expe¬ 
rimentar um “casamento” entre o 
ILUMINADQR DE EMERGÊNCIA 
(APE 09) com o ALTERNADOR PA¬ 
RA FLUORESCENTE (APE 10), Este 
último deverá ser instalado no lugar da 
lâmpada incandescente originalniente 
recomendada para o ILDEM, receben¬ 
do, portanto, sua alimentação da própria 
bateria que energiza o ILUMINA DOR, 
sempre que ocorrer interrupção na C,A, 
local. Se quiser, escreva-nos novamente, 
relatando o resultado dessa adaptação*** 

“O SUSSEF (SUPER-S1NTET1ZADOR 
DE SONS E EFEITOS) que APE mos¬ 

trou no n- 08 é realmente uma coisinha 
maluca... Quanto mais a gente mexe nos 
trim-pots, mais sons esquisitos e diferen¬ 
tes ele faz... alguns parecem uma musi- 
quinha, ou tros parecem "gemido de fan¬ 
tasma” e essas coisas estranhas... Eu 
gostaria muito de amplificar o som (que 
é, na minha opinião, muito baixo***) e sei 
que lâ no final do texto da pág* 11 (APE 
08) tem uma breve explicação de como 
jazer isso... Só que eu não queria adap¬ 
tar o SUSSEF a um big amplificador. 
Preferia fazer tem pequeno amplificador 
para funcionar conjugado com o circui¬ 
to, de maneira permanente... Será que a 
turma de APE não podia ne sugerir um 
esqueminha prático*--?” - Enia G* Araú¬ 
jo - Brasília - DF 

Realmente, Ênio, o SUSSEF é um “ba- 
ratão”.- O protótipo que temos aqui no 
nosso Laboratório (aquele mesmo que 
Você vê, fotografado na capa e na pág, 
7 de APE 08*.*), simplesmente não tem 
sossego*.. Cada “bicão” que passa, vai 
lá, mexe nos trim-pots e dá uma “hgadi- 
nha”, só para ouvir “o que sai”*,* Aliás, 
a idéia básica que originou o SUSSEF 
era exata mente essa: um circuito sim¬ 
ples capaz de gerar “mil” sons diferen¬ 
tes, a partir de pouquíssimos controles 
ou ajustes! Para amplificação permanen¬ 
te sugerimos o circuitinho da fig* A, ba¬ 
seado no Integrado LM380 (14 pinos). 
O módulo amplificador poderá ser ali¬ 
mentado pela mesma fonte que energiza 
o SUSSEF (recomendamos, no caso, 
usar 6 pilhas num suporte, ou um “eli- 
minador” para 9V x 5ÜQmA, devido ao 
aumento na demanda de corrente.*,). A 
ligação da entrada (E) do amplificador 
deverá ser feita, simplesmente, no lugar 
da cápsula de cristal original. Com esse 
arranjo, a potência final ficará na casa 
dos 2 watts, suficientes para perturbar 
toda a vizinhança com o “arsenal” de 
sons malucos do SUSSEFI EM TEM¬ 
PO: o módulo sugerido na fig* A se 
presta para muitas funções amplificado¬ 
ras simples, em campainhas, circuitos 
geradores de efeitos, sirenes, estágio de 



1 saída em radinhos diversos, etc. Dotado 
de um potenciômetro (47K) na entrada, 
poderá ser usado também como prático 
“Amplificador de Bancada*\„ 

“Montei o MJCR O-RADAR INFRA¬ 
VERMELHO (MIRA1V - APE 08) que 
funcionou rigorosamente conforme des¬ 
crito no artigo (adquiri em KIT, que veio 
reaímente completo, muito bem embala¬ 
do, com instruções idênticas às da Revis- 
ta... gostei...). Eu queria, porémt obter 
mais (como Vocês dizem, o hobbysta 
nunca está satisfeito, e sempre quer fa¬ 
zer experiências para melhorar o de¬ 
sempenho em tudo) em termos de alcan¬ 
ce seguro, talvez chegando a cerca de 1 
metro, para controle de uma porta, sem 
a necessidade de lentes ou feixes dirigi¬ 
dos, que iriam, para mim, complicar a 
íjistaiação,,, Eu também não queria que 
“crescesse” muito a corrente de alimen¬ 
tação, pois tenho uma fonte para 12V x 
500mA e não pretendo (nem a grana 
dá,..) comprar outra mais forte.,. Apelo 
para o Prof, e a Equipe de APE (sei que 
a resposta vai demorar, mas eu espe- 
ro*~r - Arquimedes Santos Bianchi 
— São José do Rio Preto - SP 

Com um nome desses, Ark, Você só po¬ 
dia mesmo ser um experimentador insa¬ 
tisfeito! Procure honrar o nome que seu 
pai lhe deu, pois representa uma carga 
de fluídos positivos muito grande... Pas¬ 
samos aos Patrocinadores de APE, res¬ 
ponsáveis pelos KITs, a sua carta elo- 
posa, que os deixou muito orgulhosos... 

MIR AIV, Você tanto poderá usar a su¬ 
gestão descrita nas duas dltimas colunas 
de texto da pág. 4S de APE 08, quanto 
apelar para a variante mostrada na fig. 
B. Nessa segunda opção, o dreno de 
corrente extra não será tão sensível, pela 
disposição em série dos 4 LEDs infra¬ 
vermelhos. Observar a necessária modi¬ 
ficação no resistor limitador (agora 1GR 
x 5W) e no valor do capacitor de 4‘arma¬ 
zenagem*' e desacoplamento (que dos 
originais 100uF devem passar a 
lOOOuF). Outro ponto importante (já 

arranjos ópticos mais sofisticados) é a 
disposição do conjunto sensor, que de¬ 
verá obedecer o diagrama mostrado 
também na fig. B, com os 4 LEDs “em 
cruz”, tendo o foto-transístor no centro, 
bem blindado opticamente por um tubi- 
nho metálico (de modo que a radiação 
infra-vermelha emitida peio conjunto de 
LEDs não possa atingir diretamente o 
sensor central), para que apenas a ra¬ 
diação refletida pelo objeto ou pessoa 
detetada, seja recebida pelo TIL78. Sua 
fonte (12V x 50t)mA) servirá.,. 

OffiMFM 
ALARME DE VAZAMENTO 

PARA EMBARCAÇÕES 

- Com esse simples CIRCUIITM, 
cujo consumo, em stand-by é tão 
baixo que pode ser deixado ligado 
por muitas e muitas horas, ininter- 
ruptamente, sem dispêndio “palpá¬ 
vel” de bateria, os aficcionados dos 
esportes e lazer náutico terão um 
eficiente ALARME que disparará 
um sinal sonoro quando houver va¬ 
zamento ou penetração de água, 
que se acumule no fundo da embar¬ 
cação! 

- Facílima construção, poucos (e ba¬ 
ratos) componentes, o ALARME 
pode ser facilmente instalado no 
painel de controle do barco, fican¬ 
do o sensor (dois pinos de aço inox 
num par de conectores parafusados 
tipo “Sindal”) no ponlo que se 
deseja monitorar (junto ao fundo 
do barco, 

Com essa pequena sofisticação ele¬ 
trônica, mesmo os barcos que não 
são dotados de bombas automáticas 
de esgotamento, gozarão de um alto 
nível de segurança, apenas disponí¬ 
vel em embarcações muito mais 
sofisticadas. 

— Os transístores podem ser substituí¬ 
dos por equivalentes, e os capacito - 
res originais (lOnF) podem ter seus 
valores alterados (entre 4n7 e 
33nF) para modificação do timble 
do alarme “ao gosto do freguêsí\.. 

AO CIRCUITO SENSOR 

U9i* 

CONECTOR 

tLNDAL 

NINO* 1N0X 
(IA t cm) 
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VERDADEIRO INSTRUMENTO MUSICAL DE PERCUSSÃO, 
TOTALMENTE ELETRÔNICO (TANTO NA GERAÇÃO DOS 

SONS, QUANTO NO SENSOREAMENTO DE TOQUE, PARA 
A EXECUÇÃO...)! ACOPLÁVEL A QUALQUER AMPLIFICA¬ 
DOR DE BOA POTÊNCIA (E BOA RESPOSTA DE GRA¬ 
VES), REPRODUZ COM PRECISÃO O SOM DE BONGÕS 
OU TUMBADORAS, COMANDADO PELO SIMPLES TAM¬ 
BORILAR DE DEDOS SOBRE CONTATOS ESPECIAIS! 
PORTÁTIL, FÁCIL DE AJUSTAR E UTILIZAR... UM “ACHA¬ 

DO” PARA OS HOBBYSTAS/MÚSICOS OU PARA QUEM 

GOSTA DE EXPERIMENTAÇÕES NA ÁREA! 

Os hobbystas/músicos nunca são es¬ 
quecidos peia equipe de APE„, De 
quando em quando mostramos projetos 
ou “dicas” especialmente dirigidos para 
essa grande área de interesses, sempre 
mantendo a norma de apenas divulgar 
projetos de fácil montagem e que não 
requeiram a posse prévia de instrumen¬ 
tos sofisticados ou raros numa bancada 
de principiante. 

Aqui está mais um legítimo represen¬ 
tante dos “projetos musicais”, que tanto 
pode ser usado como um verdadeiro ins¬ 
trumento de percussão eletrônico, com¬ 
pleto em si próprio, quanto pode servir 
de base para os mais “ousados” experi¬ 
mentarem e criarem outras perspectivas 
dentro do fascinante tampo do ritmo 
eletronicamente gerado e eletroni¬ 
camente comandado.,. 

O BONGÔ ELETRÔNICO (ou 
apenas BONEL, para simplificar o no¬ 
me...) gera, a partir do simples toque de 
dedos sobre contatos metálicos sensí¬ 
veis, sons em três timbres diferentes 
(grave, médio e agudo), similares ao ob¬ 
tido em instrumentos reais, tipo bongô 
ou tumbadora. Bem regulado, acoplado 
a amplificador de potência (podem ser 
os amplificadores normalmenie já usa¬ 
dos peiOs músicos em suas performan¬ 
ces».) que apresente boa resposta de 
graves, o BONEL constituirá um incrí¬ 
vel avanço na parafernália instrumental 

e musical que já existe por aí,„ 
Sem falar em outras vantagens (o 

músico - mesmo o mais bravo - não 
consegue “furar a pele” do BONEL, o 
instrumento não desafina com a simples 
mudança de temperatura ambiente ou 
umidade do ar e outras “chatices” dos 
instrumentos convencionais de per- 
cussãò,..), o BONEL apresenta, como 
principal e mais desejável característica, 
a extrema portabilidade, já que pode ser 
executado, literalmente, na palma da 
mão, podendo até, nos intervalos, ficar 
simplesmente pendurado no pescoço do 
músico, por uma correia (tentem fazer 
isso com um conjunto de três tumbado¬ 
ras,,,). 

Os componentes são comuns, a mon¬ 
tagem 6 fácil, os ajustes são simples, e a 
utilização direta e descomplicada». En¬ 
fim: é montar e batucar (para felicidade 
de quem gosta e martírio de quem mora 
perto do local de ensaios,„), 

CARACTERÍSTICAS 

- Gerador eletrônico de sons de instru¬ 
mentos de percussão, em três timbres 
(bongô, tumbadora), 

— Acionamento: por toque momentâneo 
dos dedos, sobre contatos metálicos 
fixos (não há chaves, partes móveis, 
“batiuetas", etc,). 

- Saída: pré-mixada, de média impedân- 
cia e bom nível, acoplável diretamente 
à entrada de amplificadores musicais 
convencionais (recomenda-se o uso 
com amplificador específico para con¬ 
tra-baixo, devido à resposta de graves 
“reforçada”), 

- Alimentação: 9 V.C.C,, sob baixíssima 
corrente (menos de ImA), fornecido 
por bateria “quadradinha”. 

- Ajustes: um único para cada timbre, 
através de trim-pot. 

- Timbres (frequências) médias: 200Hz, 
150Hze 100Hz. 

O CIRCUITO 

O “esquema” do BONEL está na fig, 1, 
São, basicamente, três módulos circui¬ 
tais idênticos em arranjo, cada um ba¬ 
seado num único transístor de alto ga¬ 
nho (é obrigatório o uso de unidades 
BC549C...) que oscila a partir da reali- 
mentação proporcionada por uma dispo¬ 
sição de capacitores e resistores em 
“duplo T”. Os valores diferentes de tais 
capacitores e resistores nas redes “duplo 
T” dos três oscüadores, determinam as 
freq üências básicas de oscilaç ão, em 
timbres graves, bastante próximos dos 
obtidos em instrumentos convencionais 
de percussão... 
Através dos três trim-pots, os oscila- 
dores são ajustados para o limiar do 
disparo, ou seja: em situação normal de 
utilização, permanecem “mudos”, até 
que o respectivo contato seja tocado pe¬ 
lo dedo do operador, quando então a 
nota é emitida, com um envelope (ata¬ 
que e decaimento) muito parecidos com 
o de bongôs ou tumbadoras reais... 
As saídas dos três osciiadores são reco¬ 
lhidas nos coletores dos i rans Atores e 
mixados através de resitores isoladores 
(100K) que entregam os sinais a um 
pré-amplificador/misturador estrutura¬ 
do em tomo do 4- transístor (BC548), 

Bongô 
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A alimentação geral provém da bateria 
de 9V, desacoplada por um resistor de 
alto valor (lOK) e pelo eletrolítico de 
lQüu, O consumo é baixíssimo (pelas 
características gerais do circuito e pelo 
próprio valor elevado do resistor dede- 
sacoplamento), proporcionando elevada 
durabilidade à bateria (não se recomen¬ 
da a alimentação por fonte, pois o sur¬ 
gimento de ruídos ou zumbidos será - 
nesse caso - praticamente inevitável)* 

OPCIÜNAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a montagem. 
Sugestão: “Patola” mod. PB 112 
(12,3 x 8,5 x 5,2 cm.). Outro Con¬ 
tainer poderá ser usado, desde 
que de material isolante (plástico), 

* 3 - Contatos metálicos para os “to¬ 
ques” de acionamento. Podem ser 
pequenos quadrados ou círculos, 
bastando ter o tamanho suficiente 
para “caber” uma ponta de dedo». 

\____/ 

OS COMPONENTES 

Sem problemas específid6s**em ne¬ 
nhuma das pecas necessárias ao circuito. 
O único requisito que (teve ser respeita¬ 
do é quanto aos transístores BC549C, 
que não podem ser substituídos, já que 
tal código implica, seguramente, em ga¬ 
nhos elevados, necessários ao hom de¬ 
sempenho do BONEL* Os únieds^com¬ 
ponentes polarizados são os próprios 
transístores, e os capacitores eletrqhji- 
cos», Quem ainda não tem muita praHca 
deve consultar o T ABEL AO APE para 
identificar corretamente os terminais e 
polaridades de tais componentes... 

Quanto a resi Stores e capadtorcs, o 
único problema é “ler” corretamene 
seus valores, no que o citado TA¬ 
BELA O também ajudará muito. 

LISTA DE ÊfcÇAS 

iOu x 

• 3 — Transístores BC549C (não se re¬ 
comenda equivalência) 

• 1 - Transístor BC548 ou equivalente 
• 5 - Resistores^ 10K x 1/4 watt 
• 3 - Resistores 22K x 1/4 watt 
• 6 - Resistores 47K x í/4 watt 
• 3 - Resistores 100K x L/4 watt 
• 1 — Resistor 1M x 1/4 watt 
• 3 - Frim-pols (verticais) de 22K 
• 2 - Capacitores (poliésier) lün 
• 2Capacitores (poliéster) 15n 
• 3 - Capacitores (poliéster) 22n 
• 1 - Capacitor (poliéster) 33n 
• 1 - Capacitor (poliéster) 47n 
• 2 - Capacitores (eletrolfticos) 

16V 
•ri - Capacitor (eletrolítico) IQOu x 

16V 
• 1^- Interruptor sám|-les (chave H-H 

mini) 
• 1 - “Clip” para bateria (“quadradi¬ 

nha”) de 9V 
• 1 - Jaque* tamanho 12, para a saída 

do BONEL 
• 1 - Placa de Circuito Impresso especí¬ 

fica para a montagem (11,2 x 4,3 
cm.) 

• — Cabo blindado mono (cerca de 50 
cm.) 

• - Fio e solda para as ligações 

Este, por sua vez, num arranjo simples 
de amplificação em emissor comum, 
apresenta os sinais à saída, através de 
um último capacitor de isolamento. Tan¬ 
to o nível quanto a impedância dessa 
saída, são conigatíveis com os amplifi¬ 
cadores de potência desenhados para 
uso “musical” (para um bom desempe- 

>}fiho, recomenda-se o acoplamento a 
amplificador para contra-baixo, de no 
mínimo 5ÜW e que apresente um con¬ 
trole de graves realmente eficiente..,)* 

BQNE L 

Fig- 3 
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Os três trim-pots do BONEL de- 
vem, a princípio, serem girados total- 
mente para a esquerda (anti-horário). 
Em seguida* começando pelo contato 
“G”( vá dando toques rápidos com a 
ponta de um dedo sobre o dito contato 
e* ao mesmo tempo, ajustando lenta¬ 
mente o respectivo trim-pot, até ouvir 
o “tum-tum” característico... Avançan¬ 
do um pouco o controle, o oscilador dis¬ 
parará de forma permanente. Retorne 
(muito lentamente) o ajuste do trim-pot, 
deixando o circuito no exato limiar de 
oscüação, que constitui o ponto ótimo e 
mais sensfvel para tal ajuste,,. Repita o 
ajuste para os outros dois contatos de 
toque. Pronto! O BONGÔ ELETRÔ- 
NICO está pronto, ajustado e operacio¬ 
nal! Retoques na desejada intensidade e 
resposta tonal poderão ser obtidos por 
novos ajustes nos controles do amplifi¬ 
cador acoplado (porém os trim-pots do 
BONEL nã precisam - nem devem - 
mais ser mexidos,,,).* 

Daí para a frente, 6 só seguir batu¬ 
cando e treinando. Quem já sabe (ou 
“pensa que sabe”,,,) tocar um instru¬ 
mento de percussão, rapidamentoachará 
o feeltng do BONEL, a necessária 
pressão e rapidez do toque de dedo para 
uma performance realista... Esses deta¬ 
lhes, contudo, pertencem ao domínio do 
talento musical do percussionista e não 
mais à Eletrònicalk 

A MONTAGEM*7 

Começando pela placa de Circuito 
Impresso (ílg. 2), é importante repro- 
duzf-la fielmente, conferindo o desenho, 
ilhas e pistas, tànto durante a marcação 
com tinta ácido-resistente (ou decal¬ 
ques) quanto depois da corrosão. O lay 
out da fig, 2 está em escala 1:1 (tama¬ 
nho natural), facilitando a cópia direta. 
Os cuidados com a placa e com a mon¬ 
tagem em si estão detalhados nas INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS (encarte perma¬ 
nente de APE, sempre lá nas primeiras 
páginas, junto ao TA BELA O...). 

Na fig, 3 temos a montagem pro¬ 
priamente, mostrando o chapeado da 
placa (lado não cobreado), com todas as 
posições, códigos e valores de compo¬ 
nentes claramente indicadas... Inclusive 
quem optar por adquirir o BONEL em 
KIT (tem um anúncio por aí, numa das 
páginas de APE..,) receberá sua placa' 
com o lado não cobreado demarcado em 
stlk-screen, exatairente como mostrado 
na fig. 3, facilitando enormeménte à 
montagem “sem erros” 

Cuidado no correto posicionamento 
dos transístores, e nas polaridades dos 
capacitores eletrolíticos, Atenção aos 
valores dos componentes em relação ás 
posições.que ocupam na placa. 

As ilhas periféricas ( + ) e ( - ) refe¬ 
rem-se às entradas da alimentação. Os 
pontos “S-T" qpnstituem a ligação de 
saída do BONEL (respectivamente “vi¬ 
vo” e “terra”). Finalmente, os pontos 
"1-T", “2-T" e “3-T” indicam as co¬ 
nexões dos contatos de toque, sendo 
“T" as ligações de “terra” (malha do 
cabo blindado) e os números os contatos 
“ vivos 

Maiores detalhes sobre asf ligações 
periféricas ou externas, encontram-se 
na fig, 4. Antes porém de efetuar tais li¬ 
gações, os excessos de terminais e pon¬ 
tas de fios devem ser cortados, após 
uma verificação final quanto às po¬ 
sições, códigos, valores e polaridades de 
todcs os componentes (é quase impossí¬ 
vel reaproveitar-se uma peça erronea¬ 
mente soldada, depois de seus terminais 
terem sido “amputados”,,,). 

Nas ligações externas (fig. 4) obser¬ 
var a polaridade da alimentação: fio 
preto para o negativo e fio vermelho 
para o positivo (com a chave interrup¬ 
tora intercalada nesse 0o da alimen¬ 
tação), Notar ainda as posições dos con¬ 
dutores “vivo” e “malha” dos cabos 
blindados usados nas conexões dos con¬ 
tatos de toque e no jaque de saída. IM¬ 
PORTANTE: nas ligações dos cabos 
blindados aos contatos de toque, as ma¬ 
lhas não são soldadas (podem ser corta¬ 
das rente). Apenas nas extremidades de 
tais cabos acopladas à placa 6 que as 
malhas devem ser ligadas às ilhas indi¬ 

cadas, „ As conexões aos contatos de to¬ 
que não devem ser longas (10 £ 15 cm,, 
no máximo). Se for possível fazer tais 
conexões hem curtas (cerca de 5ciru ca¬ 
da), o cabo blindado poderá até ser di^ 
pensado (não se efetuam, no caso i 
gações aos pontos "T” junto às jí 
“1-2-3”.,,), f T-v 

ENCAIXANDO E BATUCANDO 

Para não se perdei^ importante 
característica de portabilidade do BO¬ 
NEL, convém abrigá-lo numa caixa tão 
pequena quanto o permita as próprias 
dimensões do circuito. Uma sugestão 
prática encontra-se na fig, 5, a partir de 
um Container padronizado de fácil 
aquisição no varejo eletrônico. Observar 
a disposição dos contatos de toque (“G” 
— grave, **M” = médio e “A” = agu¬ 
do), bem como a acomodação do jaque 
de saída e da chave interruptora da ali¬ 
mentação. 

Copa a montagem terminada, confe¬ 
rida EPf encaixada”, conèta-se uma bate¬ 
ria de 9V no respectivo “clip” e liga-se 
a saída do BONEL â entrada do ampli¬ 
ficador de potência, através de um cabo 
blindado dotado dos convenientes plu- 
gues nas suas extremidades. Liga-se o 
amplificador, ajusta-se o seu volume 
inícialmente para um ponto médio e seus 
controles de graves para os pontos má¬ 
ximo^. 

Fig. 4 

CAI 
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Fig.5 



Espião Telefônico 
PERMITE QUE VOCÊ “FISCALIZE" O QUE ESTA OCORRENDO 
NA SUA CASA, NA SUA FIRMA, ATRAVÉS DE UM CANAL DE 
AUDIO SENSÍVEL E “SECRETO"! BASTA (D,E QUALQUER 
LUGAR EM QUE VOCÊ ESTIVER) DISCAR O NUMERO DO TE¬ 
LEFONE ACOPLADO E OUVIR “TUDINHO", QURANTE 1 MINU¬ 
TO E MEIO (TEMPO FACILMENTE.MOOIFICAVEU! PODE SER 
USADO EM DIVERSAS APLICAÇÕES DE SEpURANÇA, “ES¬ 
PIONAGEM” E ATE COMO. EFICIENTE "BABA ELETRÔNICA”, 
BASTANDO LIGAR O E.T. A LINHA DE TELEFONE DO LOCAL 
A SER “ESPIONADO”... 

O ESPIÃO TELEFÔNICO (ou sim- 
plesmente EX) é um verdadeiro “acha¬ 
do”, dispositivo eletrônico'simples de 
montar, instalar e utilizar e que basica¬ 
mente funciona da seguinte maneira; é 
instalado junto ao aparelho, ou mesmo 
junto à Unha telefônica (não obrigato¬ 
riamente perto do telefone^») do Local a 
ser “espionado” ou controlado (basta li- 
gar a Entrada do EX aos dois fios da 
Unha,»), permanecendo constantemente 
alimentado diretamente pela C.A, local» 
através de qualquer tomada», Esse local 
controlado pode ser a sua própria casa, 
escritório, fábrica, ou mesmo um local 
pertencente a outrem, e no qual o E.T. 
tenha sido “plantado”.» 

Desejando saber “o que se passa” no 
local controlado, basta (de qualquer lu¬ 
gar em que Você estiver.») utilizar um 
telefone e discar o número do local a ser 
“espionado”. O EX “atende” discreta¬ 
mente a ligação (logo no limiar do pri¬ 
meiro toque, portanto» na prática» o te¬ 
lefone do local não chega a “chamar”».) 
e, durante cerca de 1 minuto e meio 
(Você pode facilmente modificar tal 
tempo, se o quiser - detalhes mais à 
frente) permite que Você escute clara- 
mente tudo o que se passa no local, 
através da captaçãop proporcionada por 
um sensível microfone miniatural O im¬ 
portante 6 que não há como as pessoas 
que estejam no local controlado sabe¬ 
rem que estão sendo “espionadas” e as¬ 

sim a “xeretice” é completamente secre¬ 
ta! 

As possibilidades -de utilização são 
muitas, desde aplicações de segurança 
(verificar se tudo está “nos conformes” 
em sua casa ou Erma, a qualquer hora 
do dia ou da noite, quando Você estiver 
longe), até “tomar conta das crianças”, 
remotamente, e sem que das percebam, 
passando por verdadeiras ações de “es¬ 
pionagem” (desde que seja possível 
“plantar” o EX no locai que se deseja 
bisbilhotar!). Maiores detalhes quanto à 
instalação e utilização, Você terá ao 
longo da presente matéria.» 

CARACTERÍSTICAS 

- Dispositivo de escuta telefônica remo¬ 
ta e temporizada, comandado pela 
simples discagem do número referente 
à linha que serve o local controlado. 

- Alimentação: CA. (110 ou 220V) sob 
baixo consumo médio. 

-Instalação: direta na linha telefônica 
(duas simples ligações íds lios da dita 
linha). O circuito do EX não gera 
“carga” de impedância nem inter¬ 
ferências na linha que possam infringir 
os regulamentos técnicos das Cias. 
Telefónicas. 
ADVERTÊNCIA: mesmo não cau¬ 
sando nenhum problema técnico à li¬ 
nha» existem implicações legais na uti¬ 
lização de dispositivos do gênero, que 

devem, por regulamento, ser previa- 
mente autorizados e homolagados pela 
Cia. Telefônica local. Assim, tanto a 
utilização, quanto a viabilidade legal e 
regulamentar do EX ficam por conta 
e risco de cada um. 

- Captação: por microfone miniatura de 
eletreto, sensfve! e pequeno (podendo 
ser disfarçado em qualquer lugar). O 
circuito prevê um ajuste de sensibili¬ 
dade na captação, para adequar o fun¬ 
cionamento ao tamanho do ambiente 
controlado, e ao nível de ruído nor- 
malmente lá presente 

* Temporização: O EX uma vez ado¬ 
rnado via telefone manda a sua mens- 
gem por um tempo pré-fixado de cer¬ 
ca de 1 minuto e meio, ao fim do que 
automaticamente libera a linha, fican¬ 
do no aguardo de novo comando. 

— O EX “atende” â chamada de con¬ 
trole logo nas primeiras frações de se¬ 
gundo do primeiro toque de chama¬ 
da, o que faz com que, na verdade, a 
síneta do telefone chamado nem che-, 
gue a se manifestar (apenas um breve 
sinal, ou nem isso...), mantendo a con¬ 
dição “secreta” do controle 

O CIRCUITO 

O diagrama esquemático do circuito 
do E.T. está na fig, 1 e é, na verdade, 
muito simples, apesar da relativa sofisti¬ 
cação da sua operação. Acoplado per¬ 
manentemente à linha telefônica (com 
respeito à polaridade da linha, conforme 
indicado no “esquema")7 assim que se 
manifesta o sinal de C.A, corresponden¬ 
te á “chamada”, o Tntegrado 555 (em 
monoestável) é disparado, através de 
uma rede de proteção e polarização 
formada pelo capadtor de lGOn, resísto- 
ies de 15QK e 47K e diodos 1N4004. 
Durante esse disparo do monoestável 
(cujo tempo é determinado pelo resistor 
de 1M e capacitor de lOOu, marcado 
com um asterfccG.») o pino 3 (saída) do 
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MPSA42 

40ÜV 

4T0n 

1M, capacitor de 220n e resistor de 
150K) obriga o “rearme” do monoestá- 
vel, sempre que a alimentação é ligada, 
de modo que o temporizador sempre 
comece “zerado” 

O consumo geral de corrente não é 
alto e apenas estruturamos o circuito 
com fonte ligada à C.A, para adequar 

555 fica “alto”, ligando o transístor 
MPSA42, Este, ao saturar, coloca seu 
resistor de emissor (Í50R) em paralelo 
com a linha telefônica (via díodo de pro¬ 
teção 1N40Q4, no coletor do dito 
transistor), com o que a chamada é “a- 
tendida”, permanecendo assim por cerca 
de 1 min u lo e meio* 

Entrementes, um sensível amplifica¬ 
dor de áudio, com captação peio micro¬ 
fone de eletreto e amplificação pelo 
Operacional 1458, aplica o sinal de áu¬ 
dio (os sons existentes no ambiente con¬ 
trolado) à base dq transístor MPSA42, 
via trim-pot de sensibilidade e através 
do capacitor isolador de 470n, Como o 
transístor encontra-se saturado, esses 
sinais passam à linha telefônica e podem, 
claramente, ser ouvidos na “outra pon¬ 
ta” (lá, de onde Você “chamou”,*,). De¬ 
corrida a temporização, o pino 3 do 555 
“baixa”, cortando o transístor MPSÀ42, 
o que eletricamente equivale a “repor o 
telefone no gancho” (cortar a ligação), 

O amplificador de áudio funciona 
constantemente, porém o sinal apenas é 
acoplado à linha durante o “atendimen¬ 
to”,,, Através de uma rede determina¬ 
dora de ganho e de faixa tonal, o 1458 
amplifica “melhor” as frequências para 
as quais a linha telefónica apresenta me¬ 
lhor rendimento de transmissão, 

À alimentação geral provém de uma 
fonte convencional, com transformador, 
diodos e eletrolftico de filtro (propor¬ 
cionando cerca de 8 ou 9 volts ao Inte¬ 
grado 555), Para energização do ampli¬ 
ficador (sensível e de alto ganho), está 
prevista uma simples rede de desaco- 
plamento via resistor de 1K e capacitor 
de lQOu (ao pino 8 do 1458) de modo a 
“isolar” esta parte do circuito, evitando 
instabilidades ou interferências. 

Ao pino 4 do 555 (reset) uma sim¬ 
ples rede R-C (formada pelo resistor de 

seu funcionamento constante, por 
períodos muito longos (vários dias, no 
mínimo.,.). Entretanto, em aplicações 
mais “temporárias” (fiscalizar as crian¬ 
ças por algumas horas, de longe..,) nada 
impede que o circuito seja alimentado 
por pilhas (6 pequenas, num suporte, 
perfazendo 9V), 

MFSA42 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 — Circuito Integrado 555 
• 1 - Circuito Integrado 1458 

(CA 1458, LM 1458, LM358,etc.) 
• i - Transístor MPSA42 (não admite 

equivalentes) 
• 5 - Díodos 1N4004 ou equivalentes 
• I - Resistor 150R x 1/4 watt 
• 1 — Resistor 1K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 2K2 x 1/4 watt 
• 3 - ResistOres 4K7 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 47K x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 1Ü0K x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 150K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 470K x 1/4 watt 
• 3 - Resistores 1M x 1/4 watt 
• 1 - rrim-pol (vertical) 1K 
• 1 - Capacitor (disco cerâmico ou pia- 

te) 220p 
• 2 - Capacitores (poliéster) 10n 
• 1 - Capacitor (poliéster) I00n 
• 1 * Capacitor (poliéster) 100n x400V 

(atenção â voltagem) 
• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 
• l — Capacitor (poliéster) 47Ün 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 2u2 x 16V 

(ou maior tensão) 
• 2 - Capacitores (eletrobticos) lODu x 

16 V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 22Gu x 

16 V 
• 1 - Microfone de eletreto (2 t ermá- 

oais) 

• 1-Transformador de força com 
primário para 0-110-220V e se¬ 
cundário para 6-0-6V x 350mA 

• 1 - Chave "tensão” (110-220) com 
botão “raso” 

• 1 — Interruptor simples (chave H- 
H standart) 

• 1 - “Rabicho” (cabo de força CA. 
com plugue) 

• 1 — Par de conetores parafusados 
(“Weston” ou "SindaT) 

• 1 — Placa de Circuito Impresso especí¬ 
fica para a montagem (10,7 x 4,8 
cm.) 

• - Cabo blindado mono (cerca de 15 
cm. ou mais, dependendo da ins¬ 
talação) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DI VERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a montagem* 
Esse item dependerá muito do tipo 
de utilização que o montador pre¬ 
tender dar ao E.T., já que em al¬ 
gumas aplicações “secretas”, tal¬ 
vez seja mais fácil esconder o cir¬ 
cuito sem a caixa* Quem quiser 
usar um Container padronizado 
poderá optar pela caixa “Pa tola” 
mod, PB 112 (12,3 x 8,5 x 5,2 cm*) 
ou um modelo um pouco maior* 

• 1 - Conjunto jaque/plugue (tamanho 
J2/P2) com cabo blindado longo, 
para o caso de se desejar instalar o 
microfone em ponto distante da 
caixa do E.T. 

OS COMPONENTES 
Todas as peças estão disponíveis no 

mercado nacional de componentes - sem 
problemas, portanto. O Integrado 1458, 
dependendo do fabricante, poderá vir 
com código CA 1458, LM 1458, 
MC1458, LM358, etc. (também o 555 
pode vir com vários códigos “alfabéti¬ 
cos” diferentes, anexados ao número 
básico...). O transístor MPSA42 6 um 
componente normalmente usado em cir¬ 
cuitos de telefonia, para alta tensão 
(300V) e que, portanto, não pode ser 
substituído “a olho” por qualquer equi¬ 
valente* É componente também disponí¬ 
vel no nosso mercado* 

Integrados, transístor, díodos e capa¬ 
citor eletrolítico, são componentes que 
devem ser ligados ao circuito em po¬ 
sição certa* O TABELA O APE ajuda a 
identificar os terminais dos componen¬ 
tes polarizados. Quanto ao transístor, 
específicamente, sua ordem de pinos é 
diferente do modelo standart, contudo, 
o chapeado referencia seu posiciona¬ 
mento de maneira clara (referenciado 
pelo lado “chato” do componente), im¬ 
pedindo qualquer erro. Quanto aós va¬ 

lores dos demais componentes, o 
hobbysta “começante” poderá também 
recorrer ao TABELÃO, para a devida 
leitura dos respectivos códigos* 

A MONTAGEM 
O Circuito Impresso (padrão cobrea¬ 

do) especffico do E.T. é visto na fig. 2, 
em tamanho natural. Não é difícil de ser 

reproduzido e confeccionado, por quaN 
quer das técnicas tradicionais.*. Os Lei¬ 
tores que preferirem adquirir o E.T, em 
KIT, receberão a placa pronta, furada, 
envernizada (e com o chapeado em 
silk-screen pelo lado dos componentes), 
economizando tempo e trabalho, porém, 
na prática, não existe nenhuma dificul¬ 
dade em se reproduzir o origina] da fig* 
2, em casa.** 

Na fig* 3 o chapeado mostra o® com¬ 
ponentes já colocados (lado não cobrea¬ 
do da placa), devendo o hobbysta, como 
sempre, prestar atenção ao posiciona¬ 
mento dos componentes polarizados: In¬ 
tegrados, trasístor, diodos e capacitores 
eletrolfticos. Os pontos marcados com 
“L-L” destinam-se à conexão com a li¬ 
nha telefônica; os indicados com“Y-T” 
servirão para a ligação do cabo blindado 
que conduz ao microfone de deiretu 
(“V” = vivo e “T" = terra). As ühas 
marcadas com “6-0-6” receberão as co¬ 
nexões dos fios do secundário do trans¬ 
formador. 

As conexões externas (fig, 4) 
também tlevem ser observadas çom 

atenção (principalmente os terminais 
“vivo” e “terra” do microfone de ele¬ 
treto, e os üos do secundário do trans¬ 
formador...), As conexões entre o “rabi- 
cho”, chaves e primário do transfor¬ 
mador merecem um certo cuidado, para 
que tudo saia “nos conformes”. 

Observar que, embora na ilustração a 
ligação do microfone seja feita com ca¬ 
bo curto (caso em que o dito microfone 
deverá ser instalado na própria caixa do 
E*T*), opcionalmente essa conexão pode 
ser feita com cabagem mais longa, de 
modo a posicionar o pequeno microfone 
em ponto relativamente distante da pla¬ 
ca* 

Ao término das soldagens (verificar 
bem a qualidade dos pontos de solda) as 
sobras de terminais podem ser cortadas, 
desde que tenham sido observadas as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
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“espionar” ou qualquer outra atividade 
para a qual o E.T. tenha sido montado... 

CONSIDERAÇÕES 
A conexão do E.T, à linha telefônica 

deverá obedecer à polaridade indicada 
nas figs. 1 e 4. Para “descobrir” a pola¬ 
ridade da linha, um multfmetro ou mes¬ 
mo um simples LED em série com um 
resistor de 1K poderão ser usados. Se o 
E.T. for conetado à linha telefônica com 
a polaridade invertida, nenhum dano 
será causado, nem ao circuito» uetn à di- 
la linha... Simplesmente, no caso, o E.T. 
não funcionarás. Se isso ocorrer» basta 
inverter as conexões que o problema 

unha tiutÕnica 

ser “puxado” um par de fios do E.T. até 
a linha, mesmo em comprimentos relati¬ 
vamente longos (10, 20 metros, ou 
tnais.„). O único requisito é que exista 
uma tomada de C.A, próxima ao nddeo 
do circuito, para alimentação (não es¬ 
quecer de chavear o interruptor de 
tensão (110-220) para a voltagem da re¬ 
de local), O microfone, obyiamente, de¬ 
verá ser posicionado (tanto incorporado 
à caixa do circuito» quanto estendido a 
ponto remoto, através da conveniente 
cabagem blindada) de modo a abranger 
o ambiente que se deseja controlar. A 
cápsula de eletreto é muito pequena 
(menor do que um dedal - se 6 que al¬ 
guém ainda lembra “o quê” é um de¬ 
dal...) e pode, em atividades mais “se¬ 
cretas”, ser facilmente escondida ou 
“disfarçada” de várias formas... 

Para um teste inicial» deixe o trim- 
pot de sensibilidade do E.T. em posição 
média e coloque, no local controlado, 
um rádio ligado em volume não muito 
alto (mais ou menos na intensidade nor¬ 
mal do som de uma corv ersação„.). Em 
seguida, dirija-se a outro local onde 
exista um telefone» e ligue para o local 
controlado. Se o volume estiver muito 
forte ou muito fraco» retome ao local 
controlado e ajuste convenientemente 
o trím-pot (podem ser necessárias vá¬ 
rias tentativas, até se obter a sensibilida¬ 
de ideal). Se puder contar com a colabo¬ 
ração de um amigo, esses testes e ajustes 
ficarão facilitados. 

Urna vez obtida a comprovação do 
funcionamento» e o conveniente ajuste 
da sensibilidade, nada mais precisará ser 
“mexido” no E.T. Daí para a frente, 
é só usar, para fiscalizar, “xeretar” 

será imediatamente resolvido. 
Quem achar que o tempo de “escuta” 

é muito curto ou muito longo» poderá, 
com facilidade, modificar o período mu¬ 
dando o valor do capadtor eletrolftico 
original de 100u (asterisco, na fig, 1, ou 
o colocado junto ao canto superior di¬ 
reito do Integrado 555, na fig. 3), sem¬ 
pre considerando que a temporização 
será de aproximadamente Is/uF ou seja: 
47u darão cerca de 47 segundos, 220u 
darão mais ou menos 3 minutos e meio, 
e assim por diante... 

Sempre que não estiver sendo utili¬ 
zado (quando o “plantão de espiona¬ 
gem” não for necessário) o E.T. deve 
ser desligado da C.A, e» preferivelmen¬ 
te, também da linha telefônica (pode ser 
acrescentada uma chave extra, de 2 po¬ 
los» para essa última função). Por outro 
lado, quem desejar a máxima segurança 
de funcionamento, prevendo até a even¬ 
tualidade de uma “falta de força” (CA.) 
no local de implantação do E.T., poderá 
anexar um sistema de back up, colo¬ 
cando 4 pilhas num suporte e ligando 
essa alimentação de emergência à linha 
do negativo do E.T. (rio preto do su¬ 
porte de pilhas) e à linha do positivo 
geral da alimentação - junção dos cáto¬ 
dos dos dois 1N40Ü4 com o (+) do ele- 
trolítieo de 22üu - através de um dio- 
do extra, também do tipo IN4004 (no 
fio vermelho do suporte de pilhas). 
Com essa disposição» ocorrendo um 
black out na rede, as pilhas automati¬ 
camente entram em ação alimentando o 
E.T. que continuará» íninterruptamente, 
a “espionar” o local e a “responder” às 
eventuais chamadas telefônicas do “xe¬ 
reta”... 
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MONTAGENS, e tudo tenha sido con¬ 
ferido com atenção. 

JNSTALAÇÃO/UTILIZAÇÃO 

Instalar o E.T. é facílimo, conforme 
mosta a fig. 5. Os pontos “L-L” devem 
ser ligados aos dois fios da linha telefô¬ 
nica. Conforme já foi dito, não é preciso 
que o E.T. fique junto ao telefone do 
local, já que tanto o comando, quanto o 
envio da mensagem se darão pela pró¬ 
pria linha, sem a ingerência do aparelho 
telefônico... Isso facilita que qualquer 
ponto do local “espionado” possa ser 
controlado, sem problemas... Pode até 

,, x N SE VOCÊ QUER / , 
VAPRENDER ELETRÔNICA! 

NAS HORAS VAGAS E 
CANSOU DE PROCURAR, 

ESCREVA PARA A 
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Campainha Residencial 

No n- 2 de APE mostramos o inte¬ 
ressante projeto da CAMPAINHA RE¬ 
SIDENCIAL PASSARINHO (CARP) 
que fez grande sucesso entre os hobbys- 
tas e Leitores, devido ao implemento di¬ 
ferente e agradável, destinado a substi¬ 
tuir eletronicamente o chatíssimo “tri- 
im” e o “manjado*’ “dkn-dom”, sons 
convencionais das campainhas residen¬ 
ciais.** De lá para agora, recebemos vá¬ 
rias solicitações para a publicação de 
uma campainha eletrônica que reprodu¬ 
zisse (sem os problemas inerentes ao sis¬ 
tema tradicional*,,) a sineta de dois to¬ 
ques.** Muitos dos pedidos referiam-se à 
utilização direta (como campainha resi¬ 
dencial mesmo), porém outros pediam 
um circuito que pudesse peto menos ser 
adaptado como chamada ou aviso em 
sistemas de comunicação interna por al¬ 
to-falantes, usados em firmas, estações, 
aeroportos, etc* 

É certo que existem Circuitos Inte¬ 
grados “musicais” ou geradores pro¬ 
gramados de sons complexos, que facili¬ 
tam enormemente o projeto de circuitos 
do gênero, porém tais componentes são 
todos importados, caros e - principal- 
mente - dificílimos de encontrar no nos¬ 
so mercado (aparecem um “tempinho”, 
depois “somem” um “tempão”***)* As¬ 
sim, para atender à turma e„ ao mesmo 
tempo, manter intacta a filosofia de tra¬ 
balho de APE (somente projetos rea¬ 
lizáveis***), batalhamos um circuito que 
utilizasse apenas componentes de uso 
corrente e fácil aquisição*** Finalizamos 
por adaptar um arranjo já “clássico” 
(pelo menos para os profundos conhe¬ 

- Alimentação: C, A. (rede de 110 ou 
220 V) 

- Adaptável a amplificadores de P*A* 
como “sinal de chamada ou aviso”* 

— Instalação: simplificada - apenas 
precisa de uma tomada de C.A* e 
dois fios finos ao push button. 

— Consumo de corrente: muito baixo 
- poucos miliampères em stand by 
e cerca de 60 mA durante o acio¬ 
namento. 

O CIRCUITO 

A fig* 1 mostra o diagrama esquemá¬ 
tico do circuito da CREDDO, em toda a 
sua simplicidade, graças ao “famigera¬ 
do” Integrado 555 (um “bichinho” que 
quanto mais a gente mexe com ele, mais 
coisas descobre que o danado pode fa¬ 
zer»,). O 555, no circuito, está aplicado 
como astável (oscilador) trabalhando em 
frequência de áudio, com sua saída (pino 
3) aplicada diretamente a um alto-falan¬ 
te, via capacitar de bloqueio de C,C, 
(47u)* O Integrado apresenta potência 
de saída suficiente para esse tipo direto 
de acionamento*** 

À fonte de alimentação é convencio¬ 
nai, com transformador (pequeno, pois 
os requisitos de corrente são baixos), 
diodos retifioadores e capacitor eletrolf- 
tico de “filtro” e armazenamento). 

Até aí, tudo “normal”, na forma de 
um astável básico com 555. Entretanto, 
os componentes determinadores da 
freqüência (três resistores “empilhados” 
de 47I£ mais capacitor de lOn) estão 
distribuídos e controlados de forma 
pouco usual, com sua polarização inter¬ 
mediada por um diodo controlado dire¬ 
tamente pelo push button de aciona¬ 
mento* Assim, ao ser premido o inter¬ 
ruptor, o 555 oscila com freqüência de¬ 
terminada pelo capacitor (IQn), peio re¬ 
sisto r de 47K (entre pinos 6 e 7) e pelo 
outro resistor de 47K (entre pino 7 e cá¬ 
todo de um dos diodos)* Ao mesmo 
tempo, o segundo diodo permite a carga 
do capacitor de 4u7 acoplado a pino 4 

cedores do incrível 555**,) mas de reco¬ 
nhecida eficiência e desempenho* 

Aí está, portanto, a solicitada CAM¬ 
PAINHA RESIDENCIAL DIM-DOM 
(alcunhada de - simplesmente - CRED¬ 
DO***), capaz de atender a todos os re¬ 
quisitos: pode ser usada diretamente 
como campainha residencial, numa ins¬ 
talação facílima, e também pode, a partir 
de uma adaptação muito simples, fun¬ 
cionar como geradora de “sinal de cha¬ 
mada” para sistemas de P*A* internos 
(explicações ao final)* A intensidade do 
som 6 suficiente (não fraca que não pos¬ 
sa ser notada, nem “brava” a ponto de 
irritar os ouvintes***), a seqüência de 
dois tons é agradável e harmônica, o 
som é “diferente”, impossível de não ser 
notado, mesmo em ambientes natural- 
mente ruidosos, a alimentação é direta 
da rede local (“fugindo” de pilhas, caras 
e que se desgastam rapidamente.**), a 
instalação é fácil, a montagem e a aqui¬ 
sição das peças não apresentam ne¬ 
nhum problema*** Enfim, uma monta¬ 
gem “no jeitinbo” para o hobbysta que 
deseja realizar algo prático e útil, para 
utilização imediata! 

CARACTERÍSTICAS 

- Circuito gerador de áudio, em dois 
tons seqíientes e harmônicos, acio¬ 
nados por toque único em push 
bütton. 

- Reprodução direta do som gerado, 
através de alto-falante, em volume 
suficiente para audição em ambien¬ 
te de médias dimensões. 

UMA CAMPAINHA REALMENTE DIFERENTE! MEIO TERMO 

ENTRE O “CHATO” TOM MONOCÓRDICO E A SINETA 
ELETRO-MECÂNICA DE DOIS TONS... GERA DUAS NOTAS 
HARMÔNICAS A PARTIR DE UM ÚNICO TOQUE (TAMBÉM 
PODE SER USADA COMO CHAMADA OU AVISO EM SIS¬ 
TEMAS DE COMUNICAÇÃO INTERNA DE FIRMAS, ES¬ 
TAÇÕES, ETC.). MONTAGEM E INSTALAÇÃO FACÍLIMAS! 



MONTAGEM 62 - CAMPAINHA RESIDENCIAL CHM-DOM 
15 

qualquer dimensão (desde que com im- 
pedância mínima de S ohms), lembrando 
sempre que a eficiência acústica é dire¬ 
tamente proporcional ao tamanho do 
transdutor.* Assim* quanto maior, me¬ 
lhor (a menos que requisitos puramente 
estéticos determinem o uso de alto-fa¬ 
lante mini™). 

OS COMPONENTES 

Nenhum “segredo” nas peças da 
GREDDO™ Tudo fácil de encontrar, 
com várias equivalências e nenhuma di¬ 
ficuldade. O Leitor novato, apenas deve 
manter sua atenção voltada para os 
componentes polarizados, cujas posições 
para ligação à placa são únicas e certas*. 
É o caso do próprio Integrado, dos dío¬ 
dos e dos capacitores eletrolíticos. A 
identificação dos terminais desses com¬ 
ponentes está devidamente “mastigada1 * 
no TABELA O, encartado nas primeiras 
páginas desta Revista... 

Um cuidado extra deve ser dedicado 
à identificação dos fios "do transforma¬ 
dor, O secundário (6-CL6V) 6 o lado que 
apresenta fios de cores iguais nos ex¬ 
tremos, sendo apenas o fio central em 
cor diversa. O primário mostra três fios 
de cores diferentes (normalmente preto 
para o “0” e mais duas cores diferentes 
para o “110“ e “220”.*). 

Lembrar ainda que, embora todos os 
componentes sejam correntes, de fácil 
aquisição, quem quiser gozar de maior 
comodidade e segurança, poderá optar 
pela aquisição em KIT, completo (todos 
os itens da LISTA DE PEÇAS, menos 
OPCIO N A IS/ Dl VERSOS) que inclui a 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado 555 
• 2 — Díodos 1N4QQ1 ou equivalentes 

(50V x IA) 
• 2 — Diodos 1N4148 ou equir alentes 

(1N914 ou outros) 
• 4 - Resistores 47K x 1/4 watt 
• 1 - Capacitor (poliéster) 10n 
» I - Capacitor (eletrolítico) 4u7 x 16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 47u x 16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 470u x 

1ÓV 
• 1 — Transformador de força com 

primário para 0-110-220 e secundá¬ 
rio para 6-0-6V x 250tnA (de 15GmA 
a 35QmA podem ser usados, sem pro¬ 
blemas) 
1 — Alto-falante (8 ohms) de 3“ - 5W 
(outros tamanhos poderão ser utiliza¬ 
dos, opcionalmehte) 
2 — Pares de conetores parafusados, 
tipo “Weston” ou “SindaT 

• 1 — Placa de Circuito Impresso especí¬ 
fica para a montagem (4,6 x 3,8 cm.) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a montagem. 
Seu tamanho dependerá, basicamente, 
das dimensões do alto-falante escolhi¬ 
da Com o falante de 3” (7,5 cm.) 
o Container “Patola” mod. PB 112 
(12,3 x 8,5 x 5,2 cm.) servirá perfei¬ 
tamente. 

• 1 - “Rabicho” para conexão a tomada 
de CJK. Em muitas instalações (com 
ligação permanente) o “rabicho” não 
será necessário. 

• - Cabinho paralelo isolado (n- 22 
ou 24) no comprimento suficiente pa¬ 
ra instalação do “botão” da campainha 
no local requerido. 

• 1 - “Botão" de campainha (push- 
biitton N.A.) convencional, ou um 
push-button específico, para insta¬ 
lações diferentes 

(que, no caso, funciona como um “auto- 
rizador” do astável,.*). Liberando-se o 
interruptor, o 555 continua a oscilar, 
porém agora com freqüência determina¬ 
da também pelo resistor de 47K no 
“topo da pilha” (diretamente ligado à li¬ 
nha do positivo da alimentação). Esse 
prolongamento do funcionamento do 
astável, contudo, apenas se dá enquanto 
o pino 4 estiver “positivado” pela carga 
no capacitor de 4u7, 

Tal condição dura cerca de 1 segundo a 
1 segundo e meio, já que em paralelo 
com o capacitor, temos um resistor 
(também de 47K) que promove a sua 
“descarga”. Ao fim do eido o circuito 
“emudece”, aguardando novo comando 
através do push button. 

O importante é que os valores dos 
resistores na rede determinadora das 
frequência, foram calculados para gerar 
automaticamente dois tons harmônicos, 

associação marcante e agradável. 

além da conveniente temporização de¬ 
terminada pelo capacitor de 4u7.0 efei¬ 
to finai é muito próximo do “din-don” 
de sineta eletro-mecânica, apenas não 
ocorrendo as características de ataque e 
decaimento naturais da percussão do 
badalo, já que o som é gerado totalmen¬ 
te por meios eletrônicos simplificados, 
que tomam impossível a reprodução 
exala dos timbres, formas de onda e 
“envelopes” que determinam um toque 
de “sino”™ 

O 555 é permanentemente alimenta¬ 
do (pelo seu pino 8), porém o funciona¬ 
mento do astável apenas se dá ao pre- 
roir-se o interruptor (além da pequena 
temporização sequente, na geração do 
segundo tom.*). A corrente de “espe¬ 
ra”, contudo, é muito baixa, com o que 
o circuito não causará aumento per¬ 
ceptível na conta da Companhia de Ele¬ 
tricidade, no fim do mês*. 

Podem ser usados alto-falantes de 

Fig. I 
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figura). 
Numa instalação permanente, toma- 

se prático o uso dos pares de conetares 
parafusados, ilustrados nas ligações da 
C.A. e do pusti button, na fig. 4. 

CAIXA/INSTALAÇÃO 
Conforme foi mencionado na LISTA 

DE PEÇAS, embora tenha sido indicado 
um alto-falante de médias dimensões 
(3”), se for possível usar um maior, me¬ 
lhor... Entretanto, dentro das sugestões 
da LISTA DE PEÇAS, o arranjo final 
(encaixamento) da CREDDO poderá fi¬ 
car como mostrado na fig. 5, Outras 
disposições poderão ser adotadas, de¬ 
pendendo do gosto e das intenções de 
uso de cada montador... 

À instalação 6 óbvia e fácil (ver 
também figs. 1 e 4): basta ligar a entrada 
de alimentação à G.A. local (ou direta¬ 
mente ou via “rabicho”) e “puxar” um 
par de fios (cabinho paralelo) com o ne¬ 
cessário comprimento, até a posição 
(normalmente lá na entrada da casa, jun¬ 
to à porta ou portão do jardim) do 
“botão” da campainha. Este, se já esti¬ 
ver instalado, poderá perfeitamente ser 
aproveitado, apenas refazendo a fiação. 
O local de fixação da caixa da CRED¬ 
DO, propriamente, fica a critério de ca¬ 
da um, recomendando-se sua instalação 
em ponto elevado, no “centro útil” da 
casa, de modo que o som possa ser ou¬ 
vido de qualquer compartimento da re¬ 
sidência... O som não é de “arrebentar 
vidraças”, mas também não é fraqui- 
nho... Sua intensidade, timbre e “perso¬ 
nalidade”, tornam praticamente im¬ 
possível que passe desapercebido, mes¬ 
mo em ambientes ruidosos... 

Quem quiser usar o circuito básico 
da CREDDO num sinal de chamada pa¬ 
ra sistemas de comunicação interna 
(P.A.), deverá simplesmente eliminar o 
capacitor de 47u e o alto-falante origi¬ 
nai. Do pino 3 do 555 poderá então ser 
retirado o sinal para amplificação, 
através de um capacitor (poliéster) de 
lOn a lOOn. Lembrar ainda que (graças 
à versatilidade do 555) o circuito básico 
pode ser alimentado por tensões entre 5 
e 15V e que assim, muito provavelmente 
tal energia poderá ser “roubada^” do 
próprio circuito de amplificação ao qual 
o módulo básico da CREDDO for aco¬ 
plado. Os requisitos de corrente, no caso 
(sem que o 555 tenha que arcar com o 
acionamento direto de alto-falante) são 
mínimos, em tomo de IQmA apenas.., 

Eventualmente (dependendo da sen¬ 
sibilidade da entrada de amplificação 
utilizada) será também necessário um 
atenuador de sinal, formado por dois re- 
sístores, entre a saída da CREDDO e a 
entrada do amplificador. Os valores 
serão determinados de acordo com as 
necessidades específicas. 

150/550 mk 

CONECTOR P/ OS FIOS 

DA CAMPAINHA 

-A. FALANTE 

31' - 5W 

CAIXA PATOLA 

PB 112 

02,3)18,5x5,2 cru) 

£0NCT0R P/ LIGAÇAO 

A C. A. 

placa já pronta, furada e com o chapea¬ 
do demarcado em silk-screen. 

estes já devidamente posicionados. 
ATENÇÃO âs posições do 555, dos 
díodos e capacitores eletrolfticos (suas 
polaridades). Os pontos periféricos 
“B-B” destinam-se à ligação do par de 
fios que vai ao “botão” da campainha. 
As ilhas "6-0-6” recebem as ligações 
dos fios do secundário do transformador 
(conforme veremos a seguir). 

O corte das sobras de terminais e 
pontas de fios (pelo lado cobreado) ape¬ 
nas deve ser feito após uma conferência 
final de todas as posições de componen¬ 
tes, qualidade dos pontos de solda, 
ausência de “curtos”, etc. 

As ligações externas à placa estão na 
fig. 4, que mostra o Impresso ainda pelo 
lado dos componentes... O ponto que 
merece mais atenção 6 a ligação do 
transformador. Observar que tal com¬ 
ponente está ligado para operação em 
110V, e que, no caso de ligação para 
220V, o fio do primário correspondente 
a 110V deverá ser ignorado, ligando-se, 
em seu lugar o de 220V (tracejado, na 

A MONTAGEM 

A fig, 2 mostra o íay out em tama¬ 
nho natural da face cobreada da placa, 
que deverá ser cuidadosamente repro¬ 
duzida (pois da perfeição da placa de¬ 
pende muito o sucesso de qualquer 
montagem). Seja feita em casa, seja ad¬ 
quirida com o KIT, a placa sempre de¬ 
verá ser conferida com atenção antes 
das soldagens, corrigindo-se previamen¬ 
te eventuais defeitos. Os conselhos con¬ 
tidos nas INSTRUÇÕES GERAIS (lá 
no início da Revista, junto ao TA- 
BELAÜ„.) são muito importantes, prin¬ 
cipalmente para o inidantfc, e devem 
também ser observados com atenção an¬ 
tes de iniciar as soldagens... 

A fig, 3 mostra a montagem, pro¬ 
priamente, com a placa vista pelo lado 
dos componentes (face não cobreada). 
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MAURO BORGES - OPERÁRIO. 
Sem sair de casa, e esíudando nos fins de semana, fiz 
o Curso de Chaveiro e consegui uma ótima renda extra, 
só trabalhando uma ou duas horas por dia 

ROSANA REfS - DONA DE CASA, 
Estudando nas horas de folga, fiz o Curso de Caligrafia. 
Já consegui clientes. Estou ganhando um bom dinheiro 
e ajudando nas despesas de case. 
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O meu futuro eu jâ garanti. Com o Curso Prático de 
Eletrónica, Ràdb e Televisão, finafmente pude montar 
minha oficina ejâ estou ganhando 10 vezes mais por 
mês, sem horários, patrão e mais nada. 

DMHBRO SEM SAR DE CASA 
Garanta seu futuro estudando 
na mala experiente e tradicional 
escola por correspondência 
do Brasil. 
O Monitor é pioneiro no ensino por 
correspondência no Brasil. Conhecido 
por sua seriedade, capacidade e 
experiência, desenvolveu ao longo dos 
anos técnicas de ensino, oferecendo 
um método exclusivo e formador de 
grandes profissionais, que atende às 
necessidades do estudante brasileiro. 
Este método chama-se “APRENDA 
FAZENDO". Prática e Teoria sempre 
juntas, proporcionando ao afuno um 
aprendizado integrado e de grande 
eficiência. 
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Montagem e Reparação de 
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Eletricista Enrolador 
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Amplificador 
Estéreo 100W 
para Auto-Rádio ou Toca-Fita 

UM “BOOSTER" DE ALTA POTÊNCIA, ALTA FIDELIDADE, 

BAIXÍSSIMA DISTORÇÃO, ESPECIALMENTE DESENVOL¬ 
VIDO PARA O USO AUTOMOTIVO, ACOPLADO À SAÍDA 
DE AUTO-RÁDIOS OU TOCA-FITAS DE VEÍCULOS! DE¬ 

SEMPENHO EQUIVALENTE (OU SUPERIOR...) AO DE UNI¬ 

DADES COMERCIAIS MUITO MAIS CARAS. MONTAGEM, 
INSTALAÇÃO E UTILIZAÇÃO FACÍLIMAS! 

É muito amplo o “Leque” em que se 
abrem as “áreas de interesse específico" 
dos hobbystas e amantes da Eletrônica, 
uma vez que os incríveis avanços da 
tecnologia permitem “mil e uma" apli¬ 
cações práticas e vantajosas, em casa, no 
trabalho, no lazer, nos veículos, etc, Pa¬ 
ra atender especificamente aos que gos¬ 
tam de incrementar eletronicamente 
seus veículos, já foram publicados em 
A PE alguns circuitos desenhados para 
tal aplicação... Faltava, porém, um bom 
amplificador especialmente projetado 
para uso com o auto-rádio ou toca-fi¬ 
tasPois bem, não falta mais! Aqui está 
o AMPLIFICADOR ESTÉREO - 
IOOW (codinome AMPL1CAR BEK), 
dotado de características equivalentes 
ou superiores às das melhores unidades 
“prontas” encontradas no varejo espe¬ 
cializado! 

A partir de uma montagem muito 
simples, com reduzido número de com¬ 
ponentes (todas as peças sao comuns, 
nenhuma “figurinha difícil”..,) o Leitor 
terá um “produto” realmente profissio¬ 
nal, que só lhe dará satisfaçãoIsso 
sem faiar na possibilidade “comercial” 
(& partir da aquisição do AM PLICA R 

BEK na forma de KJTs completos™,) de 
montar várias unidades para revendê-las 
aos amigos, com substancial lucro finan¬ 
ceiro (o que não 6 de se desprezar nessa 
época de “vacas magérrimas” em que 
vivemos™,) 

CARACTERÍSTICAS 

- Amplificador tipo “booster” (módulo 
final de potência) específico para uso 
com auto-rádios ou toca-fitas de veí¬ 
culos. 

-AHmentação: 12 VCC (sob picos de 
até 4,5A por canal). 

- Potência: (sob carga de 4 ohms) 36W 
RM3 ou 50W pico (por canal) 

-Impedância de Entrada: baixa, para 
casamento direto com saídas de alto- 
falante de auto-rádios ou toca-fitas, 

- Sensibilidade de Entrada: compatível 
com os sinais de alto nível provenien¬ 
tes das citadas fontes, 

- Resposta: de 30Hz a 20KHz. 
- Distorção: menor que 3% (nas con¬ 

dições mais severas), 
-Controles: a resposta plana e ampla, 

além da baixíssima distorção permitem 
ao AMPLICAR BEK funcionar como 

módulo de potência final independente 
(booster), mantendo todgs os contro¬ 
les (volume, tonalidade, balanço, etc.) 
atuantes no próprio auto-rádio ou to¬ 
ca-fitas acoplado. 

O CIRCUITO 

A fig. 1 mostra o “esquema” do cir¬ 
cuito do AMPLICAR BEK, tomado 
extremamente simples graças ao uso de 
Integrados espedalmente criados para 
funções desse tipo. Cada um dos canais 
é formado por um poderoso amplifica¬ 
dor em configuração de “ponte”, estru¬ 
turado sobre um par de Integrados 
2002, componentes que permitem a im¬ 
plementação de circuitos amplificadores 
com um mínimo absoluto de componen¬ 
tes. 

O arranjo em ponte (entre outras fa¬ 
cilidades e vantagens) permite - pela 
duplicação da tensão efetiva sobre a 
carga, quadruplicar a potência dis¬ 
ponível num só Integrado, e assim, os 
1QW nominais “esperáveis” de um único 
2002 podem, numa ponte (dois Integra¬ 
dos em ligação cruzada, anti-fase), che¬ 
gar a quase 4QW médios (50W “musi¬ 
cais” nos picos e passagens mais for- 
tes,,.), 

O reduzidíssimo número de compo¬ 
nentes discretos (capacitores e resisto - 
res) necessários apenas ao pré-dimen¬ 
sionamento do sinal aplicado e à deter¬ 
minação do ganho da amplificação (já 
que as polarizações são “automáticas” e 
estão todas “lá dentro” dos Integra¬ 
dos™,) possibilita uma resposta plana e 
ampla, devada fidelidade com mínima 
distorção. 
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LISTA DE PEÇAS 

Além dessas importantes e desejáveis 
características, os Integrados 2002 ainda 
apresentam alguns “bônus”; limitação 
automática e proteção contra curto-cir¬ 
cuitos na saída-. Enfim: o AMPLICAR 
BEK (desde que conretamente montado) 
6 praticamente “indestrutível”! 

Um último ponto deve ser ressaltado: 

na amplificação em ponte, as saídas para 
os alto-falantes não são referenciadas 
ao “terra”, ou seja, não têm um dos seus 
terminais eletricamente conetados ao 
negativo da alimentação, como é con¬ 
vencional, exigindo, portanto, sempre 
dois fios independentes para cada canal. 

• 4 - Circuitos Integrado TDA2002 
(LM2002, UPC2002, LM383, etc.) 

• 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm 
• 2 - Resistores lOR x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 220R x 1/4 watt 
• 4 - Resistores 470R x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 680R x 1/4 watt 
• 2 - Capacitores (poliéster) IQn 
• 1 - Capacitor (poliéster) lOQn 
• 2 - Capacitores (eletrolíticos) 2u2 x 

16V (ou tensão maior) 
• 2-Capacitores (eletrolíticos) 10u x 

16V 
• 2 - Capacitores (eletrolíticos) 22u x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 47Ou x 

I6V 
• 1 — Chave H-H standart 
• —25 cm. cabo paralelo verme¬ 

lho/preto 
• -25 cm* cabo paralelo branco 
• - 25 ca cabo paralelo cinza 
• — 25 cm. cabinho verde 
• - 25 ca cabinho amarelo 
• - 50 cm. cabinho preto 
• 1 - Placa de Circuito Impresso, es¬ 

pecífica para a montagem (10,1 x 
5,3 cm.) 

• — Solda para as ligações 

OPCIONÂIS/D1VERSOS 

• 1 - Caixa metálica ou plástica para 
abrigar o circuito. Dimensões in¬ 
ternas mínimas: 11x8x5 cm* 

• 1 - Dissipador de alumínio, com área 
mlmina de 60 cm2 (15 x 4 cm. ou 
equivalente). 

\___/ 

OS COMPONENTES 

Todas as peças do AMPLICAR 
BEK são de uso corrente e fácil aqui¬ 
sição (mesmo os Integrados, que admi¬ 
tem vários códigos de fabricante equi¬ 
valentes, conforme relacionado na LIS¬ 
TA DE PEÇAS), Os capacitores eie- 
trolíticos são componentes polarizados, 
e seus terminais devem ser previamente 
identificados, antes de ligados ao circui¬ 
to. Quanto aos Integrados, embora 
também apresentem posição única e cer¬ 
ta para ligação à placa, a disposição es¬ 
pecial da sua pinagem (em “joelhos” al¬ 
ternados) simplesmente não per ml te 
que seus terminais sejam inseridos na 
placa de forma errônea. 

A MONTAGEM 

Como a montagem do AMPLICAR 
BEK situa-se numa classificação “se- 
mi“profissional”, faremos a descrição da, 
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montagem no sistema “figura por figu¬ 
ra”, com explicações suscmtas e diretas, 
num “modelo” um pouco diferente da 
estrutura editorial normal em APE,** 
- FIG. 2 - Lay ont do Circuito Impres¬ 

so* Conferir cuidadosamente a placa, 
depois de terminada e limpa (ou a re¬ 
cebida com o KIT, no caso de aqui¬ 
sição direta) e corrigir eventuais de¬ 
feitos antes de inieiar a montagem. 
Quem ainda não tiver muita prática 
deverá _ ler atentamente as INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS (lá nas primeiras 
páginas deste exemplar) recolhendo 
importantes subsídios práticos. 

- FIG.3 - Chapeado da montagem (pla¬ 
ca com os componentes, vista pelo la¬ 
do não cobreado). ATENÇÃO ás po¬ 
sições dos 4 integrados (CI1 a 04), 
sempre com suas lapelas metálicas 
voltadas para o lado externo da placa. 
Observar também as polaridades dos 
vários capacitares eletrolíticos, bem 
como os valores dos demais compo¬ 
nentes. Notar as codificações das ilhas 
periféricas (para as conexões externas 
à placa). Apenas cortar as sobras de 
terminais (pelo lado cobreado) após 
conferir todas as posições, ligações e 
qualidade dos pontos de solda. 
FIG. 4 - Diagrama das conexões ge¬ 
rais do AMPLICAR BEK. Atenção à 
identificação dos terminais do LED 
piloto. Referenciar todas as ligações 
externas pelas cores dos fios. Embora 
essas cores não sejam obrigatórias 
facilitam muito a identificação na hora 
da instalação. Intercalar a chave inter¬ 
ruptora no fio do positivo (vermelho) 
da alimentação. Observar a identifi¬ 
cação de “vivo" e “terra” para os ca- 
bínhos de Entrada (que serão ligados 
às saídas de alto-falante do auto-rádio 
ou toca-fitas acoplado). IMPOR¬ 
TANTE: conforme já advertido no 
item “O CIRCUITO” as saídas dos 
dois canais do AMPLICAR BEK não 
têm nenhum dos seus fios referencia¬ 
do à “terra”, e assim cada alto-falante 
(ou conjunto de alto-falantes) deve ser 
ligado por cabo paralelo independente, 
não podendo ser “aproveitado” o 
chassis do veículo como “percurso de 
terra” para as ligações dos alto-falan¬ 
tes, 

- FIG, 5 - Instalação do dissipador. Os 
Integrados trabalham normalmente 
aquecidos, devendo portanto ser dota¬ 
dos de dissipador metálico com área 
mínima de 60 cm2, São várias as 
opções para tal providência: uma sim¬ 
ples placa de alumínio (1 a 2 mm de 
espessura) com 15 x 4 cm., dobrada e 
acoplada com parafusos e porcas às 
lapelas metálicas dos Integrados, é a 
solução mais simples. Também podem 
ser usados dissipadores comerciais, 
dotados de aletas. Outra possibilidade 
é usar-se a própria caixa metálica 

eventualmente escolhida como Con¬ 
tainer para ò amplificador, simples¬ 
mente parafusando-se a lapela metáli¬ 
ca ds Integrados à superfície interna 
da dita caixa. Como as lapelas metáli¬ 
cas dos integrados utilizados corres¬ 
pondem eletricamente às suas ligações 
de “terra” (pino 3) não há necessidade 
de nenhum isolamento entre os Inte¬ 
grados e a placa dissipadora. 

-FIG, 6 - Sugestão para acabamen- 
to/caixa. Abrigar o circuito do AM- 

PLICAR BEK numa caixa metálica 
ou plástica (dimensões indicadas no 
item “OPCIONAIS/Dl VER SOS” da 
LISTA DE PEÇAS) é muito fácil, 
existindo no varejo especiabzado cai¬ 
xas padronizadas inteiramente com¬ 
patíveis, a baixo custo. A ilustração 
sugere o lay out frontal e traseiro, fi¬ 
cando na frente apenas o LED piloto o 
a cbave “liga-desliga” e, na traseira, 
as saídas da cabagem de instalação 
(codificada pelas cores, conforme su- 



Um século de liderança mundial na área de ensino à distância, e o caminho 
certo que mais de 12 milhões de estudantes escolheram para o sucesso! 

A tecnologia em suas mãos! 
Em pouco tempo você estará habilitado a montar e consertar 
aparelhos eletrônicos, dando-lhe condições de ter altos lucros em 
sua própria oficina ou ainda, exercendo uma função bem remune¬ 
rada nas mais diversas indústrias, O estudo se desenvolve por 
meio de tições claras, ilustradas e graduadas, com orientações 
precisas para o aluno adquirir com toda segurança a prática de 
conserto de aparelhos eletroeletronicos. 

O ESTUDO AUTOCONDUZIDO 

O "Estudo Autoconduzido" é dirigido para qualquer pessoa inte¬ 
ressada em se iniciar ou progredir na área da eletrônica. Com 
módutos independentes, você estuda em sua casa no horário que 
melhor lhe convier e, em pouco tempo, estará dominando os co¬ 
nhecimentos dos módulos escolhidos. Se você é iniciante e dese¬ 
ja se formar na carreira de técnico em eletrônica, rádio, áudio e 
televisão, recomendamos que estude os módulos em sua se¬ 
quência, neste caso, o módulo de Matemática Aplicada à Eletrô¬ 
nica é opcional Esta é mais uma vantagem que as Escolas In¬ 
ternacionais ihe oferecem. Ao terminar um módulo, você recebe o 

certificado de aprovação e pode optar em continuar com os estu¬ 
dos ou, simplesmente interrompê-lo sem se preocupar com dívi¬ 
das e mensalidades. Cada módulo é independente e você paga 
somente ao receber as lições pelo sistema de Reembolso Postal 

Cursos Intensivos 
• Módulos independentes, sem taxa de matrÉ* 

cuia e com 2 meses de duração. 
• Você não precisa comprar livros: quantida* 

de mínima de 8 lições por módulo* 
• Com o método El você estuda como lhe 

agrada, em casa, nas suas horas livres. 

NAO MANDE DINHEIRO AGORA! 
Pague somente ao retirar o curso na agência do correio, através de Reembolso Postal. 

I—1 SIM! Desejo receber os seguintes módulos: 

^000000000 QD 01] 
que pegarei somente ao retfrá-io(fl) no correio, polo Stefcma do neembolK> Postai, 

a importância de CrS 990,00 cada módulo. 

Escolas Internacionais do Brasil 
Av* Dep. Emílio Carlos, ns 1257 

Caixa Postal 6997 
01051 São Paulo SP 
Fone: (011)703-9489 

Ftemeu» Ànteclpadae I 
Desejando reoebw os mdduloa díratamenle em sua 

NOME 

ENDEREÇO 

BARRO 
cheque rio vaíor de Cr$ aOG,úa Para pedidos pelo 
Reembolso Postai o valor de cada módulo & de 

03 990,00. 

Preços válidos ídé 10/05/90. Após esta data. W pedi¬ 
dos $í*áo despachadas com os preços atualizadas. 

CIDADE ESTADO 

Nlo desejando recortar a revista, envie uma correspondência com os dados adma* 

Fundamentos de Eletrónica e Étetiicidade Básica Gravação* Reprodução e Medjção de Áudio 

Tudo sobre Semicondutores Análise, Conserto e Calibragem dê Radio AM 

Matemática Aplicada á Efetrõnica Análise, Conserto e CalH&ragem de Rádio FM 

Projeto e Montagem de Fontes de Alimentação 

Sistemas de Amplificação, Seletividade e Filtros TV em Preto e Branco - Ajustes e Reparcr 

Amplificadores de Potência e Anáifse de Circuitos TV á Cores * Ajustes e Reparos 

S6L
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MONTAGEM 63- AMPLIFICADOR ESTÉREO 100W PARA AUTO-RÁDIO OU TOCA-FITAS 

DESCULPEM A NOSSA 
FALHA... 

iRELE 
zrnootx 
ZFÁ>ÍOr2 

Leitores, solicitando que, dos seus 
exemplares, eliminem tal ligação (cuja 
posição original está indicada pela seta, 
na figura anexa). 

IMPORTANTE: tanto o lay out do 
Circuito Impresso, quanto o “chapeado” 
da dita montagem (respectivamente fi¬ 
guras 2 e 3 da pág. 32 de APE n- 11) 
estão corretos* Assim, quem realizou a 
montagem d ire ta mente pelas ilus¬ 
trações práticas, absolutamente não so¬ 
freu as consequências da nossa falha, e 
como £ muito raro alguém realizar um 
montagem apenas pelo esquema, esta¬ 
mos tranquilos quanto ao fato de não 
termos causado prejuízos ou frustações 
aos amigos Hobbystas. Entretanto, 6 
bom corrigir o erro de desenho, apenas 
no esquema para que tudo fique “nos 
conformes”... 

item, ilustração ou estágio da produção 
da Revista, 

Simplesmente achamos que Vocês, 
Leitores, merecem tal cuidado, que não 
constitui mais do que nossa óbvia obri¬ 
gação.** Entretanto, longe, longe, “pas¬ 
sa” alguma coisa (aqui, felizmente, so¬ 
mos todos humanos, só utilizamos 
computadores nos nossos Cadastros e 
Arquivos...). Foi o caso do esquema do 
RADAR ULTRA-SÔNICO (ALAR¬ 
ME VOLUMÉTRICO), montagem 5 
mostrada em APE n- 11 (fig. 1 - pág. 
32). Na figura original apareceu uma li¬ 
gação indevida do emissor do terceiro 
transístor (BC548), que não deve estar 
lá, caso contrário o RUSO não funcio¬ 
nará, devido ao aterramento do sinal 
fornecido ao Integrado 741 via capad- 
ior de lOn! Pedimos então desculpas aos 

TWEETERS PtEIQ 
LESÔM - (Q\ TLC-l 

Sem nenhuma modéstia podemos 
afirmar que é muito raro ocorrer um er¬ 
ro de desenho ou texto, em A*P*E., que 
possa invalidar ou trazer consequências 
negativas para a realização de quaisquer 
dos projetos aqui publicados* Isso se dá 
porque conferimos exaustivamente cada 

” ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO - ESQUEMArIGS 
(para SOM, TELEVISÃO, VfDEOCASSETE, CflMERA, OOP) 

KITS PARA MONTAGEM (p/Hobistas, Estudantes e Técnicos) 

CONSERTOS (Multímetros, Microfones, Galvanometros} 

FERRAMENTAS PARA VÍDEOCASSETE 
(Mesa para ajuste de postes, Saca cilindros) 

ESQUEMATECA AURORA 
Rua Aurora nG 174/178 - Sta Ifigênia - CEP 01209 - São Paulo - SP - Fones 222-6748 e 223*1732 

gerida na LISTA DE PEÇAS e fig. 
4), através de furos dotados de pas¬ 
santes de borracha. 

INSTALAÇÃO/UTILIZAÇÃO 

Guiando-se pela fig* 4 a instalação é 
facílima. Basta respdtar a polaridade da 
alimentação, ligar corretamente os cabi- 
nhos de sinal de entrada (vão às saídas 
de alto-falante do auto-rádio ou toca- 
fitas) e instalar os alto-falantes* 

Podem ser utilizados tanto alto-fa¬ 

lantes únicos em cada canal, quanto 
conjuntos de alto-falantes (com diviso¬ 
res de freqüências, tweeters dotados de 
capacitores bipolares, etc*). Uma prática 
sugestão 6 a utilização de um alto-falan¬ 
te tri-axial em cada canal, com o que a 
instalação geral ficará bastante simplifi¬ 
cada. 

Em qualquer caso, são IMPOR¬ 
TANTES os seguintes parâmetros: 

- Impedância do falante (ou con¬ 
junto) mínima de 2 ohms e máxima 

de 8 ohms (tipicamente 4 ohms)* 
-Potência mínima do falante (ou 

conjunto) -50W 

Conforme já foi mencionado, todo o 
controle do som (volume, graves, agu¬ 
dos, balanço, etc,) continua a ser exerci¬ 
do no próprio auto-rádio ou toca-fitas 
acoplado. O ganho geral em qualidade e 
potência sonora é notável, valorizando 
muito, mesmo um rádio ou toca-fitas 
de baixo preço e baixa potência! 

(A fc j 
ioom * 
ftv i— 

ttl 
bOOmi 

-3 



IDENTIFICANDO TERMINAIS 

DE RELÊS DESCONHECIDOS 

2 3 4 5 

RELE HIPOTÉTICO 

Muitas vezes o hobbysta arrema¬ 
ta, a baixo preço, reles em “su¬ 
catas” ou em “ofertas”, ficando 
na posse de componentes segura¬ 
mente valiosos e úteis, mas sobre 
os quais não tem nenhuma refe¬ 
rência quanto a características, 
parâmetros, pinagem, etc, O con¬ 
junto de instruções práticas a se¬ 
guir permitirá, com o uso apenas 
de um multímetro comum e 
uma fonte de alimentação variá¬ 
vel, determinar com segurança a 
pinagem e outros parâmetros de 
um relé desconhecido. 
Partimos de um relê hipotético 
(ver figura), como exemplo, cuja 
base apresenta 5 terminais em li¬ 
nha, sem nenhuma indicação (na 
verdade, os terminais poderão es¬ 
tar arranjados em qualquer outra 
ordem ou posição. . .). O primei¬ 
ro passo é numerar os pinos (fa¬ 
ça a marcação com lápis ou cane¬ 
ta, diretamente no corpo do re¬ 
lê, junto aos pinos). 
0 segundo passo exige a utiliza¬ 
ção do multímetro, na função 
de ohmímetro, chaveando o ins¬ 
trumento para a escala mais bai¬ 
xa de resistência (normaimente 
ohms x I ou ohms x 10). Mede- 
se então a resistência verificada 
entre cada pino e cada um dos 
outros. Exemplo da seqüêneia 
da medição: 

entre pino 1 e pino 2 
pino 1 e pino 3 
pino 1 e pino 4 
pino 1 e pino 5 
pino 2 e pino 3 
pino 2 e pino 4 
pino 2 e pino 5 
pino 3 e pino 4 
pino 3 e pino 5 
pino 4 e pino 5 

anota-se, numa cópia da tabeli¬ 
nha acima, os valores de resistên¬ 

cia obtidos em cada medição. 

-Em uma única dessas etapas de 
medição, será lido um valor resisti- 
vo baixo, porém mensurável 
(maior que “zero”). Por exemplo: 
75 ohms* Os dois pinos responsá¬ 
veis por tal resultado serão, segu- 
ramente, os terminais da bobina 
do relê* Anote seus números e o 
valor Ôhmico medido* 

- Suponhamos, então, que os pinos 1 
e 2 foram identificados como per¬ 
tencentes à bobina do relê* Res¬ 
tam os pinos 3j 4 e 5 que, com toda 
certeza, corresponderão aos termi¬ 
nais dos contatos de comutação* 

No próximo passo, portanto, 
procura-se, na tabelinha de medi¬ 
ções já realizadas, um pino que 
apresente: 
a) resistência “zero” em relação 

a outro determinado pino 
b) resistência “infinita” em rela¬ 

ção ao pino sobrante. 

Identificado tal pino (suponha¬ 
mos que seja o pino 4, com resis¬ 
tência “zero” em relação ao pino 
3 e resistência infinita” em rela¬ 
ção ao pino 5) teremos, automa¬ 
ticamente, achado a função dos 
três terminais com toda a clare¬ 
za. Dentro do Exemplo: 
— pino 4 — “Comum” (contato 

móvel) 
— pino 3 - “Normalmente Fe¬ 

chado” 
— pino 5 — “Normalmente Aber¬ 

to” 

Anotados todos esses importan¬ 
tes dados (junto a uma segunda 
tabelinha, com os números dos 
terminais e suas funções), liga-se 
uma fonte de C.C, variável (ini- 
cialmente com saída de “zero” 
volts) aos terminais da bobina 
do relê (previamente identifica¬ 
dos, no Exemplo, como 1 e 2, 
lembram-se?). 

— Lentamente, vá aumentando a 
tensão de saída da fonte, até 
ouvir nitidamente o “clique" 
de chaveamento do relê. Confi¬ 
ra, nesse momento, com o oh¬ 
mímetro, se houve a reversão 
dos contatos (passa a haver re¬ 
sistência “zero” entre os pinos 
4 e 5 e resistência “infinita” en¬ 
tre 4 e 3). Anota-se a tensão 
presente nesse momento nos 
terminais de saída da fonte (se 
necessário confira essa tensão 
com o auxilio do multímetro, 
agora na função de voltímetro 
C.C.). Acrescente 20% à volta¬ 
gem obtida nessa medição e ob¬ 
terá a tensão nominal do relê. 

— Quanto á corrente de comuta¬ 
ção máxima, ela não pode ser 
obtida na prática (apenas com 
testes “destrutivos”, que não 
interessam, no caso. . .). Entre¬ 
tanto, a grande maioria dos re¬ 
lês de pequeno porte permite o 
manejo de correntes entre 2 e 
1ÜA. Por medida de segurança 
extrema, limite o uso a corren¬ 
tes de até 1 A* 

— Assim, numa sequência simples 
e rápida de operações, foram 
obtidos todos os dados essen¬ 
ciais à utilização do relê desco¬ 
nhecido : 

(NO EXEMPLO) 

PINOS: 1 e 2 (bobina) 
3 (Normalmente Fecha¬ 

do) 
4 (Comum) 
5 (Normalmente Aber- 

_ to) 
TENSÃO NOMINAL (se foi ob- 

tido o clique com pouco mais 
de 9V, a tensão nominal será 
de 12V) 

RESISTÊNCIA DA BOBINA (75 
ohms, no exemplo) 

CORRENTE NA BOBINA 
(lóOmA, ou 12/75, pela Lei de Ohm) 



PREÇOS CONGELAOOSI ISERÂO AUTOMATICAMENTE ACRESCIDOS DA INFLAÇAO 
OFICIAL, NA DATA QUE O GOVERNO A DETERMINAR E AUTORIZAR) 

CIRCUITOS INTEGRADOS CONVERSOR DE UHF 

MODELO PARA TV 
TPOS 
CA741P . 
CA747 . * 
CA74S . . 
CA 1310 . 
CA2002 . 
CA3069 . 
CA3140 . 
CD4000 . 
C 04001B 
C04002 . 
C 04000 . 
CO4QO0 . 

GP40Q9 . 
CD4011 * 
CD4012 . 

CD4013 * 
CD401S . 
004016 . 
CD4017 . 
CO 4019 . 
C D4020 * 
C04022 . 
CP4023 , 
CD4024 . 
CD4Q25 * 
CD4027 . 

C04032 * 
CD4040 . 
CD4044 , 
CD4047 . 
CD4049 . 
GD40S3 . 
CD406Ü . 
CD4066 . 
C04068 . 
CD4069 . 
CD4070 . 
CD4072 . 
CO 407 3 . 
CD4Ú76 . 
C04093 . 
CD4094 , 
C04096 . 

PREÇO 
120,00 
180,00 

160,00 
110,00 
320,00 
120,00 
210,00 
320,00 
100,00 
100,00 
60,00 

140,00 
100,00 
100,00 
109,00 
130,00 
180,00 
210,00 
140,00 
130.00 
200,00 
190,00 
190,00 
95,00 

100,00 
100,00 
230.00 
140,00 
140,00 
140,00 
250.00 
190,00 
400,00 
100,00 
100,00 
10400 
100,00 
100,00 
100,00 

CD4110 . 
CD4511 . 
CD451B . 
CD40106 
C04016: 
FLH541 . 
FZH111 . 

FZH261 . 
H A1196 . 
HA 1366 . 
1X0027 . 
1Y0Ü42 . 
1Y0O96 . 
LA4430 , 

. 260,00 
* 260,00 
. 280,00 
. 260,00 
1.080,00 
2.900,00 
A540.00 
3.780,00 

SN7412 * , 
SN74Z0 . , 
SN7422 , , 
SN7430 . . 
SN7432 . . 
SN744S * , 
SN7447 . . 
SN74S3 . 
SN7474 . . 
SN7476 . 
SN740O . , 
SN7490 * , 
SN7493 . . 
SN7496 . 
SN29764 . 
SN29771 

SN741Ü9 
SN74121 
SN74122 . 
SN74128 
SN74136 . 
SN74147 
SN741S1 
SN74153 
SN74173 
SN74175 
SN74176 . 
SN74279 
SN74283 
SN74365 
SN 74393 
SN74LS0Q 

SN74LS04 
SN74LS05 
SN74LS08 
SN74LS10 
SN74L512 
5N74LS13 
SN74LS27 
SN74LS2B 

SN74LS30 
SN74LS3B 

SN74LS40 
SN74LS42 

SN74LS74 . * 100,00 
SN74LS76 . ,140,00 
SN74LS8S . . 140.00 
SN74LS86 . -120,00 
SN74LS90 , .120,00 
SN74LS93 . . 80,00 
SN74LS132 . .200,00 
SN74LS136 . .100,00 

SN74LS138 . 160.00 
SN74LS139 . . 

SN74LS151 , 160,00 
SN74LS164 . 150,00 
SN74LS17D . 200,00 
SN74LS175 . 230,00 
SN74LS193 . 210,00 
SN74L5194 . 210,00 
SN74LS221 . 240,00 
SN74LS224 . 240,00 
SN74LS245 . 260,00 
SN74LS258 . 150,00 
SN74LS279 . 150,00 
SN74LS293 . 230,00 
SN74LS295 . 250,00 
SN74LS36S 1,520,00 
SN74LS367 1,520.00 
SN74LS366 . 370,00 
SN74LS373 . 250,00 
SN74LS375 . 100,00 
SN74LS37E . 300,00 
SN74LS386 . . 
3N74LS393 . 300.00 
TB Al 20 . . . 360.00 
TBA520 . . . 320,00 
TBA530 . . . 320.00 
TBA820 . . . 260,00 
TB A1441 . . 430,00 
TBP24510 . . 5QO*QO 
TCA280 . . ,460,00 
TDA1010 . , 560,00 
TOAI 011 * , 400,00 
TDA1012 . . 700,00 
TDA1020 * * 560,00 

TDA1O03 *1.100*00 
TOAI 510 * . 700,00 

TDA1512 . . 700,00 
T DAI 51 SAL 700,00 
TDA1520 . , 700,00 

TDAI524 . . 700,00 
TDA2005 . 1.100.00 
TDA2525 . . 890,00 
TDA254Ü . . 370,00 
TDA2S41 370,00 
TDA2577 . 1.600,00 
TDA2611 . . 540.00 
TDA2791 . . 800,00 
TDA3Ü47 . . 560,00 
TDA3561 . , 630,00 
TDA3651 .1,000.00 
TDA3B10 . , 980,00 
TDA4427 , . 280,00 

TDA5590 . . 140,00 
TDA700Ó . . 520,00 
T1L111. . . . 160,00 
TU181 .... 240,00 
TL082 .... 160,00 
UA74B.... 325,00 
UA756 .... 070,00 
UAA17Ü . . . 600,00 
UAA180 . . . 620,00 
ULN20Q2 . . 160,00 
ULN2111 , , 230.00 
UPC1023 , , 230,00 
UPC1025 . . 300.00 
zea ..... moo 
7605.140.00 
7012 .... , 140.00 

160,00 
160,00 
160,00 
240,00 
240,00 
120,00 
140,00 
90,00 

120,00 
100,00 
240,00 
300,00 

600,00 
1.950,00 

330,00 
1.900,00 
. 600,00 
. moo 
■ 500,00 
, 280*00 
. 250*00 
. 230*00 
« 180,00 
. 100,00 
. 340*00 
. ,120,00 
. 480*00 
. .440,00 
. 206*00 

. 160,00 

. 205,00 

. 810,00 

. 750,00 
.1.000,00 

- 500,00 
. .500,00 
. .140,00 

i. .14400 
, .200,00 
. .140,00 
. .160,00 
. .160,00 
. .160,00 
. .100,00 
. .160,00 
. .160*00 
. .160,00 

Elavado alcance t* sensibilidade. 

Nata Importante: 
Para uma boa sintonia e imagem é 
necessário uma antena UHF perfeita 
e fim adequado* de 300 ohms. 

INflTUÁÇto 

f.175,00 

160,00 
410,00 
210,00 
160*00 

. 130,00 
220*00 
200,00 
20400 

.200,00 
140*00 
14400 
300,00 
200,00 
25400 
250,00 
220,00 
200,00 
230,00 
100,00 
10400 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

.100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

.100,00 

LM311 ; 
UH317T 
LM324 . 

UUI339. 
LM3B0 . 
LM555P 
LMS&7 . 
LM709 . 
LM723 . 

LM748 . 
LM3900 
LM 3914 
LM 3915 

M51515 
M58232 
MCI 458 
MC 1488 
MCI 489 
RC4SS8 
SN7401 
SN7402 
SN7404 
SN7405 
SN7405 
SN74O0 
SN741G 

CABO SIMPLES 

160,00 
16400 
170,00 

LIMPADOR AUTOMÁTICO 
- PARA VIDEO ...,.** v , 
- PARA TOCA-FUAS. 

98400 
175,00 

VENTILADOR 

6 11ÜV DES MAGNETIZA DO ft PARA CABE¬ 
ÇOTE DE AUDIO - Retira em alguns segun¬ 
dos de operação lodos os resíduos de l luxos 
magnéticos existenles no cabeçole . 220,00 • Diâmetro — 11 cm 

* Ótimo p/rafrigeraçSo de amplificado¬ 
res da potência, computadoras etc. 

A Alta potência grande fluxo de ar. 
600,00 

TERMÔMETRO DIGITAL CÜNICO 
— Cdm sinal sonoro, ..2.100*00 

CHAVE ADAPTADORA: 
ANTENA/V fDEO-G AM E/TV TIR1STORES íSCRs E THIACs) 

Transformador Toroittef (75/300 oh ms l 

260,00 SCR 4GQV x 5A 
ÊCfl 000V x 5A 
SCR 2Q0V k 8A 
SCR 50OV x BA 
SCR 100V * 12A 
SCR 2QOV x 12A 
SCR 300V x 12A 
SCR 400V x 12A 
I ri ac 100V x 6A 
Triac 200V x 6A 
T rí ac 40QV x 6A 

LIVROS TÉCNICOS 

• TELEVISÃO cofea/prelq branco 700,00 
• RÁDIO teoria'conserto ....... 700,00 
• VIDEO GAME 

lBorifl/pitigraniaça<VH}nsefl£>s .... 700,00 
• INSTRUMENTOS 

para Qtidns EletrOnica. 700,00 

• MANUTENÇÃO DE MICROS 700,00 

• CIRCUITOS DE MICROS 
MSX-TK-CP-APPLE-XT. . __ 90400 

• PERIFÉRICOS P/ H/ICROS . . 700,00 

• VIDEO CASSETE 

toaria/oonsertPÉ700,00 
• ELETRÔNICA BÁSICA 

taorla/prállca 700*00 

• CONSTRUA SEU COMPUTADOR 
•Z-60 Hard Aasembly. 70400 

T IC126B 
T IC126C 
TIC1260 
TIC216A 
TIC126C 
TI C2160 

200,00 
200,00 
320,00 
240.00 
320,00 
32400 

T l C 2260 
TIC226M 
TIC236A 

Triac 400V x SA 
TríK 600V x BA 
Triac iççv x 12A 

TIC236D 
■ AS MILKBHEE MlfOS 

*K0NDO *PFIOJECTA «TESLA 
■EYE * FLECTA «3M 
♦ PftOLUX *SYLVANLA *VOTAN 
*GE *BLV * FLUXO 
*QSRAN * NATIONAL *RILUMA 
•USHJO *NAÍÍVA 
* CHyODA *FHI LIPS E outras 

niH« com m UNIU elftro 
MmiClNAL LABORATORIAL. GRÁFICA 
FILMAGEM, PROJEÇÃO TELEFONIA í 

mm 
ATEBQLMOa HO AMCiOQ í VAREIO 
EMPRESAS. HEVENDAS. HOSPITAIS 
INDUSTRIAS, PRODUTORAS 0EV10E0iLc. 

■visite nossa lojaI 

TELEX: (011) 22616 

CATÁLOGO EMARK 

Rua General Osório, 185-CEP 01213-SaoPaulo-SP 
Fones: (011) 2231153 e 2214779 di 

RELÉ METALTEX 

Relés para 6 séria G.450*00 I 

Flelés para 9 sárle G  .*450,00 i 

Relês paia 12 série G ...... .456,00 ! 

equivalentes linha “ZF" “RV" 

finoicai equivalência} 

SUPERAUDIO 
super amplificador pa/a seu 

lelelüne.3.000 00 

TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 
Preço... 290.00 

• ____1_- : ■ _ 

DECK COMPLETO PARA 
TOCA FITAS DE CARRO 

conjunto mecânico elelrflnico 

estérao.*.. , 3.500,00 

.. ..___ 

^'e^j.CTT) tfÇ 



EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÓNICOS 

PREÇOS CONGELADOS! (SERÃO AUTOMATICAMENTE ACRESCIDOS DA INFLAÇÃO 
OFICIAL, NA DATA QUE O GOVERNO A DETERMINAR E AUTORIZAR] 

PREÇOS PREÇOS 

. imoo 
. leo.oo 
* 120,00 
. 140,00 
, 160,00 
, 200,00 
. 180.00 
* ieo,oo 
, 120,00 
- 170,00 
« 150.00 
- 100,00 
. 120.00 
. 180,00 
. 200,00 
. 200,00 
. 200,00 

. 270,00 
, 620,00 
. 260,00 
, 100,00 
. 240,00 
i.aoo.oo 
. 240,00 
- 240,00 
- 400,00 
- 66,00 
- 140,00 
. 200,00 
. 140,00 
, 60,00 
, 210.00 
. 150,00 
. 200.00 
. 200.00 
. 380,00 
. 250.00 
. 450,00 
. 100,00 
. 100,00 
- 70,00 
. 260,06 
. 60,00 

. ea oo 

tFpQ 

BD440 
BDX33 
BF177 
BF170 
BFiaa 
BF1B2 
Bf 184 

BF185 
BF198 

BF199 
BF20Ü 
BF241 
0F245 
BF2S4 
0F255 
BF410 
BF422 
BF423 
BF451 
BF480 
BF483 
BF4S4 . . .50.00 
BF495 . . ,50,00 

BF496 . . . 50,00 
8F498 . . . l0Qt0Q 
QSR60 . . . 00,00 
BSRG1 ... ao,00 
BÜ406 . . . 130,00 
BUW84 . . 250,00 
MJE350 . . 90,00 
MÜE8O0 . . 100.00 
NUE2955 . 270,00 
MJE3055 . 180.00 
MPF102 . . 240.00 
MPU131 . . 40.00 
pBSOIS . . 30.00 
peioe ,, 40.00 
pD201 . , . 32.00 
pA6015 . . 40.00 
pD1002 . . . 30,00 
pÊlOT . . . , 30,00 
PE10Ü7 . . . 20,00 
RN2907 . . . 70,00 
RED512 . , 240,00 
RED513 , . 340,00 
TTP29B . . 120,00 

T1P30 . . - 120,00 
T1P30C , . 140,00 
TIP31 . , , 90,00 

ADI 49 . 
AC188. 

ADI 82 . 
BIOS. 
&204. , 
BÇ107 . 

BCioe. 
BC 109 . 

BC 140 
BC141 
BC 177 , 

BC178 
BC 179 . 
BC204 
BC211 . 
BC307 
BC30B . 
BC328 
BC 33 7 . 
BC 338 

aC 386 
BC546 
BC 54 7 
BC548 
BC 549 
BC556 
BC557 
BC558 
BC 559 
BC560 
BC 539 
BC 840 
QD135 
BD136 
BOI 37 
BD138 

BOI 39 
BOI 4 D 
B0235 
BD237 

BD238 
BD262 
BD263 
BD329 
BD330 
80435 
BD436 
BD437 

8D438 

TIP31B . 
TIP31C 
T1P32A . 
TIP32B 
T1P32C , 
T1P34À . 

hp4i .. 
TIP41C 
T1P42A 
TIP42B . 
TTP42C . 
TIP4B . 
HP50 . . 
TI PI 20. 
■npi25. . 
IIP 126. 
TIPI 27. . 
TIP2955 
T1P3ÜS5 . 
2N2218 

2N2222 
2NZ646 
2N2&20 . 
2N3653 
W3Q55 
2N3771 
2N3&D5 
2N6066 

2N50SZ 
2 N5064 
2N5486 
2N5943 
2A213 . 
2A243 . 
2A264 . 
2SA940 
2SA1093 
2SA1094 
2SA1220 
2SB646 
2 SB 642 
2SB770 
2SC380 
2SC710 

260*06 
140,00 

100,00- 
230,00 
250,00 
160.00 
160,00 
160.00 
160.00 
160.00 
130,00 
130*00 
160.00 
200,00 
300,00 
■ 26,00 
. 28,00 

■ 26,00 
■ 28,00 
■ 28,00 
■ 28.00 
■ 26,00 
. 28,00 
.28,00 
. 2B.00 
- 28,00 
■ 20,00. 
* 20,00 

■ 200.00 
■ 200.00 
1.040,00 
1.040,00 
■ 400,00 
■ 340,00 
■ 500,00 
■ 300,00 
■ -50.00 
- -SOiOO1 
- -50,00 
. . 50,00 
- .50,00 
. .50,00 
. .50,00 
. . 50,00 
■ .50*00 
. .50,60 
. .50,00 
. -50,00 

TIPOS PR 

LED vermelho - redondo - 5 mm . . 
LED vermelha - redonda 3mm . . . 
LED vermelha - retangular ou amare 
\o ou verde. 
LED amarelo - redondo - 5mm . . 
LED amarelo ■ redondo ■ 3mm. 
LED verde - redondo - 5mm . 
LED verde ■ redondo ■ 3mm. 

*LED bicolor (3 terminais) verde + véi 
malho . . , . , . , 1 

+LED pisca-pisca vermelho ■ 5 mm 
3,75 a 7V sú vermelho . . . i 

DISPLAV 
MC D 5 600 display 7 seg. cátodo cn- 
mum IMCD5O0/D1B8K).- 
PD567 - di&play 7 seg. ânodo comum 
ÍD196A/D1B3AÍ 

*MA1022 - módulo p/reiógio digital 
multi/Fun-çBes. 
POJSlA - aoodo comum. 
P0500 - cátodo comum 
D350 cátodo comum , . 
CCDSOO - cátodo comum . 
PD351K cátodo comum. 

*BARRA DE LED's eom & leds sá ver 
melho - (retangular} 

* = novidades. 

G AVETE1ROS PLÁSTICOS 
MODULARES 

Gaveto iro completo com B gavetas 

| CAPACITQRES DE POLI ESTER \ ■ 70,60 
. 70,00 
. 70,00 
. 00,00 
.80,00 
. 60,00 
- 80,00 
100,00 
100,06 

200,00 
200,00 
200.00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200.00 

TRIM-POT5 

(vTÍ - Vertical 

1G0R - vt; 330R - vt; 1K - vt; 2K2 vt; 
3K3 ■ vt; 4K7 vt; 10K Vt; 1 5K vt; 
22K vt; 33K - vt; 47K vl; 100K vt; 
150K vt; 470K ■ vt; 1M vt; 1 MS vt; 
2M2 ■ vt;3M3 vt; 4M7 vt 

(hz! - Horizontal 
220R hz; 47QR hz; 10K hz. 
47K hz; 10GK hz; 220K ■ hz, 
470K ha; 1M hz; 2M2 hí 

CAPACITORÉS DISCO 
CERÂMICOS 

(VALORES EM pFI 

1,5pF; 3,3pF; 4,7pF; 5,SpF; IQpF; 
22pf; 33pF; 47pF; 47pf; SOpF; 
B2pF; IQQpF; 1&ÜpF 10.00 

(7) Pontas Retas e Pinas 
e Rombas 
433M-01-F iSQnrm_ 

@ Meia Cana*Reto 
M2 38S1S 

220pF 
330pF 
47QpF 
IKpF 
1,8KpF 
2,7KpF 
4TKpF 
10KpF 
22KpF 
lOOKpF 

(3) Corte Diagonal 
*503^07 5" SO 

Canivete 
pfElelricista 
70432-30 lOOfTvm 

| CAPACITQRES ELETRQUYICOS (5) Tipo Fenda 
Haste Isolada 

® pjfEleirònica . 
3ueiW6 tí6,f k6‘ 
wmw ir xs1 

micro Farads icnsõcs em (vaiares, em 
valísl 
1 x 100 
1 x 350 
2.2 k 63 
3.3 x 63 
4,7 x 40 
4.7x63 
4r7 x 250 . 
4,7 x 350 
10x16 
10x25 
10 x 63 
10x260 
22x16 
22 x 25 
33 x 16 
33 x 40 

Haste Isolada 
p/Pe Irónica 
31018-00 i/r 

130,00 
250,00 
340,00 
120,00 

Ferramentas corneta 

MULTiMFTBO - ICEL IK-35 
SENSIBILIDADE: fflK/9K DHM (V9C/VAC) 
V01T CC: 8.25/ 2,5/10750/2&0/ 1000V 
VOLT M; t0/M/250/ 1000V 
CORRENTE DO; 50u/5oi /50ffl/500m/10A 
RESUTf HCU; D-1 DM OHM (xl tx 10/x 1K) 
0EU9ÉI8 MBeiA + 8240 
TESTE DE BATERIA: 1.5/9V 
TtSTE QE CONTINUIOAK CpM RIVOSTA SONORA 
OMUNSdEI; 150 x 100 x 140 mm 
fCSO. 330 grzmas 
PRECISÃO; ± 3H 40 f em DC 
|S ?V ± 5‘C) ± 4% tíe F.E- em AC 

± 3H do C A em RESlSTÍNClA 

RÉSISTORES 
2R OHM (VDC/VAC) 
2,5/10/50/500/100QV 
10/50/ 500V 
5OCS)/lOfn/í50mA 
0-0.5M OHM (xlO/xlK} 

lOoBzíe *56dB 
100 x 84 % 32 mm 
150 gramas 
± 3% Úo F.È. «m DC 
± 4% do F E- vn AC 
± 3K4oC.A em RESlST 

Temos os valores comerciais, nat 
wattagens abaixo mencionadas InJo 
esqueça de, nã sua encomenda cu pe¬ 
dido. mencionar tanto o VALOR (em 
ohmsl uantoa dissipação (em WATTs) 
- Preços por unidade: 
11& wait . . r . , 41 
05 watts . . ....... - T 30P( 
10 watts ..p*iTr 

TRANSISTORES 
OPTO-ELETRÔNICA 

CAMISINHA SUeA SOLDA 

ivi_ - 
mm 

70 00 [Pr 1! BICO ORIGINAL 

Rua General Osório, 155/186 - Fones; (011) 223-1153 / 221-4779 -Cep 01213 - SIo Pauio - SP 



PREÇOS CONGELADOS’ [SERÃO AUTOMATICAMENTE ACRESCIDQS DA INFLAÇÃO 

OFICIAL, NA DATA QUE O GOVERNO A DETERMINAR E AUTORIZAR} 

PRODUTOS CETEISA 

!3mm).4Ê5.00 
Sugador de solde bico grosí 
|3mm).645,00 
Injetnr dç sinais . 698,00 
Suporte p/placa circuito ír 
prenso .   555.00 
Suporta p/ferro de soldar . 378,00 
Carrete p/drcuito Impresso 
Nipo Pen .. 349,00 
Tinia p/canetB de Cl (+20^.176,00 
Caneta p/circuitc Impresso 
ponta porosa.205,00 
PercIoretD de ferro 1300 gr) 320,00 
Fe rfu rador da Pi aca (1 m m I ai 3,00 
Kits p/conf. circ. Impresso 

| transformadores"] 

PRONTOLABOR 

PRGNTOLABOR COM FONTE 

PL5ÊJK Com fonte si métrica regula 
da de ±15Vcc, e uma de 
5\/cç, é construído em aço 
bicromotizado, tamanho da 
be» 165*212 . . . . 15.960, 

PL 556K Com fenie tlmétrica regula¬ 
da da ±T5Vcc comtru fdti em 
aço b<cromat'iadoh tamanho 
dabaw 215 x 310 23.952,C 

PRONTOLABOR SEM FONTE 
PL-551 Dimensões. da baia 90*165 t 

Cepedpada Dip 14 pino ê 12 
í Tia-points 550 / Bornes 2 2.270,00 

PL 552 Dtmansões da base 116*199/ 
Capacidade Dip 14 pino é 12 
/Tie-polnts 1100/ Bomes ^ 4.408,00 

PL-553 Dimensões do base 102x199/ 
Capacidade Dip 14 pino é 18 
/Tie-ppints 1650/Bomes 4,5,600,00 

PL -554H Dimensões de base 212x200/ 
Capacidade Dip 14 pina é 1$ 
/Tie pointi 2200/B amei 4 6.514,00 

| POTENCIÔMETRO | 
DECALC 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(SIMPLES} 
1Ü0R IK 4K7 47K 33ÜK 2M2 
220R IK5 10K 100K 4?0K 3M3 
270R 2K2 15K 15CK 1M 4M7 
470R 3K3 22K 220K IMS 1QM 

cada 100,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
MINIATURA 
470R / 1K t 2K2 / 4K7 / 1ÜK / 22K / 
47K / 470 K 

potenciõmetroüe fio 
10R 5QR 200 R 500R 5K 
30 R 1ÓDR 27ÓH 1K 10K 

.cada 350,00 

POTENCIÔMETRO 
DESLIZANTE DE PLÁSTICO 
220H IK 4K7 22K BBK 220K 
470Pt 2K2 10K 47K 100K 470K cad. 
40mm * simples 
60mm -'simples . - ..160,00 

CARACTERES TPMSFEKTVttS 

(PISTAS) 

Poréncia; 15 Watts 
AFimenteção 1 10 ou 220 Vplt 
Temperaturas lSOaC a 300°C 
Tempo de Aquecimento; de 8 a 10 seg 
Dimensões; 152 x 92 x 45 mm 
Peso 41Qgrs. 2.160,00 

cada 180,00 

POTENCIÔMETRO COM CHAVE 4M7 
470 R 4K7 10K 22K 100K 470K 2M2 
2K2 1K 15K 47K 22ÕK IN 3M3 

íimpfet cede 210,00 
duplo . cada 260,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(DUFLOI 
47K + 47K / 1ÜOK + T00K 
. cada 350,00 

SOLDA 
Carretei 1/2 kg 
— azui - liga 60' 
- coral .... 

ALTO FALANTES 

TOMADAS OE ANTENA 
(201-2) m 

(202-21 . 

indicar DltOv ou Cl220v FERRO DE SOLDAR 

500,00 
015+00 
500,00 
615,00 

EMARK A LOJA DÓS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

fi : 

1 CAIXAS PLÁSTICAS | DÍODOS 1 
J PREÇOS 

dor de soEda bico gmsso 
1 PADRONIZADAS DÍODOS ZENER 

Ferro de soldar ■ 30W - Fáme . 
Ferro de Soldar - 50W - Fame 
Ferro de soldar ■ 30W Mussi . 
Ferro de soldar - 50W • Mussi . 
Ferro de soldar - 1QQW - Mussi 
Ferro de soldar - 2GW - Cherobinp , 
Ferro de soldar ■ 30W - Cherabino . 
Ferro de sol-dor ■ 50W - Cherobina . 

Pente de Ferra de Saldar 
(PÍ) Ponta 30W - Mussi 
(P2) Ponta Curva 50W - Mussi 
iP35 Ponta Reta 50W ■ Mussi 

CÓÜ, TAMANHO PREÇOS 
a b c 

PB 107 100 70 40mm 136 ,00 

PB112 123 85 52mm . . . 226.00 
PB 114 147 97 55mm . . . 275,00 

PB117 122 83 GOmm 307+00 
P811S 148 98 G5mm . . . , 340,00 

PB 119 190 111,5 65,5mm , . 308,00 

Pm 701 85 70 4Gmm . , , 104,00 
PB202 97 70 SOmm 145,00 

PB203 97 86 43mm , . , 154,00 
PB207 140 130 4Qmm . . 524,00 

PB 209 178 178 S2(PretBl , , 512, 00 

PB 709 178 178 82 (Preta) 720,00 

PB211 130 130 65mm , , . si a, oo 

PB 215 130 130 90mm . . 550,00 

CP011 85 50 30mm 104,00 

CPO10 34 72 55 Relógio 
CP020 120 120 65 Relógio . 324,00 
CF06G 80 45 40 72+00 
CR 095 90 60 20 . . . 100,00 

ref. a b quanl 

CICK+ I.OOrrifp. a.GOrnm 
.157" 

27 

Cl 10 1.40m m •4.0Omm 
26 □55" .137" 

CI.10+1 
0.70 mm 
.027'' 

3 OOrnrr 
- jít ’ 

33 

Cl.11 i.Qümrn 5-OOmm 
20 

07^' 197" 

Chia 3-SOip.m 
' ÒôÉ" 

5 50mm 

iao1- 
10 

Cvü 3.50 mm 650 mm 
15 

13B" 760" 

Cl.14 á.ÕOmm B.D-Omm 
12 

197" 3t4" 1 

Cl 
1,90 mm Ü 3-Smm 

299 □75" .tns" 

Cl.lT-t 
2,54 mm D.30 mm 

270 
tOO" 015" 

Cl.tB-2 
2 .SOiffl, 0.76 mm 

.11*’' -030J 
2 74 

CMS-2 
3.l8mm 0.76mm 

278 r ,030" 

CL20“2 
3.96 mm 0.76 mm 

278 .Í56" .030" 

Cl 21*2 
4,8Qmm 1. SOmm 

278 ' .189" 

5. DO mm 1 eOmm 
CU 22-? .197'' □fr 278 

°.b 

m[jgí 

3V0 - 3V9 4V7 5V1 5VG 6V2 ■ 
7V5 8V2 9V1 10V 12V - 15V 
e 20 Volts por 1/2 watts ?n5,!? . 40,00 

9VI 1CV 11V - 12V ^ 30V e 33 
volts por 1 Watts . Cdéõ 60,00 

DÍODOS RETIF1CADORES 

1N60 50Vx20mA igermânip 35,00 
1N4148 7SVx2O0mA (silício) 22.00 
1N4ÚÜ4 400V* 1A - retificador 22,00 
1 N4ÜC7 1000Vx 1A ■ ratif icíidei 22 00 
SKB 1.2/04 4 00Vx 1 r2A reti fic*to 
SKB2/02 2 Q0Vx2A retiticador 220,00 
SKB 2700 800Vx2A - íbtlficador 120,00 
SKE 1/012 120VxlA reríFcador 
M R 606 6 00V *3 A - retificadar 
SK4F 1/0e GOÜVxl A-répido 100.00 
SKÊ4F 2/06 60GVx2A rápido 170,00 

côo tensAo CORRENTE J 
300 4,5 + 4r5 5O0mA 540,90 
307 6 + G 2SCmA 
304 6+6 480 mA . 430+00 
306 6+6 1 Arrtp.. . 690,00 
307 7.5 + 7.5 1 Amp 720,00 
319 9+9 1 Amp . ... . 690+00 
309 9+9 200mA . 410,00 
320 9+9 250mA . . . 410,00 
310 9+9 3S0mA . 460,00 
321 9 +9 3Q0ttiA 460,00 
311 9+9 480mA 400,00 
313 9+9 13 Amp . , . — 

315 12+12 35QmA ... . 460,00 
317 12 + 12 1 Amp. . 690,00 
313 12 + 12 2 Amp ... .1.240,00 
322 2x19 +SV 1 flkmp .... 
7002 sai'd+3 ansistdr . . . 400,00 
331 .16 + 16 2A t.490,00 
1023 bu 1022 Rádio relógio . 920,00 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

3r0 Volts 480mA. 
4.5 Volts 4B0mA. 
Gr0 Volts - 5 watts . . 
7.5 Volts ■ 4B0mA 
9.0 Volts - 5 watts. 
9.0 Volti ■ Atarv. 

Regulável 4.5 +■ G + 7r5 + 9V . . 
12 Volts - 2 Amp 
P/mitro Computer DC/1ÜVDC 
Fonte em Kit-reguláveF -1,5+3 + 

+ 9 + 12 V - 1 Amp. 
Fonte em Kit regulável -5 + 6 +7 

+ 9 + 10 + 11+12 + 13+14+1 
-1 Aimp. 

740,00 
740,00 
740,00 
740,00 
740,00 
740,00 

4,5 

+ S 
SV 

PISTOLA OE SOLDA 

Al to Fel antes dePlasttco-B ohms 
2 1/4 redondo. 330+00 
2 1/2 redondo -360,00 
3"f quadrado 380,00' 
4" quadrado. . , 330,00 

Alto-Falantes de Metal - 8 ohms 

2,h redondo , . . 
2 1 /4 redondd 
2 T/2 redondo . . . , 360,00 
4*' redondo ... ....... 

RELÊS 
MC2RC1 (Meteitex) - 9VCC 
MC2RC2 (Metaítex) 12VCC 900,00 
HU61Q106 (Schrsckl -6 VCC 900,00 
RU610112 IScharacki 12VCC 
RU D 101006 Í5ctiarar:kl GVCC 
RUD101Ü12 IScharacki 12VCC 

FONE PARA WALKMAN 
Fane p/Walkman 

R us Generaf Osório, 155/185 ■ Fones: (011) 223-T 153/221 -4779 - Cfcp 01213 - São Paulo - SP 





LABORATÓRIO ELETRÔNICO 

CHAVES REVER50RAS 
LHH-9-HI f- HH 

60.00 WW 

FURADEIRA ELÉTRICA 
MINilDRIL 

Fundaria com 12V C-C ■ . , 
9 roca avulsa - cod F£-Q2 - . 

EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÓNICOS 

PREÇOS CONGELADOSl (SERÃO AUTOMATICAMENTE ACRESCIDOS DA iNFLAÇÂO 
OFICIAL, NA DATA QUE O GOVERNO A DETERMINAR E AUTORIZAR) 

EMARK A LOJA O OS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

PORTA FUSÍVEIS 

(107) 102,00 
(107-PJ 50.00 
M00i 280,00 
1109} . i60i0o iitj ! 
BARRAS DE TERMINAIS . 
(tipo "Weston'1 ou J'Sind3?"l ' 

12 lagmenTCrt (barro inteirai 

a 

3B0.00 

BORNES DE PRESSÃO 
(531B-FP2) . 
(4625 FF2I 
(46S0-FP4) . 
(7225 FP4) ap m m | i 1 
INTERRUPTORES 1 
(CIO) 

DE PRESSÃO 

.100,00 
j 
5 
CW1 

PLACAS DE FENOLITE 
COBREADO 
tamanho (Tace simples) 

(VIRGEM) 

5 x 10 cm ... 
6x12 cm . 

54,00 

1x12 cm . too.oo 
10 * 10 cm 100.00 

GARRAS JACARÉ 
Garras Jacaré («pacificar 
preto 1 

vermelho/ 

- média, com isoiamenio 62.00 
- grande, com isolamento 94,00 

SUPORTÉ 3 mm 30,00 

PARA LEDS 5mm 30,00 

BORNES PARA P1NOS8ANANA 

(4001 . . 75,00 
(401i 80.00 ■jfSM 

PINO BANANA (pn( 
46.00 

COLEÇÃO (Revista) 
Bfl.A-Ba ds Eletrônica do nP 5 
Ao 2S a440.00 
Divirta*» com a Eletrônica do 
n.° 5 ao 50 .6,005,00 
InfprmáPea Eletrônica Digital do 
n .® 1 ao 20 . 2.664,00 

SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 

00 pmoi . . 32,00 
14 pínos 32,00 
16 pinos 40.00 
23pmof 72.00 
40ppnot.  .150,00 

SUPORTES PARA PILHAS 

p/2 pilhai pequenas 50,00 
pí'4 pilhas pequenas 66,00 
p/G pilhai pequenas . . . 100,00 

JcÜp" p/baterla de 9 voftt . . 50,00 

FUSÍVEIS 
S 

2A, 2.5A 3A 5A 
15A (250 VolH) 

12.00 

4,600,00 

D Na n id o D *d ático - Criativo 
Com o laboratório vocé poderd montar 
40 projetos criativos, didáticos e diver¬ 
tidos. Apretonta làmbém no manual da 
ínimiç5es um pouco da xaoria . . . . 

t!h-n \if O 

MICRO CHAVES 

tSjt i^t HH 

I
I
 i

 í 
ó

 t
n 

: 
: 

i 

ãO.00 
50.00 

INTERRUPTOR 
DE TECLAS 

4? 
|JT2|. 76>0O 

VENDAS NO ATACADO E VAREJO 

223-1153 

2214779 

TELEX: (011} 22616- EMRK BR 

• ATENDEMOS TAMBÉM AS INDÚSTRIAS 
• COMPONENTES ELETRÔNICOS EM GERAL 
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Comando Secreto 
Magnético para 
Alarme de Veículo 

DISPOSITIVO DE SEGURANÇA CAPAZ DE SOFISTICAR O SEU 
‘VELHO” ALARME DE CARRO, DOTANDO-O DE QflODERNO 
ACIONAMENTO EXTERNO POR "CHAVE” MAGNÉTICA SE¬ 
CRETA E PERSONALIZADA! PODE SER ADAPTAPO A QUAL¬ 
QUER ALARMp COMERCIAL PARA VEÍCULOS JA EXISTENTE 
(INCLUSIVE JA, INSTALADO NO CARRO) OU AOS PROJETOS 
DO GENERO JA MOSTRADOS AQUI EM A.P.E.! 

Um dos pontos “frágeis" dos alarmes 
eletrônicos de proteção paia veículos 
(salvo nos sofisticadíssimos - e muito 
caros - alarmes de última geração* 
“computadorizados”*.) situa-se exata¬ 
mente no ato de ligar e desligar o dito 
alarme,„Muitos dos sistemas mais sim¬ 
ples chegam a exigir um interruptor ex¬ 
ternamente instalado, em ponto escon¬ 
dido (o que, além de complicar a insta¬ 
lação do sistema, reduz; seus índices de 
segurança*.,). Outros usam um interrup¬ 
tor interno, instalado em ponto do ha- 
bitáculo apenas conhecido (teoricamen¬ 
te) pelo usuário— Nesse caso, mesmo 
que o alarme seja dotado de um certo 
deiay de entrada, qualquer pequena de¬ 
mora no desacionamento causará o 
incômodo disparo do alarme.,* 

Esses probleminhas são apenas os 
mais evidentes, mas todos os que pos¬ 
suem um sistema de alarme nos seus 
carros já atravessaram dificuldades ou 
dissabores nessa área.., 

O ideal seria um sistema totalmente 
automático, “secreto”, e que pudesse ser 
comandado de fora (tanto ligando 
quanto desligando extemamente, com o 
veículo totalmente fechado...) apenas 
pelo usuário, através de um “código” ou 
“chave” totalmente personalizados. 
Com isso, tanto a segurança quanto o 
conforto e confiabilidade, aumentariam 
muito, em qualquer circunstância... 

O COMANDO SECRETO 
MAGNÉTICO PARA ALARME DE 
VEÍCULO (COSMA) foi desenvolvido 
exata mente para suprir tais funções e 
facilidades, através de um circuito jnui- 

to simples, porém de alta eficiência e 
confiabilidade e que, instalado (de ma¬ 
neira fácil) virtualmeme no lugar do in¬ 
terruptor original do sistema de alarme, 
permite (através do uso de uma pequena 
“chave” magnética portada pelo usuá¬ 
rio) acionar e desadonar o alarme 
através de ação externa, passando-se 
rapidamente a “chave” sobre um ponto 
estratégico dos vidros do carro (para- 
brisa, janelas laterais, quebra-vento, 
etc.). A “chave”, em si, é muito peque¬ 
na, e pode perfeitamente ser incorpora¬ 
da ao inevitável chaveiro que todo mo¬ 
torista usa, para carregar a própria cha¬ 
ve de portas e ignição do seu veículo. 

Um par de sensores, também muito 
pequenos, é instalado interiormente, 
junto ao ponto desejado do vidro (é 
muito fácil, inclusive, “disfarçar-se” o 
sensor atrás de adesivos ou coisas do 
gênero) e um LED piloto (instalado e 
qualquer ponto que o usuário ache con¬ 
veniente) permanece piscando por todo 
o tempo, enquanto o sistema estiver li" 
gado, monitorando o funcionamento do 
COSMA, e também funcionando como 
“alarme psicológico”, indicando clara¬ 
mente ao ladrão que o veículo está pro¬ 
tegido eletronicamente e que, portanto, 
é melhor “procurar outro”, mais fácii de 
ser roubado... 

CARACTERÍSTICAS 

- Chave “liga-desliga” magnetica¬ 
mente acionada, com saída opera- 
donal a relê (capacidade de conta - 
tos - 1QA) 

- Sensores: par de interruptores 
magnéticos de lâminas (REEDs) de 
alta sensibilidade e pequeno tama¬ 
nho. 

- Acionamento: Passando-se a “cha¬ 
ve” magnética sobre os sensores 
num sentido (esquerda para direita, 
por exemplo), o sistema “üga”, e 
passando-se a “chave” no sentido 
oposto (direita para esquerda, por 
exemplo), o sistema “desliga”. 

— Proteção contra disparos falsos ou 
aleatórios: total. O COSMA (e o 
alarme controlado) não pode ser 
disparado por transientes, descar¬ 
gas elétricas atmosféricas, balanço 
do veículo ou qualquer outra cir¬ 
cunstância que não a passagem da 
“chave” própria. 

-Alimentação: direta e permanente, 
recolhida nos próprios 12V do sis¬ 
tema elétrico do veículo, sob 
baixíssimo consumo, menos de 
2mA em stand by e cerca de 
óOmA com o alarme acionado. 

- instalação: fácil e independente da 
do alarme já colocado no carro. Do 
alarme, a única coisa que será subs¬ 
tituída será o interruptor (função a 
ser cKcrcidu relC do COSMA), 

- Chave magnética: um simples e pe¬ 
queno ímã encapsulado, de fácil 
aquisição no mercado e fácil de 
portar no chaveiro do usuário. 

0 CIRCUITO 

O circuito do COSMA é a própria 
descomplicação, apelando para um dos 
arranjos mais simples e eficientes da 
Eletrônica, conhecido desde a “pré- 
história”: um biestável transistorizado, 
baseado em dois BC548 em ligação cru¬ 
zada, de modo que a polarização de base 
de um depende diretamente do estado 
do coletor do segundo e vice-versa. 
Nessa disposição simétrica, os dois am¬ 
plificadores de C.C. funcionam exata¬ 
mente como uma gangorra de parque de 
diversões: quando um “lado” é impul- 
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um pouquinho "salgado” em relação ao 
de um LED comum, porém as vantagens 
são óbvias.»). 

Quanto à “chave”, embora recomen¬ 
demos (por pratic idade e estética) um 
ímã encapsulado ZX4002G0, nada impe¬ 
de que o leitor habilidoso confeccione 
sua própria “chave” a partir de um ímã 
pequeno e de bom campo magnético, 
obtido de motores, alio-falantes, etc., 
desmontados, O importante é que o dito 
ímã possa ser facilmente transportado, 

LiSTA DE PEÇAS 

• 3 -Transístores BC548 ou equiva¬ 
lente (mesmo na aplicação de 
equivalente, recomenda-se 
sempre o uso de três unidades 
idênticas entre si). 

1 —LED pisca-pisca (MCL5151P) 
1 -Resistor 390R x 1/4 watt 

• 3 -Resistores 10K x 1/4 watt 
• 2 -Resistores 33K x 1/4 watt 
• 1 -Diodo 1N40Ü4 ou equivalente 
• 1 -Relê da série “G” (Metaltex) 

com bobina para 12 VCC 
# (G1RC2 ou equivalente) 
• 2 -REEDs (Interruptores Magné¬ 

ticos de Laminas) - Para simpli¬ 
ficar e baratear a montagem, 
usam se REEDs “nus” (só as 
ampolas), porém nada impede 
que se utilizem REEDs encap¬ 
sulados, como o “ZX400325”, 
da “Schrack”. 

• 1 -Placa de Circuito Impresso es¬ 
pecífica para a montagem (5,8 x 
3 cm.) 

• -Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DI VERSOS 

• 1 -Caixa para abrigar a montagem. 
O CGSMA admite .vários cou- 
tainers em diversos arranjos de 
instalação, a critério do monta¬ 
dor, porém no seu arranjo bási 
co, “cabe” períeitamente numa 
caixa “Patola” tnod. CP011 
(“çaixãozixiho de defunto”) me¬ 
dindo 8,5 x 5,0 x 3,0 cm. 

• -Barras de conetores parafusa¬ 
dos (“Weston”, “Sindal”, etc.) 
para as ligações externas do 
COS MA, 

• 1 -Ilhós ou suporte para o LED 
(redondo, 5 mm) para o caso de 
instalação do piloto longe da 
caixa “mãe”, 

• -Material para suporte e Fixação 
dos dois REEDs, conforme o 
tipo de instalação pretendida, 

• 1 -ímã encapsulado (mod, 
ZX4Ü02Ü0 da “Schrack”) para 
a“chave” 

sionado para baixo o outro 4*Sobe”, e as¬ 
sim sucessiva e alternadamente, desde 
que sejam fornecidos ao sistema os ne¬ 
cessários impulsos para que mude de 
“estado”. 

Tais “impulsos” no caso, são forne¬ 
cidos através de dois interruptores 
magnéticos de lâminas (REEDs), que 
podem, sob a ação de um campo magné¬ 
tico externo (ímã da “chave”».) “nega- 
tivar” momentaneamente as bases de 
quaisquer dos transístores do biestável. 

Assim, fechando-se momentaneamente 
o REED “L” o ramo esquerdo do 
biestável “corta” o respectivo transístor 
(o transístor da direita fica conduzindo, 
polarizado pelo resistor de coletor do 
primeiro transístor). Essa situação per¬ 
manece estável até que o REED “D” 
seja momentaneamente fechado, quando 
então o transístor da direita “corta”, co¬ 
locando o da esquerda em saturação. 

Acoplado ao coletor do transístor es¬ 
querdo óo biestável um terceiro transís¬ 
tor amplificador de C.C. “sente” a con¬ 
dição de “saturado” ou “cortado” pre¬ 
sente nesse ramo do biestável e, respec- 
tivamente, desaciona ou aciona um relê, 
cujos contatos de alta potência serão 
usados virtualmente em substituição ao 
interruptor normal do alarme... Para in¬ 
dicar a condição de “relê acionado”, em 
paralelo oom este temos um LED pis¬ 

ca-pisca (MCL5151P), protegido pelo 
respectivo resistor, e que lampejará, à 
razão aproximada de 3 Hz, sempre que 
o dito relê estiver “ligado”. 

Tudo muito simples, direto, à prova 
de erros ou defeitos (desde que montado 
e instalado com um mínimo de cuidado e 
atenção). Os componentes são todos 
comuns, e mesmo o pouco conhecido 
LED pisca-pisca já se encontra disponí¬ 
vel na grande maioria dos varejistas, 
sendo componente produzido no Brasü 
pela “MC. Micro Circuito Ltda/% con¬ 
ceituado fabricante de LEDs, displays e 
outros implementos opto-eletrônicos. 

“Nada consta” quanto a dificuldades 
na aquisição das peças... Os transístores 
e diodo são comuns, admitindo equi¬ 
valências diversas. O relê, na série “G” 
indicada na LISTA DE PEÇAS, é ofe¬ 
recido sob vários códigos equivalentes, 
com bobina para 12V* Os REEDs, tanto 
em ampola simples de vidro, quanto en¬ 
capsulados, também são “encontráveis” 
em muitos varejistas. O LED pisca-pis¬ 
ca (MCL5151P) é um produto pacional 
e que, embora ainda não muito utilizado 
nas montagens publicadas para o 
hobbysta, encontra-se disponível há vá¬ 
rios anos no nosso mercado (o preço é 

OS COMPONENTES 
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Programação Basic 
Programação Cobol 
Análise de Sistemas 
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Soiiâite maiores informações, 
sem compromisso, do curso de: 

* Eletrônica 
* Eletrônica Digital 
* Áudio e Rádio 
* Televisão P&B/Cores 

mamemos, também, çufsos de: 

* Eletrotécnica 
* Instalações Elétricas 
* Refrigeração e Ar Con¬ 
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e ainda: 

OCCIDENTAL SCHOOLS 
cursos técnicos especializados 
Al. Ribeiro da Silva, 700 CEP 01217 São Paulo SP 

 Fone: (011) S26-2700 
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CAIXA POSTAL 10.663 
CEP 01051 São Paulo SP 
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Aqui está a grande chance 

pura voce aprender todos os segredos 

da eletroeletrônica e da informática! 
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* '.V* 
KJt de Televisão 

Kit de Microcomputador Z*80 

Kit Básico de Experiências 

Transglobal AM/FM Receiver 
Com provador 

de Transistores 

Kits eletrónicos e 

conjuntos de experiências 

componentes do mais 

avançado sistema de 

ensino* por correspon¬ 

dência* nas áreas 

da eletroeletrônica e 

da informática! Kit de Refrigeração 

Kit Digital Avançado 
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acoplado a uma corrente de chaveiro, 
assegurando a portabilidade da dita 
“chave”. 

O Leitor ainda pouco experiente de¬ 
verá também identificar os terminais dos 
componentes polarizados (transístores, 
diodo e LED) antes de começar a mon¬ 
tagem. Isso pode ser feito através de 
uma consulta ao TÁBELÂO APE. O 
relê também apresenta posição determi¬ 
nada para ligação ao circuto, porém a 
disposição da sua pinagem apenas per¬ 
mite a inserção correta no lay out es¬ 
pecífico de Circuito Impresso criado pa¬ 
ra o GOSMA.*. 

Finalmente, uma recomendação 
quanto aos REEDs, Se estes forem do 
dpo “nu” (apenas a ampola de vidro 
com os dois terminais axiais), deverão 
ser manuseados e ligados com cuidado, 
pois o corpo é relativamente frágiL Os 
terminais não podem ser dobrados tna- 
nuahnente, pois isso inevitavelmente 
ocasionará o t lineamento da ampola de 
vidro. Se tais dobras forem necessárias, 
é conveniente “calçar” o terminal com a 
ponta de um alicate de bico, junto ao 
corpo da ampola e só então efetuar a 
dobra, na parte livre do terminaL Outros 
detalhes sobre o uso e instalação dos 
sensores REED serão dados mais adian¬ 
te... 

A MONTAGEM 

A placa específica de Circuito Im¬ 
presso (fig. 2), embora simples, deve ser 
confeccionada com cuidado e atenção, 
para que tudo saia direitmho... A nossa 
experiência de décadas nesse “negócio”, 
diz que muitas montagens inoperantes, 
defeituosas, ou com funcionamento di¬ 
ferente do previsto, são frutos de placas 
mal confeccionadas. Assim, vale um 
pouco de tempo e dedicação nessa fase 
da montagem... 

Pára aqueles que ainda sao novatos 
no hobby eletrônico, as INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTAGENS (lá 
no começo da Revista, junto ao TA- 
BELÃO™) trazem conselhos e infor* 
mações muito importantes e que devem 
ser observadas em todas as montagens... 

Na fig, 3 a placa de Circuito Impres¬ 
so é mostrada pelo seu lado não cobrea¬ 
do, com os componentes colocados. É 
importante observar as posições dosttrês 
transístores (referenciadas pelos seus la¬ 
dos “chatos”), bem como a posição do 
diodo (referenciada pela posição da 
“cinta” em cor contrastante numa das 
extremidades. Quanto aos resistores, os 
valores devem ser observados com 
atenção— Quem ainda tiver d ávidas 
quanto à “leitura”, deve consultar o 
“velho” TABELÂO, onde os códigos 
estão destrinchados e exemplificados,,. 

Terminadas as soldagens, os excessos 
ou sobras de terminais podem ser corta¬ 

dos (pelo lado cobreado), porém após 
uma cuidadosa observação e conferência 
geral nas posiçoes de todos os compo¬ 
nentes. 

Na fig. 4 vemos não só as conexões 
externas à placa, como também um es¬ 
quema geral da própria instalação do 
COSMA no veículo. No desenho, a pla¬ 
ca é vista ainda pelo lado dos compo¬ 
nentes (não cobreado) e se surgirem dú¬ 
vidas sobre as conexões, a fig. 3 deve 
ser novamente consultada, para cõrreta 
identificação dos códigos referentes às 
ilhas periféricas. Os pontos ( + ) e ( -) 
referem-se à entrada da alimentação do 
COSMA. As ilhas “L-T-D” indica mas 
conexões para os sensores (REEDs), 
sendo o “L” para o REED “liga”, o 
“D” para o REED “desliga” e o "T” 
paia o terra, ligação comum aos dois 
sensores... 

Os pontos “A” e “K” destinam se às 
ligações aos terminais do LED pisca- 
pisca (respectivamente ânodo e cátodo, 
ou terminal mais longo e mais curto). As 
ilhas marcadas com “C-F-A” serão li¬ 
gadas aos conetores de saída operacional 
do COSMA, basicamente utilizados pa¬ 
ra substituir o interruptor original do 
alarme do veículo (ver adiante). 

Notar que algumas das ligações ex¬ 

ternas mostradas na fig, 4 apenas de¬ 
verão ser realizadas quando da insta 
lação final do sistema, portanto convém 
avaliar as instruções dessa figura como 
referência, observando também as ins¬ 
truções a seguir... 

A “FECHADURA” E A 
"CHAVE3 

Observar a fig. 5. Em 5-À vemos 
o espaçamento que deve ser considera¬ 
do no posicionamento dos dois sensores 
REED. Estes deverão ser fixados (peio 
lado interno do veículo) encostados ao 
vidro escolhido. As sugestões mais prá¬ 
ticas são: o canto inferior do para-brisa, 
do lado do motorista, o canto inferior 
frontal do "quebra-vento” (do lado do 
motorista) ou o canto inferior traseiro 
da janela do motorista.» Nada impede, 
contudo, que o par de REEDs sensores 
(a “fechadura”) seja instalado em qual¬ 
quer outro ponto interno, desde que 
sempre junto ao vidro, e com um espa¬ 
çamento de 1,5 a 2 cm, entre os dois 
REEDs, 

Conforme mostra a fig, 5-B, o acio¬ 
namento do COSMA é determinado pe¬ 
lo sentido no qual a “chave” magnética 
é manualmente deslocada pelo usuário, 
junto ao conjunto sensor. Isso é mais 
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raíido o posicionamento sugerido em 
5-B, passando-se a “chave” da direita 
para a esquerda, sobre o par sensor, o 
COS MA (e o alarme acoplado..,) LIGA. 
Passando-se o ímã/“chave” no sentido 
oposto (da esquerda para a direita), o 
circuito DESLIGA. Observar ainda as 
posições relativas da “chave” e dos sen¬ 
sores, durante o ato de “passar” a pri¬ 
meira sobre os segundos... 

A “chave” propriamente pode ser 
feita de maneira elegante e prática, com 
um ímã encapsulado (mod, ZX400200) 
simplesmente preso à uma pequena cor¬ 
rente e aro para anexação ao chaveiro 
normalmente portado pelo usuário, A 
fig. 5-C mostra como fica a coisa... En¬ 
tretanto, nada impede que (conforme já 
foi dito) outros ímãs pequenos e “for¬ 
tes” sejam improvisados nessa “chave”, 
desde que possam ser fixados a uma 
correntmha e aro, para assegurar a por¬ 
tabilidade da dila “chave”. 

Em 5-D 6 visto um “perfil” do con¬ 
junto “chave87“fechadura” durante um 
acionamento. Observar que os REEDs 
de vem estar fixados internamento ao vi¬ 
dro escolhido, bem rentes à superfície 
deste (e na disposição mostrada em 
5-A/5-B). O Ima/“chave”, no aciona¬ 
mento, deve ser “passado” também ren¬ 
te ao vidro (obviamente pelo lado de fo¬ 
ra,.,). 

O conjunto sensor (par de REEDs) 
poderá, facilmente, ser escondido atrás 
de adesivos ou coisas do género, que 
muita gente costuma grudar nos vidros 
do carro (e que, portanto, servirão para 
“mascarar” com perfeição a posição dos 
sensores,..). 
Se forem utilizados REEDs “nus”, as 
pequenas ampolas (que também são de 
vidro,,.) poderão ser simplesmente cola¬ 
das com adesivo à base de ciano-acrüato 
(“Super Bonder” ou similares) à su¬ 
perfície interna do vidro escolhido. Uti¬ 
lizando-se REEDs encapsulados, estes 
também poderão ser simplesmente cola¬ 
dos à face interna do vidro, ou pré-jposi¬ 
cionados numa base de qualquer mate¬ 
rial, em seguida fixada por qualquer mé¬ 
todo ao vidro... 

Na verdade, são muitas as maneiras 

ligado ao circuito através de três fios fi¬ 
nos (pode ser um flat cable de 3 vias), 
conforme mostram as figs. 4 e 6, 

INSTALAÇÃO/UTILIZAÇÃO 

O COSMA faz o “papel”, eletrica¬ 
mente, do interruptor original do siste¬ 
ma de alarme já existente ou a ser insta¬ 
lado no veículo.» A fig. 6 mostra o ar¬ 
ranjo final, esquematizando o acopla¬ 
mento do COSMA com o alarme e a 
alimentação proveniente da bateria já 
existente no carro... Se o COSMA esti¬ 
ver contido numa pequena caixa (con¬ 
forme sugerido em “OPCIONAIS/ DI- 
VERSGS”), esta poderá ser fixada na 
parte inferior do painel do veículo, de 
modo que o LED piloto (instalado na 
própria caixa) fique visualmente acessí¬ 
vel. Se o hobbysta preferir instalar a 
placa do COSMA “embutida” em qual¬ 
quer outro cantinho disponível, o LED 
pisca-pisca poderá ser colocado isola¬ 
damente, num ponto do painel que pos¬ 
sa, facilmente, ser observado de fora do 
veículo... 

Embora na fig, 6 o diagrama de utili¬ 
zação mostre apenas a função de “li¬ 
gar/desligar” alarme realizada pelos 
contatos de saída operacional do COS¬ 
MA, eventualmente os contatos “C” 
(comum) e “F* (normalmente fechado) 
também poderão ser utilizados para - ao 
ser desligado o alarme, abrir a porta do 
vefculo (desde que esta seja dotada de 
uma trava ou fechadura elétrica. As 
possibilidades são várias e as aplicações 
dependerão unicamente da imaginação 
criadora do hobbysta e de um razoável 
conhecimento da fiação e sistema elétri¬ 
co básico do veículo, bem como dos 
moldes de instalação do alarme original 
do carro. Alguns dos alarmes ou siste¬ 
mas de segurança eletrônicos adaptáveis 
a veículos, cujos projetos já foram mos¬ 
trados em números anteriores de APE, 
poderão, perfeitamente, trabalhar aco¬ 
plados ao COSMA, num arranjo efi¬ 
ciente e “sofisticado”. 

Em qualquer caso, ao ser acionado o 
COSMA (“chave” magnética passando 
sobre os sensores no sentido “L-D”), é 

bom lembrar que o contato “C” do relê 
se ligará eletricamente ao contato “A”. 
Passando-se a “chave” no sentido 
“L-D”, o contato “C” do relê se desli¬ 
gará de “A” e ligará ao contato “F”. 

Durante o acionamento, não se pode 
esquecer que o ímã/“ehave” deve ficar 
rente ao vidro (o campo magnético ape¬ 
nas conseguirá acionar os sensores se a 
distância entre ímã e REED situar-se 
entre 3 mm e 1 cim, aproximadamente) 
para que o chaveamento se concretize. 
De qualquer maneira, o ILED pisca-pis¬ 
ca lá está, para “testemunhar” se o sis¬ 
tema ligou ou não,,. 

Embora “pensado” e e desenvolvido 
para uso conjunto com alarmes de veí¬ 
culos, o COSMA pode, perfeitamente, 
ser adaptado ao comando “liga-desliga” 
secreto e personalizado de muitas outras 
aplicações elétricas ou eletrônicas... Ê 
sempre bom lembrar que os contatos de 
saída do relê “ZF* podem suportar, 
confortavelmente, até 10A e que assim, 
cargas de até 1 KW (em IIGV) ou até 2 
KW (em 220V) também poderão ser di- 
retamente comandadas, em alimentação 
de C*A. domiciliar. O único requisito 
extra será uma pequena fonte de 
12VCC (200mA ou mais) para a ali¬ 
mentação do circuito do COSMA, Esses 
improvisos ou variantes da utilização, 
contudo, ficam por conta da necessidade 
e inventividade de cada um... 

PROJETOS 
ELETRÔNICOS 
• criamos 
• desenvolvemos 
• assessoramos 

y 
PHOF.0EQA MARQUES 

E EQUIPE 

TECNOLOGIA, 

PRECISÃO E 

CONFIANÇA! 

CONTROLES • ALARMES 

BRINQUEDOS * KITS 

APLICATIVOS • PRODUTOS 

NACIONALIZAÇÕES 

(O QUE VOCE PRECISAR) 

ATENÇÃO: filão fabrIçamos , rvem 

fornecemos mao rfe qljra - UNI¬ 

CAMENTE désenvolvemos projç - 

tos eletrônicos, sob encomenda 

Pira Aplicações comerei ai $ e 

industriais 
-/ ca7 

■J- j 

ATENDIMENTO: 

R. GAL. OSÓRIO, 185 
SÃO FAULft - SP 

(entrevistas pessoais) 

2i a 6* das 10:00.ãs 14:30 hs. 
sabado das 10:00 as 12:00 ns. 



Nessa promoção que bolamos para 
prestigiar e premiar o Leitor assíduo de 
A PE, trazemos 4 problemas (nenhum 
deles muito complicado-*,) na forma de 
puzzles ou “quebra-cabeças”, envol¬ 
vendo a resolução de arranjos formados 
unicamente por resistores ou eapacito- 
res, em configurações mistas (série, pa¬ 
ralelo, série-paralelo, bi—dimensionais e 
tri~-dimensionais...). As eventuais fór¬ 
mulas matemáticas (todas muito simples) 
necessárias à resolução “numérica” dos 
problemas já foram mostradas (com 
exemplos) em exemplares anteriores de 
APB, em seções “DADINHOS” (não 
daremos aqui a “moleza” de dizer em 
quais Revistas estão as fórmulas, pois a 
intenção é favorecer o Leitor que tem 
todas as Revistas anteriores e que pres¬ 
tou atenção às matérias nelas publica¬ 

das.»)* 
Em síntese, o Leitor que se dispuser 

a participar da promoção “QUEIME O 
CHIFRE E GANHE UM KIT” deverá 
ler com atenção as condições e ins¬ 
truções a seguir, resolver os problemas 
propostos e enviar, por carta, sua res¬ 
posta, juntamente com as “senhas” 
também requeridas nas condições. 

INSTRUÇOES/CONDIÇOES 

1 - Os quatro puzzles apresentados 
mostram arranjos circuitais con¬ 
tendo apenas capacitores ou re¬ 
sistores, cujos valores individuais 
ou gerais estão claramente indi¬ 
cados 

2-Queremos as respostas etn oh ms 
(no caso dos “quebra-cabeças” 
resisti vos) ou em tianofarads (no 
puzzle capaciávo). 

3 - As questões deverão ser resolvi¬ 
das de acordo com as regras es¬ 
pecíficas descritas em cada caso. 
Para participar do Concurso e 
habilitar-se à eventual premiação, 
o Leitor deverá: 
A) Enviar uma carta para 

APRENDENDO E PRATI¬ 
CANDO ELETRÔNICA - 
KAPROM EDITORA, DIS¬ 
TRIBUIDORA E PROPA¬ 
GANDA LTDA, - Rua Ge¬ 
neral Osório, 157 - CEP 
01213 - São Paulo - SP, com 
as respostas dos 4 problemas, 
e incluindo o NOME e EN¬ 
DEREÇO COMPLETOS do 
Leitor/ Participante. 

B) As respostas deverão estar ri¬ 
gorosa mente certas, com va¬ 
lores numéricos indicados até 
a segunda casa decimal, e 
obrigatoriamente acompanha¬ 
das da explicação de todo o 
raciocínio utilizado na reso¬ 
lução do problema. NÃO 
VALE mandar apenas o “re¬ 
sultado numérico” da respos¬ 
ta, de preferência com esque¬ 
mas explicativos e cálculos 
matemáticos utilizados na re¬ 
solução de cada item. 

C) Juntamente com os requisitos 
A e B acima, o Leitor (para 
provar a sua condição de assí¬ 
duo “frequentador” de ÀPE), 
deverá enviar a resposta às 
suas SENHAS propostas no 
final (sem isso, o Leitor nãò 
entrará na avaliação para 
premiação...). 

4-Serão premiadas AS 3 PRIMEI¬ 
RAS CARTAS DA “GRANDE 
SÃO PAULO” E AS 3 PRI¬ 
MEIRAS CARTAS DE OU¬ 
TRAS LOCALIDADES (inte¬ 
rior de São Paulo e Grande Bra- 

FINALMENTE, O QUE MUITOS LEITORES ESTAVAM PEDINDO: 
UM “CONCURSO" COM PRÉMIOS (AINDA MODESTOS, MAS 
CHEGAREMOS LÁ-) NA FORMA DE QUATRO “QUEBRA-CA¬ 
BEÇAS” ELETRÓNICOS, CUJA RESOLpÇAO DEPENDERA, UNI¬ 
CAMENTE, DOS CONHECIMENTOS BÁSICOS D,E ELETRONICÁ 
JÁ ADQUIRIDOS PELO LEITOR/HOBBYSTA, ALEM DE INEVITÁ¬ 
VEL DOSE DE BOM SENSO E ATENÇAO (QUALIDADES QUE - 
SEMPRE ENFATIZAMOS - SÀO TÃO OU MAIS,IMPORTANTES 
DO QUE O PURO E SIMPLES CONHECIMENTO TÉCNICO...) 



TODOS DE 10n 

REDE CAPACmVA 

TETRAEDRO 
RESiSTÍVO 

TODOS DE 

10R 

stl), num total, portanto, de 6 
(sem) prêmios. Obviamente não 
vale apenas o critério de “chegar 
primeiro1'’*.. Todos os outros re¬ 
quisitos contidos nas presentes 
1NSTRUÇÕES/CON DIÇÕES 
deverão estar rigorosamente 
cumpridos, para que o Leitor fa¬ 
ça jus à premiaçâo! 

5«Cada um dos seis Leitores pre¬ 
miados receberá pelo Correio, na 
sua casa, sem nenhuma despesa, 
um KIT DO PROF* BEDA 
MARQUES, selecionado por 
nossa Equipe, no valor de até 75 
BTNs. Para facilitar as coisas, o 
Leitor poderá indicar, na sua car¬ 
ta, o KIT que pretende receber 
(no caso de ser premiado), dentro 
da limitação de valor imposta. No 
caso do KIT desejado não estar 
disponível no momento da pre- 
miaçáo, a Equipe de APE esco¬ 
lherá outro item, de valor apro¬ 
ximado, para enviar ao Leitor 
premiado, 

6«NÃO ADIANTA mandar “tro- 
centas” cartas xerocadas,.. Só 
serão aceitas cartas com textos e 
desenhos originais (e, obviamen¬ 
te, intelegfveis,,*). 

7 — Para que todos os participantes (e 
também os Leitores que even¬ 
tualmente não tenham entrado no 
Concurso,,,) possam, no final da 
brincadeira, eliminar suas dá vidas 
e conferir seus cálculos, publica¬ 
remos as quatro respostas, deta¬ 
lhadas, em número próximo de 
APE, 

8 - Oportunamente publicaremos 

T° R/Y \ 
zes ganhadores”, com nomes e 
endereços, de modo que os “infe¬ 
lizes não contemplados” possam 
(se desconfiarem da honestidade 
de propósitos da nossa pro¬ 
moção***) conferir a veracidade 

IA Q //\\57R lORXfV. 

de concessão dos PRÊMIOS (sa¬ 
bemos que todos os Leitores con¬ 

IOR/y \ \ y ? \\°R tiam na sua APE, mas como tem 

^ jT os “torcedores de nariz”, em to¬ 
do negócio».)* 

9- Tudo certo? Então “pau na máqui¬ V\ CÁ3R 
>r—© 

10R\\ // 
„ Í/10R na”! Resolvam as quatro questões 

'C 200 r y* 
(que estão em ordem de dificuldade, 
para “torrar progressivamente" os 

10R\^> X MOSAICO RESISTI VO 

neurônios da turma.,,), façam suas 
cartas (com todos os requisitos aqui 

A propostos) e corram para o Correio! 

N 10-Serão aceitas apenas CARTAS 
(uma de cada participante)* NÃO 
adianta mandar as respostas por te- 

k+1rkirkirkirkirk+rt 



legrama, telex, fax, telefone ou 
pessoalmente. Os critérios de ava¬ 
liação e premiação sâo TQTAL- 
MENTE da Equipe que faz APE e 
não serão aceitas reclamações, cho¬ 
radeiras, recursos ou revisões* 

OS QUATRO “PUZZtES” 

Para que ninguém possa, em nenhu¬ 
ma circunstância, alegar “enundado in¬ 
suficiente ou confuso” (manias tradicio¬ 
nais de quem vai mal nos vestibulares***), 
aí estão, com todos os detalhes, as pro¬ 
posições dos problemas: 

- PROBLEM Al- São cinco capacito- 
res, todos eles de lün, interligados da 
maneira mostrada na fig. L O Leitor 
deverá achar o valor capacitivo total 
existente entre os pontos A e B, for¬ 
necer a resposta e as explicações de 

como chegou à resposta. O valor 
numérico final deverá ser dado na 
forma decimal e com dois dígitos 
após a vírgula (no caso do número 
obtido não ser um inteiro)* 

-PROBLEMA 2 - São seis resistores, 
dispostos nas arestas de um TE - 
TRAEDRO (sólido com quatro faces 
iguais, cada uma um triângulo equilá¬ 
tero), todos eles com o valor de 10R. 
Os vértices do tetxacdro são represen¬ 
tados (A, B, C e D) pelas ligações sol¬ 
dadas dos próprios terminais dos re¬ 
sistores. O Leitor deverá encontrar o 
valor ôhmico existente entre os vérti¬ 
ces A e B, além de esquematizar e 
demonstrar o raciocínio utilizado para 
chegar à resposta, indicando-a, nume¬ 
ricamente, na forma decimal, com 
duas “casas” à direita da vírgula (se o 
número obtido não for um inteiro}. 
Esquema na fig. 2. 

PROBLEMA 3 - São onze resistores, 
dispostos num mosaico bi-dimensio¬ 
nal* O valor de cada um dos i 1 resis- 
tores está marcado junto ao símbolo 
da peça, no esquema do arranjo (fig* 
3). O Leitor deverá encontrar o valor 
ôhmico existente entre os pontos A e 
B, indicando e esquematizando o ra- 
docíhio que o levou à resposta* Esta 
deverá ser dada numericamente, na 
forma decimal, com até dois dígitos 
após a vírgula (se o resultado não 
for um número inteiro), 

-PROBLEMA 4 - Doze resistores 
estão dispostos nas arestas de um cubo 
(sólido com 6 faces iguais e quadra¬ 
das). Os vértices do cubo podem ser 
interpretados como as ligações solda¬ 
dos dos próprios terminais dos resisto¬ 
res. Todos os 12 resistores têm valor 
individual de 10R. O Leitor* deverá 
encontrar o valor ôhmico existente 
entre os vértices A e B, indicando, 
com esquemas e cálculos, como che¬ 
gou à resposta, dando esta, numerica¬ 
mente, na fornia decimal, éotn duas 
“casas” após a vírgula (se o valor fi¬ 
nalmente obtido não puder ser repre¬ 
sentado por um número inteiro). Es¬ 
quema na fig. 4. 

AS “SENHAS” 

Para provar que o Leitor é mesmo 
assíduo e tem toda a Coleção de APE (e 
não está usando os exemplares apenas 
para calçar a perna mais curta da me¬ 
sa...), nada mais simples e eficaz do que 
as duas “senhas” a seguir* As respostas 
deverão ser textuais, ou seja; reproduzi¬ 
rem, hteralmente, “o que está escrito 
lá*..”. 

- SENHA 1-0 que diz a última 
linha de texto da pág. 38 de APE 
n- 17 (transcrever). 

— SENHA 2-0 que diz a última 
linha de texto da pág. 43 de APE 
n- 6? (transcrever). 

PARA ANUNCIAR 
E FAZER SEUS 

ANÚNCIOS 

sóEiETnomcn_ 

Kapram 
KAPROM PROPAGANDA E PROMOÇÕES S C UCA 

i i \y l_zi: 
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25 ANOS 

CAPACITOHES 

POLIESTER 

.elas sob consulta * 

MICROCHAVES 

LIGA/DESLIGA 
H B 3 polos 
BIPOLAR I0a/250v 
2 POLOS 
3 FÜSICOES S POLOS 
ALPS 4 POLOS 
110/220 6 POLOS 

Cr* 30,00 
Cr* 50,00 
Crí 90,00 
Cr* 40,00 
Cr$190,00 
Cr* 15,00 
Cr* 40,00 

E outras a partir Cr* 15,00 * 

ELETRÔNICA 
E 

INFORMÁTICA 

INFORMÁTICA 

ELETRÔNICA 

ELETRÜLITICO 

27E X 250v Cr* 15, 00 470 X 4Qv Cr* 40, 00 
. 33 X 250v Cr* 15, 00 15 X 2£v Cr* 10. 00 
,22 X 250v Cr* J 5,00 4700 X 25v Cr$130,00 
4700 X 26Üv Cr* 15,00 470 X 25v Cr* 30,00 
6,8 X ÍOOv CrílSO,00 2200 X 16 v Cr* 40, 00 
220n X 4QQv Cr* 30,00 4700 X 35v Cr#150, 00 
220 X 250v Cr* 15,00 33 X 16v Cr* 10, 00 
4700 X 400v Cr* 10,00 4,7 X 50v Cr* 10. 00 
0.G47x 25Üv Cr* 10, 00 22 X 250v Cr* 25.00 
0, 1 X 400v Cr* 15,00 3300 X 50v Cr$150,00 
330 X 250v Cr* 15, 00 1 uf X ÍOOv Cr* 15,00 
0, 22 X ÍOOv Cr* 15,00 470 X 63v Cr* 50, 00 
0.22 X 250v Cr$ 15,00 3.3 X 83v Cr* 15,00 
220 X 400v Cr* 15, 00 220 X 25v Cr$ 20, 00 
0, 1 X 400v Cr$ 20, 00 1000 X 50v Cr* 99,00 
0. 22 X 400v Cr# 15,00 2200 X 25v Cr* 99,00 
220 X 250v Cr$ 15,00 4700 X 5Qv Cr*150, 00 
0.47 X 250v Cr$ 15,00 6,6 X 16 v Cr* 10, 00 
0.047x ÍOOv Cr* 15, 00 470 X 10V Cr* 20, 00 
0.01 X 03Ov Cr* 30,00 1000 X 16 v Cr* 20, 00 

SOQUETES 
24 pinos 
Cr$ 95,00 

40 pinos 
Cr* 150,00 

CONSULTE 

OUTROS 

MODELOS 

DIVERSOS 

TR1MF0TS a pa rtir Cr* 9,00 1 
POTENCIOMETROS a partir Cr* 9,90 
TERMINAIS a partir Cr* 3,00 
BARRA SINDAL a partir Cr* 40.00 1 
RELES a partir Cr $ 99.00 1 
VENTILADORES a partir Cr*450*00 1 
MOTOR DE PASSO a partir Cr* J 50,00 1 
ALTO FALANTES a partir Cr* 30,00 1 
DISSIPADORES a partir Cr* 9,00 1 
FUSÍVEIS a partir Cr* 1,00 1 
PORTA FUSÍVEIS a partir Cr* 10,00 1 

E multo mais produtos a ptecòs 
sem concorrência 1 

DB 37 p/circ. impresso Cr* 120,00 
DB 25 Macbo+Femea+Capas Cr* 299,00 
DB 9 p/circ, impresso Cr$ 39,00 
DB 9 p/ íionitoras Cr* 29,00 

1 MULTXPQLAR Macho e Femaa Cr$ 99,00 
' P/ Fiat Cable 40 vias- Cr* 150, 00 

* DIVERSOS SOB CONSULTA * 

CABOS/FLATS 

FORCA BLINDADO 
COAXIAL 1x24 2 metros 
COAXIAL 4x2B 1 metro 
MANGA 5x24 c/ 5 metros 
BLINDADO 4x22 £ metros 
FIO 20 Rolo 10 metí os 
FIO 18 Bolo 5 metros 
FLAT 20x26 metro 
FLAT 10x26 metro 
FLAT 3x22 Rolo 5 Mts 

Cr$ 90,00 
Cr* 30,00 
Cr* 50,00 
Cr*250, 00 
Cr*300, 00 
Cr* 10,00 
Cr* 20,00 
Cr* 70,00 
Cr* 40,00 
Cr*150, 00 

* Muito meia, consulte-nos * 

MICROCOMPUTADORES 

COMPRA/VENDA/TROCA 

TODOS OS MODELOS 
NOVOS E USADOS 

* Avaliamos no Local 

IMPRESSORAS 

GRAFIX QLX 80 60 
GRAFIX GLX 100 132 
GRAFTX GS 1000 132 
GRAFIX GS 2500 132 
ELGIN LADY 80 80 
ANTARES 300 132 

col/120cps 
feóI/120cps 
col/120cps 
col/250cps 
col/1OOcps 
□ol/300cps 

Aceitamos sua impressora usada 
como parte de pa^to 

MONITORES SISTEMAS DE FORÇA 

RGB PC/XT/AT 
RGB APPLE/MSX 
CQMPO COLORIDO 
ALTA RESOLUÇÃO COLOR 

ESTABILIZADORES 
NO BREaKS 
FILTROS DE LINHA 
FONTES DE ALIMENTACAO 14 

CONSULTE OUTROS MODELOS 
DIVERSOS 

SUPRIMENTOS JOYSTICK rC/APPLE 
DRIVES PC/APPLE/MSX 
WINCHESTER 20/30 MBytes 
TECLADOS PC/XT/AT 
MOUSE SERIAL 
INTERFACE SERIAL 
EXPANSÕES DE MEMÓRIA 
COMUTADORES CHAVEAP05 

DISQUETES 5 1/4" e 3 1/2" 
FORMULÁRIOS 80 e 132 colunas 
ARQUIVOS acrílico p/ discos 
FITAS para impressoras 
MESAS para micra/impressoras 
CABOS comunicacao 
CAPAS em lona s plástico 

PLACAS DIVERSAS CONSULTE- NOS 

PRONTA ENTREGA 

ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA PRÓPRIA 

DESCONTOS ESPECIAIS PARA 
REVENDAS E ASSISTÊNCIAS TÉCNICAS 

FILCRES ATACADISTA 
R. AURORA, 165/171/179 ESTACIONAMENTO GRATUITO 
Interior a 0, Estados Ligue Gratis: <011)800-8070 
TEL.PABX: £011) 223-7338 TELEX: H 31298 FILG 
Assist.Técnica:(011)220-7718 Usados:(011)221 0147 
Diretos Loja:£011) 222-0284 / 222-3458 / 223-7234 
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Alarme ou Interruptor 
Sensível ao Toque 

A idéia da MINI-MONTAGEM (a partir do número 11 de APE) visa 
atender ao hobbysta “apressadinho” que quer um circuito ultra-sim¬ 
ples, de realização rapidíssima e facílima (“duas ou três soldas, e pron¬ 
ta.*.”), porém mantendo o nível de interesse e validade que sempre 
marcou os projetos e montagens aqui publicados^. Trazemos agora o 
ALARME OU INTERRUPTOR SENSÍVEL AO TOQUE (ALISF, pa¬ 
ra os íntimos..*), um projeto até “abusado”, de tão simples e que - te¬ 
mos certeza - agradará a todos, pelas suas múltiplas possibilidades de 
utilização ou adaptação a funções as mais diversas (desde simples brin¬ 
quedos, até aplicações “sérias”)* 

PROJETO 
O A LIST faz exatamente o que diz 

seu nome; a um simples toque de dedo 
do operador sobre um pequeno contato 
metálico (que pode assumir várias for¬ 
mas, tamanhos ou disposições), adona 
uma carga qualquer, normalmente “ali- 
mentável” pela C.A. domiciliar (110 ou, 
220V, indiferentemente), tipicamente 
uma lâmpada ou cigarra**. Graças à sua 
boa sensibilidade, as potencialidades são 
várias, e a imaginação criadora do 
hobbysta não encontrará dificuldades 
em descobrir e inventar um monte de 
possibilidades aplicativas, todas práticas 
e úteis! A potência de acionamento é 
muito boa (considerada a extrema sim¬ 
plicidade do circuito); 2Q0W em 11QV e 
400W em 220V, permitindo assim até 
certos trabalhos "pesados", com cargas 
que possam funcionar em meia onda 
(não 6 recomendável para cargas induti¬ 
vas, cómo motores, solenóides, etc.), 

-FIG. 1 - "Esquema” da MINI- 
MONTAGEM* Um tirístor comum 
(TIC106D) comanda diretamente a 
carga, intercalado entre esta e a C.A» 
O controle do SCR é feito através de 
uma pequena lâmpada neon (NE-2) 
cujas características de disparo se 

prestam especialmente a circuitos des¬ 
se tipo* Um único resistor (47GK) aju¬ 
da a manter a polarização do SCR no 
ponto ideal e um pequeno eapacitor 
(lOOpF) atua, ao mesmo tempo, como 
“filtro de ruídos” e determinador da 
sensibilidade do sistema. Quando o 
operador toca o contato, estabelece-se 
um “retorno à terra", de alta im- 
pedãncia (as corrente irrisórias envol¬ 
vidas previnem a possibilidade de 
“choques”*.*), suficiente para permitir 
a ionização (disparo) da lâmpada 
Neon, Esse percurso de corrente ali¬ 
menta então o gate (eletrodo de “au¬ 
torização”) do SCR que, por sua vez, 
aciona a carga controlada, em regime 
de meia onda (uma vez que o SCR é 
uma chave eletrônica de “mão unica”, 
funcionando - quando “autorizado” - 
nos moldes de um díodo de potência, 
comum*.,)* As características do tirís¬ 
tor TIC106D permitem o trabalho 
com rede ou carga tanto de 11GV 
quanto de 220V, universalizando as¬ 
sim o circuito. 

- FIG, 2 — Aparência e símbolo da lâm¬ 
pada Neon. Como é um componente 
não muito utilizado nas montagens de 
APE (e que não tem a sua “ficha” no 
TABELA O,,,), os dados “visuais” e 

P 

saída 
200W (110) 

4QOWÍ22Ü) 

Gh 

TOQUE 

4METAÜ 

Nr I * TfCioao 

Ac* 
no o 
Í2Q 

esquemáticos são mostrados na figura* 
Um a pequena ampola de vidro, dotada 
de dois eletrodos metálicos internos, e 
contendo (sob baixa pressão) um gás 
nobre (neon). Submetida a tensões 
(C.C* ou CA*) relativamente baixas, a 
lâmpada Neon funciona como um 
simples circuito “aberto”, não haven¬ 
do nem passagem de corrente, nem a 
iluminação do bulbo* A partir de um 
certo limite de tensão contudo (entre 
70 e 90 volts, tipicamente) aplicado 
aos seus eletrodos, o gás Neon ioniza, 
permitindo um percurso de corrente 
(sob baixa intensidade), iluminando-se 
com brilho amarelo (ou alaranjado) 
característico* São as características 
de necessidade mínima de corrente 
que tomam a lâmpada Neon prática no 
disparo do tirístor (este também um 
componente com boa sensibilidade de 
gate»,), aproveitando-se da irrisória 
corrente que atravessa o próprio cor¬ 
po do operador, durante o toque de 
comando*.. 

-FIG. 3 - Plaqiiinha de Circuito 
Impresso com lay out específico pa¬ 
ra a mini-montagem do A LI ST, O ar¬ 
ranjo é tão simples, que pode ser fa¬ 
cilmente realizado mesmo pelos leito¬ 
res que ainda não “arriscaram” con¬ 
feccionar sua primeira placa. Qualquer 
das técnicas convencionais pode ser 
utilizada (caneta com tinta ácido-re¬ 
sistente, decalques, ou até esmalte de 
unha)* O importante é que tamanhos, 
formas e posições de ilhas e pistas se¬ 
jam rigorosamente copiados e respei¬ 
tados. Não esquecer da perfeita limpe- 
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za da placa, ames de começar as sol¬ 
dagens* Uma leitura atenta às INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (anexa ao TA¬ 
BELA O, li nas primeiras páginas de 
APE**.) é importante para que o 
hobbysta novato não cometa erros que 
possam invalidar a placa e a montagem 
em si,,. 
Uma vez terminada e conferida, a fu- 
xaçáo das ilhas da placa deve ser feita 
com uma ‘‘mini-drifl” ou com um per¬ 
furador manual. 

-FIG. 4 — Diagrama da montagem* A 
piaquinha agora é vista pelo lado não 
cobreado, já com seus (poucos) com- 
penentes posicionados. ATENÇÃO à 
posição do SCR (TIC106D), com sua 
lapela metálica voltada para o centro 
da placa* Esse componente é polari¬ 
zado e, se for ligado invertido, o cir¬ 
cuito não funcionará (além de ocorrer 
dano ao próprio componente)* Á figu¬ 
ra mostra também as conexões exter¬ 
nas à placa, levadas a um conjunto de 
conetores parafusados (3 segmentos) 
que servirão para a instalação final do 
ALIST, Observar a codificação ado¬ 
tada para identificação desses coneto¬ 
res externos, comparando-a com a 
existente nas respectivas ilhas perifé¬ 
ricas da piaquinha. Terminadas as sol¬ 
dagens e conexões, antes de se cortar 
as sobras de fios e terminais (pelo lado 
cobreado), é bom conferir tudo com 
atenção, inclusive verificando a quali¬ 
dade dos pontos de solda* 

* FIG, 5 - Diagrama de instalação e utili¬ 

zação do ALIST. Observar que os pontos 
“S-S” são ligados à rede C.A, e ã tomada 

destinada a receber a carga controlada* 
MUITA ATENÇÃO nessas ligações. 

Fig*3 

Fig. 4 

cuidando de fazê-las corretas, com bons 

contatos elétricos e perfeitamente isola¬ 
das onde necessário. Lembrar que esse 
ramo do circuito estará operando sob 
tensões e correntes relativamente eleva- 
das, NÃO DEVENDO, NENHUMA 
DAS SUAS PARTES, SEREM TOCA¬ 

DAS ENQUANTO O CIRCUITO ES¬ 
TIVER LIGADO Ã C*A*, sob o risco de 
"choques*4 (que podem ser até FATAIS, 

sob determinadas circunstâncias*.*)* O 
ponto "T” deve ser ligado por um íio 
curto (máximo 25 cm.) ao contato rretá- 
lico de toque. Este não deve também ser 
muito grande, bastando uma pequena su¬ 
perfície metálica, com área suficiente pa¬ 
ra "encostar44 um dedo (até a cabeça de 
um parafuso serve*..). Esse ponto de to¬ 
que (obviamente,*.) pode ser tocado pelo 

operador, sem problemas de “choques44, 
já que a corrente estará altamente hmita- 

da pelas elevadas impedâncias nesse ramo 
do circuito, 

FUNCIONAMENTO 
Não há muito o que explicar; à tomada 

de SAÍDA (ver fig. 5) pode ser lig ala uma 
lâmpada incandescente comum, ou mesmo 

várias lâmpadas em paralelo (res peitados os 
limites de “wattagem” já mencionados), ou 
uma cigarra comum de C.A, (dessas usadas 
em campainhas residenciais*,.). Encostando 
um dedo no contato de toque, a carga será 
acionada (a lâmpada acenderá ou a campai¬ 
nha tocará***). O acionamento é momentâ¬ 
neo, ou seja, ocorre apenas durante o to¬ 

que, Removendo-se o dedo, a carga é ime¬ 
diatamente desenergízada* Se o contato de 
toque for relativamente grande (uma placa 

metálica com algumas dezenas de centíme¬ 
tros quadrados***), a conexão ao circuito 
deverá ser feita com cabo blindado e - 
eventualmenté - o valor do capacítor origi¬ 
nal de lOOpF deverá ser experimentalmente 
alterado, de modo a reduzir um pouco a 
sensibilidade geral do circuito (que fica um 

tanto “exacerbada”, no caso*.,). Com tal 
disposição, o ALIST chega até a funcionar 

por simples proximidade da mão do opera¬ 
dor (sem a necessidade do toque físico di¬ 
reto), As possibilidades aplicativas são mui¬ 
tas, em comandos, avisos, alarmes, senso- 

reamentos diversos, “mágicas” e brinque¬ 
dos,,, Uma única consideração final; se o 

ALIST, cuidadosamente montado, conferi¬ 
do e instalado, se rcusar a funcionar, o Lei¬ 
tor não precisa se desesperar**. BASTA 
INVERTER AS CONEXÕES À C.A, 

(mudando a posição do plugue do rabicho^ 
na tomada de alimentação do ALÍST), que 
tudo se normalizará... 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 — SCR tipo IÍC106D ou equivalente 
(4ÜGV x 5A) 

• 1 — Lâmpada Neon tipo NE-2 
• 1 - Resistor 470K x 1/4 watt 

• 1 - Capacitor (disco cerâmico) de lOOpF 
x 400V 

• 1 — “Rabicho” (cabo de força com plugue 
C*A.) completo 

• 1 -Tomada CJK. (tipo “encaixe/retangu¬ 
lar”) 

• 1 — Placa de Circuito impresso específica 
para a montagem (2,8 x 2,0 cm) 

• 1 - Pedaço de barra de conetores parafu¬ 
sados (tipo “Weston” ou “SindaT) 
com 3 segmentos 

• — Fio e solda para ligações 

OPCiON AIS/D I VERSOS 

• 1 — Contate metálico para o “toque44 

(desde uma simples cabeça de para¬ 
fuso, até uma placa metálica de ra¬ 
zoáveis dimensões, dependendo da 
aplicação e sensibilidade requeridas - 
VER TEXTO) X 

• 1 - Caixa para abrigar o circuito, O pro¬ 

jeto de ALIST é “em aberto”, mas 
um Container “Patola" mod, PB046 
(4,6 x 3,6 xl^ cm*) servirá “na me¬ 

dida” para acondicionar a montagem. 
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-PROF. BEDA MARQUES- 
PREÇOS CONGELADOSSÍSERÃO AUTOMATICAMENTE ACRESCIDOS DA INFLAÇAO 
OFICIAL, NA DATA QUÊ O GOVERNO A DETERMINAR E AUTORIZAR) 

□ PISCA 2 LEDS [PL02I - flip. 

flop elternante ..... 464*36 
□ SUPÉR-PISCA 10 LÊDS 

4RL10) - aciona 10 LEDa si¬ 
multaneamente .  870,92 

□ ALARME P/RESIDÊNCIA 
[0300 - Proteporta) - alarme 
localizado amptilvei p/portas 
e janelas. 1*761,74 

□ SIRENE 3 TONS 4ÜW (0143 
N«w Buzií - módulo ela irôni¬ 
co (a/transdutorl $uper-poten- 
tc. 1.450*00 

□ LUZ RÍTMICA 10 LEDS 
[KV0 4 Super Rítmica) 
alto rendimento e wnsíbili- 
dade . ,.1.142,10 

□ VU DE LED'S 40520 • Led 
meter) bargraph com 10 Lad'sr 
medidar oo r í tm ico 2.114,10 

□ PROVADOR AUTOMÁTICO 
DE TRANSfeTORES E DÍO¬ 
DOS - 4024) ■ indica o estado 
através de LEOi . . 777,60 

□ TESTA TRANSISTOR (0646- 
Tfletatranl - o único que testa 
ijp circuita - s,-'desligar 1,217,06 

□ INiETOR DE SINAIS 10131 ■ 
ln)etu)l - audio e HF modulada 
p/consertos em rádios . 904,14 

□ TRANSMISSOR PORTATÍL 
FM (KV02-Mitrq trans FM) - 
alcance de 50 a 5O0m 1,060,60 

□ SINTONIZADOR FM ÍKV10J 
c/C.L TDA 7000 . . 2.235,60 

□ CAIXINHA DE MÚSICA 
(0327-Mutikim í) - c/2 múii- 
eas - iò itiM. életrôn. . 

□ CAIXINHA DE MÚSICA 
IKS6313) c/1 música sò 
módulo elatrõnicú . . 2.235,60 

□ EFEITO SUPER MÁQUINA 
(014B| 7 LÊ D? efeito "abre 
facha".. .1.263,60 

G ROLE TA O 10436) jogo c/10 
LÉDs, efeito temporlzádo C/ 
decai memo autom. ve(ocjda- 
de . ..1,555*20 

O REATIVADOR DE PILHAS E 
CATE RI AS 40246) - prolpnga 
a vida da pilhas comuns 461,70 

□ REPETIDOR P/QU1TARRA 

(0422) - simula o "eco 1,020,60 
□ ViBRATO P/ GUITARRA 

[0217) regulável . . 1,336,50 
□ SENSi nfTMICA DE POTÊN¬ 

CIA ÍKV08) sensível, 60QW 
(110) 1.200W 4220) .2.412,60 

□ SUPER TRANSMISSOR FM 
4 KVOSSupartran* FM) ■ Vtr- 
sSo amplificada, alcance da 
24X>m a Ikm . . 1.710,70 

□ MÓDULO AMPLIFICADOR 
P / SINTONIZADOR FM 
(KVUÍ específico p/KV10 
c/duplà fonte. 10W, volume, 
tonalidade, alta lidei 

’ (sem o transformedor) 1.956,14 
D LUZ FANTASMA 40244) 

supe refeito 250W (110) , 500 
W (220) - regulável . . 1.142,10 

□ NATALUX ÍKV07I -Riper-pii- 

ca regulável, 6QQW (110), 
1.000W (220) - até 200 lampa 
dasdeSW. 1.456,00 

□ CONTROLE REMOTO IN¬ 
FRA-VERMELHO 401 APE) 
bom alcance, cargas C.C.„ou 
CA.3.665,00 

□ RECEPTOR EXPERIMEN¬ 
TAL VHF (02 APEI FM, 
som TV, palíeia, aviões, comu- 
nrcBçGes, ate. Escuta am fona 
ou falante [nSo acompanha to¬ 
nel .2.174,84 

P MINI-GERADOR DE BAR¬ 
RAR P/TV (03-APE) p/téc¬ 
nicos r amadores a asiudentas 
(berras horiz. prato & bren- 
co). . .761,40 
ROBO RESPONDE DOR 
104-APE) - “responde" c/ 
bip-Pip ao seu assobio ou 
fala.1.555,20 
CAMPAINHA RESIDENCIAL 

PASSARINHO [OÔ-APEl "di 
ferame", fieil Instai., sem pi¬ 
lhas (110/220) . . .2.417,84 
LUZ DF SEGURANÇA AU 
TOMÀTICA 106-AP El -inter¬ 
ruptor crapuscuUr 400W 4110) 
800W 4220) - sensível. fácil 
instai. 1,001*34" 

□ ALARME DE PRESENÇA 
OU PASSAGEM |07 APE) 
"radar" óptico, sensível, fácil 
instai.2.041*20 

P ALARME DE PORTA SUPER 
ECONÓMICO [08-APE) - pro¬ 
teção simples e eficiente para 
portas, janelas, vitrinas, 
etc ..  .1.786*00 

□ INTERCOMUNICADOR (09 
APE) - c/fio, p/resldància. Co¬ 
mércio, etc. íadapt. como por¬ 
teira bI et rim Ico | . . .3*292,64 

□ CONTROLE REMOTO SÔNI¬ 
CO (10-APE) - "sintonizado", 
bom alcance, cargas C.C, ou 
C.A- - ideal para brinque¬ 
dos ... ..  .3.110,40 

n LUZ TEMPORIZADA AUTÚ^ 
M ÁTICA (MINUTERIA DE 
TOQUE) (n APEl - p/resi¬ 
dências ou prédios, 300W 
4110), 600W (220) fácil instai, 
ou ampliaçSo.1,178,64 

□ SIMPLES MU L TI PISCA (U- 
APE) póniciantes, efeito 

altarnanta "porta de Drive-lnrL 
/SLEDs.  643,94 

□ GRAVADOR AUTOMÁTICO 
DE CHAMADAS TELEFÔNI¬ 
CAS 413-APE) - controla a gra¬ 
va chamadas c/um gravador 

comum. Projeto "secre¬ 
to" . 1.609*94 

□ AMPLIFICADOR ESTÉREO 
P/ WALKMAN (14-APE) d 
fonte, "sistema de som" de 
baixo custo, boa potência, al¬ 
ta fidelidade .. 2.794,50 

□ SIMPLES fl ADI OCONTRGL E 
(15-APE) - contr. remoto mo- 
nocanal, temporizado p/cargas 
C.A. 460CW), bom alcance, 
treb, acoplado e racep, FM 
comum .2,539,14 

□ ALARME/SENSOR Dt 
APRQXIMAÇÁO - TEMPORI¬ 
ZADO (1G-APE) "radar capa- 
citlvo", serwfweL temporizado, 
potente, carga IDA (C,C,)r 
1DOOW 4110 ÇA>, 2.000 w 
(220 CA) .2.114,10 

□ SUPER FUZZ/SUSTAINER ' 
P/GUfTARRA (17-APES cF»s- 
torção controlável esutemaçi© 
da nota, super-feito . . 1.239,30 

□ ROBOVDX (VOZ DE ROBÔ 
II) <16 APE) - acopL a miçrof. 
modula a voz [igual robta da 
ficçlo científica) . , 1.336,50 

□ PIRILAMPO PERPÉTUO 
(19-AFEi - p/ínicíanW, acione 
auiomat. no escuro Ipiica- 
LED), consumo quase "zero" 

.- - - ■ 653^10 
□ BOÜSTER FM TV (20-APE) 

amplificador de antena (sinto¬ 
nizado) de alio ganho p/sinãis 
fracos e difíceis . . , . 1.366,24 

□ ALARME DE BALANÇO P/ 
CARRO OU MOTO (21 -APE) 
sensível, c/disparó temporiza¬ 
do e intermitente de buzina, 6 
ou 12V, c/ftansor eftp- 2.417,94 

□ RADIOCÜNTRGLE MONO- 
CANAL |22-AFEk - controle 
remoto completo a autônomo, 
tipo "liga-desliga", Alcança 1D 
a 1 ODm. Fácil ajuste ■ utiliza¬ 

do .4.033,60 
□ MASSAGEADOR ELETRÔ¬ 

NICO (ELETRO-ESTIMULA 

DOR MUSCULAR) (23 APE) 
completa msn ta ajustável. espe¬ 
cial p/fisioterapia, dores, can¬ 
saço, etc. Uso total mente segu¬ 
ro e fácil..2.478,66 

n TIRO AO ALVO ELETRÔNI¬ 
CO [24-APEl - p/principiantes 
[só módulo eletrônico) 'torín- 
qusdo" avançado . . .1.275*60 

□ SUPER TiMER REGULÁVEL 
(25-APE) - p/resid., comércio 
ou indústria, precisão a potên¬ 
cia 4400W/110V - 800W/220V) 
temporizado facilmente ajus- 
tável ou ampliável , 2.763*26 

□ CHAVE ACÚSTICA SUPER 
SENSÍVEL Í26 APE) - aciona 
(liga ou dasliga) cargas de po¬ 
tência, pelo som da vo* do 
□parador-operação temooiiza- 
da, super-sensível . , . 2,090,60 

□ RÁDIO PORTÁTIL AM-4 (27- 
APE) - completo e sensível 
receptor portátil efe OM (AM) 
c/escuta em alto-falante - nSo 
requer nenhum tipo de aiut- 
ie.2,549*00 

□ MICRO-SIRENE DE POLÍCIA 
429-APE) - p/principiantes, 
montagem facílima, som fnrt» 
e nítido de "polícia” , . 692;00 

□ ALARME DE MAÇANETA 
129-APE) - proiedc e «9^ 
rança, acionado por toque 
[mesmo c/luvas) - montagem, 
ajuste e instalação facílimas 
. 1.954*60 

P SUPER-TERMOSTADO DE 
PREC1SÁO (30-APE) - mó¬ 
dulo controlador de tempera¬ 
tura p/aplic. domésticas, pro¬ 
fissionais ou industriais — pre¬ 
ciso, confiável e potente 
.2.120,00 

□ SUPER SINTETIZADOfl 
DE SONS E EFEITOS (31- 
APE) — "mí!” melodias e 
efeitos, total mente progra¬ 
máveis peio hobbv«a. Infi¬ 
nitas possibilidades em 
sons sequenciais 3,034,00 

□ AMPLIFICADOR P/GUI- 
TARRA - 30 WATT (32 
APÉ) — completo, c/fonte, 
pré e controlas. Potente, 
sensível e fácit de montar 
(entradas ampliáveis) 

5,554 00 
O MICRO TESTE UNIVER¬ 

SAL P/TRANSISTOHES 
[33-AP El - Ideal p./hob- 
bysta avançado, ertudante 
ou técnico. Montagem e 
utilização super simpiçs e 
segura 2.216,00 

O RECEPTOR PORTÁTIL 
FM 434-APE) - completo, 
p/audição direta em falante 
ou fone. sensfveL alto ga¬ 
nho e wm ntnhum aíuste 
complicado , . . .4,024,00» 

D MICRO-RADAR INFRA 
VERMELHO Í35-APE) - 
módulo d# lensoreamentd 
ativo mui ti-aplicável I resi¬ 
dência, comércio, indús¬ 
tria), Funciona mesmo .nn 
escuro total 3.934.00’ 

□ BARREIRA ÓPTICA AU¬ 
TOMATIC A 4 36-APE) - 

Acionado por "quebra de 
feixe", operandlo c/luz visí¬ 
vel. Sensibilidade automáti¬ 
ca (n£o hl necessidade de 
ajustess). Disparo tempori¬ 
zado e saída via relé de al¬ 
ta potêncíe 4 até 10A em 
C.C. e até 20O0W sm 
C.A) 2.412,90 

□ 1LUMINADOR OE EMER¬ 
GÊNCIA C37-APE) - Au¬ 
tomático, estado sólido 
acionamento instatáneo em 
caso de btack out, Reset 
também automático. Ati-li- 
mantação pi bateria 12 

V_1,296,00 

□ TRI SEQUENCIAL DE 
POTÊNCIA, ECONÔMICA 

436-APE) —Trés canais, ve¬ 
locidade ejustáuel, bi-ten¬ 
são, erá 180WOU até 360W 
sm 220, acionamento em 
onda complexa 3.420,00 

□ MINI-ESTAÇÁO DE RÁ 

DIO A.M. (33-APE) - És- 
tação transmissora de A.M. 
10 .VI ) baixa potência, per¬ 
mitindo até a mixagem de 
fPt a música. Alcance do¬ 
miciliar, fácil montagem, 
aluste e operação 1.620,00 

□ PISTOLA ESPACIAL (40- 
APE) — Fantástico Brin¬ 
quedo Eletrônico especial 
p/principiantes. Efeitos so¬ 
noros e visuais realistas, co- 
mendados por prático "ga¬ 
tilho de toque". Adaptável 
3 brinquedos já exltten 

1,090,00 

□ CARREGADOR PROFI5SIO 
NAL OE BATERIA Í41-APE] 
— Especial para bat. e acumu¬ 
ladores automotivos (chumbo- 
ácido) I2V. Regime de carga 
rápide total mente êutomáticá, 
monitorado por LEDs, Prote¬ 
ção total á bat. sob carga. 
Su pe r -o r o f issionai I 2.214,0Q 

□ SEQUENCIAL 4V 442- 
APE) — efpito luminoso 
automático e inédito "vai 
verde volte vermelho", 
com 5 LEOs espêti&ls nu¬ 
ma montagem ótima p/ 
principientas . .1.332.00 

□ ALTERNADOR PARA 
FLUORESCENTE 12 V 

(43 APE) — aciona 
limpadas fluorescentes 
comuns sob alimentação 
de 1 2 VCC. Ideal p/veí¬ 
culo, camping, emergén- 
cie, etc. 1.728,00 

□ SENSI-RÍTMICA DE Pa 
TÉNOA II 144-APE) - 
Luz rítmica de álra oo- 
téneie 4606W em 110 ou 
1.200W em 220) e alta 
sensibilidade (acoplável 
detde a um radtnho de 
pilhas, até e amplif. de 
mais de 1DQW). Sensibi¬ 
lidade ajustável 2.412,00 

□ MODULO CONTADOR 
DIGITAL P/DíSPLAY 
GIGANTE 445 APE) - 
especial p/p laçares, pai¬ 
néis externos, relógios 
ds rua ou de fachada, 
out-doors computadori¬ 
zados. Alta potência q 
comando p/circuito lógi¬ 
co convencional C.MOS 
. 4.960.00 

□ DETETOR DE METAIS 
146-APE) — índica a pre¬ 
sença de metais enterra¬ 
dos ou embutidos em pa¬ 
redes. Útil b sensível p/ 
utilização profissional ou 
"caça a tesouros". , . - - 
.. 1.494,00 

Q MICRO PHOVADÓO DE 

CONTINUIDADE (47- 
APE) I nst ru me n to ob ri- 
gatóríú na bancada do 

hobbvita, aímple» "tMta- 
tudo", eficiente a fácil de 
montar.1.11^,00 

• RÊLÔGJO DIGITAL INTE¬ 
GRADO (48-APÉ) - ModQ 24 
Hs. üiaplays a LEDs de alta 

luminosidade. Ajusteá Indivi¬ 
duais para horas e minutos, 
3upef>preclsâo, Totalmeme 
nlniegradtfs G.MOS coiwen- 
donais (9)t 4,716,00 

• PISCA DE POTÊNCIA 

NOTURNO AUTOMÁTL 

CO (59 APE) - Múltiplas 

aplicações em sinalização 

ou propaganda nolirna. 

Automático (ligacom a noi¬ 

te), econômico, lácil de 

inslstar. Potente [400W em 

110 * 80GW am 220) para 

lâmpadas Incandescen¬ 

tes ..3.460,00 

• MAXi-TR ANSWISSOR FM 
(49-APE) - Pequeno, potenie 
e sensível transmlasor portátil 
de FH melhor do que qual¬ 
quer outro atualmente dia- 
ponlval no mercado de KÍTa, 
Pode alcançar, em condições 
tíUmas, atá atm 2.900,06 

•DISPLAY NUMÉRICO DIGI¬ 
TAL {7 SEGMENTOS) (50 
APÉ) - Minl-montagem 
p/prindpMai Um dteplay 
funcional e completo,, laito a 
partir de LEOs comuns 500,00 

•RADAR ULTRA-SÔNICO (A* 

LARMÉ VOLUMÉTRICO) 
(51-APE) - Controla e deíMa 
qualquer movimento dentro de 
razoável volume amõiepíaj 
(um cómodo, uma passagem, 
uma enlrada. o interior de um 
veículo, etc.j. Sensível, segu¬ 
ro, lácit de montar e insta¬ 
lar 4:950,00 

• PASSARINHO AUTOMÁTI¬ 
CO (52-APE) - pÈdéite mi- 
laç&o do gorgeio de um pas¬ 
sarinho de verdade I Canta, 
para, volta a cantar, ludo ãu- 
tomaticamente! Efeito extre- 
mamenío realista! ^.4300,00 

•ANTFHOUBO "RESGATE" 
P/CARRO (53-APE) - EH- 
oiante, automático a seguro 

r sistema de proteção conlra 
roubo e torto de veículos! Pos¬ 
sibilite o rápido resgate do 
carro, meyno depois dgJc ler 
sido levado pfladráo ou assal¬ 
tante) 1,260,00 

• CONVERSOR 12V PARA 
6-9V (66 APE) - Pequeno, 
fácil instalação, fornece 6 
ou 9 VCC regulados, wta- 
bilÊzadOÊ, alimentado petos 
12 V normas do carro (cor¬ 
rente tA) » . . . . 350*00 

• EFEITO MALUQUETE (5» 
APE) - ideal para metan-^ 
tes. 3 cores sequencial- 
mente geradas no mesmo 
LEQI Bonllp, "matoco*, di¬ 
ferente. MontagemsfmpjS’- 
sima 1.070,06 

• SUPER-SIRENE PARA 
ALARMES (57 APE) - Mó¬ 
dulo de alta potência 
(56W), som “ondulado- e 
penetrante, toeát para 
acoplamento a alarmes re* 
sictertetois. industiiais, vef» 
culos, etc. Pequeno tama¬ 
nho e um "beiro* podero¬ 
so .2.041,06 

• CONTROLE REMOTO 
i u. tp A-fiAuicrrs im apcv 
- CçrnãfldD sam fio e 
inaud^el para aparelhos 

ou dispositivos a distâncias 
moderadas,' Dredonal. 
prático, Ideai parahobbys- 
te avançado, -F eiras de 
Ciónda", efc ,.5766,06 

• MAXJ - CENTRAL DE 
ALARME RESIDENCIAL 
(55 APE) - Profissional a 
completa. 3 canais de sen- 
soreamento (um com tem- 
pohzaçóas para Entrada e 
saída). Saibas operaao- 
nats de potência pãm 
qualquer dispositivo &ms- 
tomo, AJinentaçfio; 
116/220VGA e/ou balena 
12VCG, incJuindo carraga- 
dor artomático interno. 
Todos os sensores, con- 
tioles e tonçóes monitora¬ 
dos por LEDs ,10^6,00 



(10QW) PARA AUTO-RÂ- 

CHOS OU TOCA-FRAS - 

lAW>LICAR BEK" (B3- 
APE} - Booster de áudios al¬ 
ta potência* ala fidelidade* 
baixíssima ciitrçSo, espe¬ 

cial para uso automotivo 

(com auto-fádbs ou toca-fi¬ 
tas). Montagem e insta¬ 

lação. ...... .4.140,00 

•ALARME OU MTERRUP- 

TOR SENSÍVEL AO TOQUE 
(65-APE) - Montagem espe* 
dal para Iniciantes, A um to¬ 
que de dedo liga cargas de 
C,A* de b£ 200W ou alé 
400Wl Sensível a nulü- 
aplieável (brinquedos* co¬ 
mandos, alarmes, avisos, 
controles, elt).. 1,500.00 

• COMANDO SECRETO 

MAGNÉTICO PARA 

ALARME DE VEÍCULO 

(S4-APE) - Sistema automá¬ 
tico e secreto para aciona¬ 
mento externo de alarmes já 
instalados nos veículos (ligar 
ou desligar) aíravés cto um 
comando espadai (sem Aos, 
sem Irterruptores mecâni¬ 
cos). bem de sofisticação e 
segurança toiprasdndfvel a 
quem já tem um alar¬ 
mei .2.560(00 

• ESPlAO TELEFÔNICO 

(51-APE) - Basta discar o 
número do telefone controla¬ 
da e Voçd ouvirá toda □ que 
se passa Lá, por 1:30 mtou- 
tosl Secreto e eficiente, para 
diversas aplicações {segu¬ 
rança* "espionagem", "babá 
eletrônica", etc.). Fáci de 
acoplar à intua telefôni¬ 
ca! . * * ..£.200,00 

CHIlInlV 
RETRÕI 

PREÇOS CONGELADOSlíãERÃO AUTOMATICAMENTE ACRESCIDOS DA tNFLAÇÁO 
OFICIAL, NA DATA QUE O GOVERNO A DETERMINAR E AUTORIZAR) 

□ 
□ 
□ 

O 
□ 

E $ 
n Jt O 

• CAMPAINHA RESIDEN¬ 
CIAL ■‘DIM-DOM" {Ê2- APE) 
* Realmente diferente, ge¬ 
rando duas notas harmôni¬ 
cas e sequentes, a partir de 
dn único loque {interessante 
também para gstemas de 
avéo ou chamada). Fácil 
rsalaçáo . , , . .3.300(00 

• BQNGÔ ELETRÔNICO 
(6Õ-APE) - Lnstumento rm- 
sical de percussão totatmon- 
le etotrflmrjci, adonado pôr 
togue. Reproduz o som de 
lumbadoras ou bongd, aco¬ 
plado a qualquer amplifica- 
ctorde boa potínaal Fácil de 

reutilizar. .2.200.00 

• CAMPAINHA RESIDEN¬ 

CIAL MUSICAL {EX-OS) - 

Totalmente inédita t Melodia 
completa e harmoniosa já 
programada C.i, espe- 
dãl! Bom volume sonoro, M- 
dl de montar e instatert Toca 
a música Intefra com um 
único a brevdf comando no 
botSo. da carpaJ- 
nha ■ ■ -.3.500,00 

PRODUTOS EMARK/8ÊDA 
EM LANÇAMENTO 

(MONTADOS) 

□ MINUTER! A PROFISSIO¬ 
NAL "EK-1” lllOk . "EK 
2" Í220L 300 « B0OW - 
tempo 40 a 120 seg. - Ins¬ 
talação superai mples 
ideal p/eifltricmas {MON¬ 
TADO) 1.055,00 

□ DÍMME R PROFISSIONAL 
“DEK” - H 0-220V (300- 
600W) — universa). hi-ten- 
Bfo, fácil de instalar Ideal 
p/eletricistas.) 
(MONTADO) 1.055,00 

□ LUZ DE FREtO ÍBRAKE 

LIQHT) SUP ERMA QUINA 
— berra de 5 lâmpadas em 
efeito sequencial conver¬ 
gente (inédito). Instalação 
facílima no carro (aà 2 
fioe). Super: segurança pa¬ 
re Vocé e p/seu veícuiôl 
(MONTADO) ± SOO’. 00 

OS KITS DOS PROJETOS DE 
a,p.e. sAo exclusivos da 
EMARKELETRÔNICA [TOOO 
O MATERIAL E PEÇAS INDI¬ 
CADOS NO ITEM 'LISTA DE 
PEÇAS" menos "DIVERSOS”* 
"OPCIONAIS) COMPONENTES 
PRÉ TESTADOS, DE PRIMEIRA 
LINHA íwlvo IndícaçGei am con¬ 
trário, os KITS nffo incluem cai¬ 
xas). ACOMPANHAM INSTRU¬ 
ÇÕES DE MONTAGEM, AJUS¬ 
TE E UTIUZAÇAOI 
PARA PEDIDOS OE KITS UTI¬ 
LIZE UNICAMENTE O CUPOM 

- LEIA ATENTAMEN¬ 
TE TODAS AS INSTRUÇÕES 
DE COMPRA: 

“■ ATENÇAO — Dados técnicos 
e características nlã)l detalha, 
das do» KITi da Séria A PE/ 
Prof. BÉDA MARQUES po¬ 
dem ser obtidos nas próprias 
Revistas em que as respectivos 
projetos foram publicados) 
COMPLETE SUA COLE¬ 
ÇÃO OE APE para ter o con¬ 
junto COMPLETO de infor¬ 
mações! 



REVENDAS - SÃO PAULO 
AMERICANA-Sp 
E letrOnica ame m CANA 
LTDA. 
Rua Carioba, 269 
Fona: (01941 61-7130 

NOVA ELETRÔNICA 
Rua Vieira Bueno, 125 - Centro 
Fone; (Q194I 62-1914 

CAMPI NAS-SP 
ELETRÔNICA GENERAL 
Rua General Osânio, 621 
Fane: {0192)31-1468 

GU A R ATI N Gü ET A -SP 
ELETRO OSNI LTDA. 
Rua Domingo* Rodrigues Alves, 34 
Fane; [Q125Í 32-2611 

INDAIATUBA-5P 
CASA MO HE TE 
Rua Tuhiti. 1,161 — Cidade Nova 
Fone; (01921 76-4769 

JUNOIAI-Sp 
ELETRO MATEL MAT, ELÉTRI¬ 
COS E ELETRON. EM GERAL. 
Av. Itatibe, 440 — V. Liberdade 
Fone: 434-4333 
Rua Mal, De odoro de Fonseca, 312 
Fone; 436-1994 

QSASCÜ-SP 
KAJI COMPONENTES ELETRÔ¬ 
NICOS LTDA. 
Rua D na. Primitiva Vianco, 346 
Fone: 701-1289 

RIREI RAO PRETOSP 
Aírton Silva 
Av. Saudade, 1333 
Fone (0161 635-1569 

CENTRO ELETRÔNICO EDSON 
LTDA 
Rua Joíá Bonifácio, 398 
Fone: 10161 636-9644 

SANTO ANDRÉ-SP 
RADIO ELÉTRICA $ANTI$TA 
LTDA 
Rua Cel. Alfredo Fl&quer, 148/150 
Fone; 449-GSB8 

SÀO CAETANO DO SUL-Sp 
RADIO elétrica santèsta 
LTDA, FILIAL 1 
Av. Goiás, 762 
Fone: 441-0399 

SAO BERNARDO DO CAMPO-SF 
AUTROTEK ELETRO ELETRÔ¬ 
NICO 
Av. Senador Vergueiro, 4715 
Fone: 457-9682 

radio elétrica santista 
LTDA. FILIAL 2 
Rua José Felosifli, 40 - LJs. 10 e 11 
Fone: 414-6155 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS-SP 
TARZAN COMPONENTES ELE¬ 
TRÔNICOS LTDA. 
Rua Rubi 5o Junior, 313 
Fonei: (01231 21-2B59 - 21-2964 

SÀO JOSÉ DO RIO PRETO-SP 
TEVE RAMA COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 
Rua Silva Jardim, 2825 - Centro 
Fone: (0172) 33-5255 

SAO PAULO SP (ITAIMI 
didAtica centsr COM, RE- 
PRES, LTDA. 
Rua Clod-omiro Amazonas, 676 
Fones: 829-8677/ 820-7192 / 
8200289 

SOROCABA-SP 
TQRRES-RÁÜIQ E TELEVISAQ 
Rua Sete de Setembro, 99/103 
Fone: <01521 32-9153 

REVENDA - PARÁ 

ALTAMIRA - PA 
ELETRÔNICA NlSSEI 
Rua Djalma Dutra, 2096 
Fone (0911 515-2209 

REVENDA — PARANÁ 

PONTA GROSSA-PR 
ELETRÔNICA PONTA GROSSA 
LTDA. 
Rua Comendador Miro, 783 
Fone 10422) 24A9F9 

REVENDA 
RIO DE JANEIRO 

CABO FRIO - RJ 
LOJAS CARNEIROS 
Rua Erlco Coelho, 110 
Fone? (02461 43-0132 - 43-3644 

R EVE NDA-RORAI MA 
BOA VISTA RR 
ELETRÔNICA LAFAVETE 
Av. Santos Dumont, 1357 
Fone; Í0Ô51 224-9606 

KIT 

i PB0F 8EDA MAftQUEsl 

EMARK ELETR. COM. LTDA. 

CAIXA POSTAL N»59TÍa- 
CEP02099- SÀO PAOLO-SP 

DESPERTE 
0 INTERESSE OE SEU FILHO PELA ELETRÓNICA 

KITS EDUCACIONAIS 
MONTE VOCE MESMO! 
APRENDA BRINCANDO 



A organização educacional que desenvolveu maior experiência em todo o mundo do ensino a 
distância é o caminho que 9,5 milhões de estudantes escolheram para o sucesso. 

FUNDADA EM 
1990 

CURSOS DE ELETRÔNICA, 

RÁDIO E TELEVISÃO 
uu capai cm uc &um e vHjtíu ué quaiquer ciasse, ganhando lucros com sua 
própria oficina ou exercendo função bem remunerada nas mais diversas in¬ 
dústrias. O estudo se desenvolve por meio de lições daras, ilustradas e 
graduadas com todo o cuidado orientando o aluno numa série de experiên¬ 
cias práticas que resultam na montagem de aparelhos com caracterfsticas 
profissionais. 

ENSINO E TREINAMENTO SEMPRE ATUALIZADOS 

Nossos programas de ensino são abrangentes. O método que adotamos 
é o mais moderno. A eficiência de nossas lições é indiscutível. Comprove 
essas afirmações solicitando, inteiramente grátis e sem nenhum compromis¬ 
so. nosso catálogo de cursos e montagens práticas. Envie-nos o cupom, 
peça pelo telefone ou simplesmente envie-nos uma carta. Você ficará entu¬ 
siasmado com nossa escola e os meios que empregamos para torná-lo um 
profundo conhecedor de Eletrônica. 

• Com o método El você estuda como 
(lhe agrada, em casa, nas suas horas 

livres. 

* Você recebe o melhor ensino e trei¬ 
namento. 

investimento muito eco- • Você recebe aulas particulares, corr 
35 dos planos El de pa- orientação didática e profissional per- 
rfaciíitados. manente. 

cisa comprar livros nem * 'fl'° concluir o curso, você recebe o Cer¬ 
co. tificado El que goza de prestígio e re¬ 

conhecimento no mundo inteiro. 

• E mafs! Os cursos Eí colocam você em evidência para melhores empregos e maiores salários, a qualquer tempo! 

GRÁTIS! 
MATERIAL 
de ESTUDO 

MULTÍMETRO DE MESA 
PROFISSIONAL 

SINTONIZADOR 
AM/FM ESTÉREO 

tfe multfmetro, projeto em kit 
J0 as Escolas Internacionais 
sen volveram especial mente 
ara seus alunos, oferece lo- 
ias as vantagens de um ins- 
jmento profissional de gran- 
e sensibilidade* Instrumento 
te alta precisão e de grande 
iidade ao trabalho profiésio- 
I do aluno apés a conclusão 

do curso. 

Seguindo as instruções forne¬ 
cidas nos manuais, você 
monta com facilidade este 
magnífico aparelho estéreo 
com 4 faixas de ondas e ad* 
quire a experiência indispen¬ 
sável à sua qualificação profis¬ 
sional* 

COMPLE' 

LJSim, quero receber, mteirafnente grátis e sem nenhum compromisso, o catálogo completo 
dos mais modernos e eficientes cursos de Eletrônica, Rádio e Televisão. 

SCOLAS INTERNACIONAIS DO BRASIL 
Caixa Postal 6997 

CEP 01051 

Nome 

São Paulo - SP 
Sede: Rua Dep. Emílio Carlos, 1257 

Osasco - SP 
Telefones: (011) 703-9489 e 703-9498 

Bairro 

Nossos cursos são controlados pelo 
National Home Study Councif 

Estado 

'Vç,vS VvV. 

i*_. ‘ fi®®, S j & a áfif « $ : s - 

-v J§ 



A PONTA ANTIGA 

BIQQ ORIGINAL 

O TEMPO DE VIDA UTÍL DA CAMISINHA SUGA SOLDA 

E MUITO LONGA E SUA UTILIZAÇÃO 

E' MUITO SIMPLES 1 

BASTA VESTIR O SCO DO 'SuGADOR DE SOLDA 

{ MESMO USADO) DE ÜUALÓUER MARCA 

COM A CAMISINHA SUGA SOIDA DEIXANDO‘A 

COM O MÍNIMO DE 4 MM PARA FORA. 

PROTEGENDO ASSIM O BICO DO SEU APARELHO 

MATERIAIS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS LTDA, 
RUA SALEM BECHAHA. 284 V. OS ASCO* ÕSASCQ SP 

TELlÍOIU 70L63S0 
06001-4)16-335/0001 - 80 - INSCR, ESI 492 - 204- 757-119 

PRODUTO COM A QUALIDADE 

À VENDA NAS MELHORES LOJAS DO RAMO. 

NÃO QUEIMA, MESMO EM CONTACTO 
COM O FERRO DE SOLDA. 
MAIOR PODER DE SUCÇÃO. 
ALTA DURABILIDADE. 
NÃO HA NECESSIDADE DE TROCAR 



PECA-PECAS VIA REEMBOLSO 

CANECA ALTA TENSÃO P/TV 125,00 

JO CHAVES fenda/boca (cambiáveis) 

- - - * * ..310,00 
JG CHAVES de lenda (cambiáveis) 

* * ■ 380,00 

PLACAS DE FEN0LITE 
(Larg. = Comprimento) 
07x13 . 35,00 
08x09 ... 35,00 
10 x 17......... 40,00 
12x14........ 40,00 
TRIMPOTS 
(horizontal) 
470R /1K/1K5/ 2K2 / 3K3 / 4K7 20,00 
15K/47K/ 1M/ IMS. ...... 20,00 
(Vertical) 

5Q0FI/1K5/2K2/1M/1M5. . . 20,00 

ELETROLfriCOS 
2 X 350V - AXIAL . . 
4,7 X 150V - AXIAL . , 
4,7 x 200V - AXIAL . . 
8 X250V • AXIAL . . 
10 X120V - AXIAL . . 
10 X 125V - AXIAL . . 
10 X 15GV - AXIAL * . 
10 X200V - AXIAL . . 
10 x 250V - AXIAL . * 
22 x 200V * AXIAL . . 
25 X50V - AXIAL , * 
100 x 12V . AXIAL . . . 
100 x 50V - RADIAL * . 
100 X 250V - AXIAL . , 
220 x 25 V - AXIAL . . 
250 X 10V - AXIAL . . 
250 X 350V . AXIAL . . 
470 x25V . RADIAL . . 
500 x 35V - AXIAL * * 
1000 X16V - RADIAL . 
1000 X 50V - AXIAL . . 
2200 x16V . RADIAL , 
4700 *16V - RADIAL . 

.100,00 
* 195,00 
. 88,00 
*135,00 
*128,00 
*210,00 
*270,00 

. . *600,00 
100 +100 x 450V - Ç/GARRA 208,00 
200+50 X 300V - 
(100+60/450V) 
(100/50V) 
(200+50/200V) 
(1000+35V)_ 
(100+20/450V) * 
(20/5ÜV)_ 
(400+ 75/250V) 
(25/150V), 
(400/250V) 
(75+25/150V) 

C/GARRA 209,00 

■ C/GARRA 335,00 

— C/GARRA 330,00 

C/GARRA 330,00 

— C/GARRA 330,00 

— C/GARRA 330,00 

DÍODOS 
1N4002 FAJRCH 
IN4004 FAIRCH 
1N4007 FAIRCH 
SKE1/04. . . . 
SKE1/08, . , . 
SKE1/12. , . , 
SKE1/16. , , p 
SKE 4F1 /02 . , 
SKE4F2/04, . 

12,00 
13,00 
18,00 

110,00 
182,00 
185,00 
195,00 
263,00 
300,00 

ZENER 1/2W 
1N748 - 3V9 . t 20,00 
1N753-6V2, . . 20,00 
1N757-9V1 , . . 20,00 
1N759-12V, , , . 20,00 

ZENER tw 
1N4730 - 3V9 ., 28,00 
1N4739-SV1 . .28,00 
1N4743 - 13V . . 28,00 
1N4745-16V ..28,00 
1N4757-51V ..28,00 
1N4764 -10OV , .28,00 

OPTO 
ELETRÔNICOS 
LED 3mm AMARELO 58^00 
LED 3mm VERDE . 5^00 
LED 5mm AMARELO 500 
LED 5mm VERDE - .58,00 
LED 5min VERM , *. 58,00 

ML E D-93Ü (TIL78)525,00 
TIL78 . 150,00 
TIL111. ..... 195,00 

TRANSISTORES 
2N2218.100,00 
2 N 2369. 108,00 
2N2646.203,00 
2N2905 ..... 108,00 

2N3055.245,00 
2N3440(BD115}. 300,00 
2N3819.175,00 
2N3866.408,00 
2N4427.425,00 
2N5039. , , . 1.575,00 
2NS061 . 90,00 
2N5062. .... 95,00 
2N5064.100,00 
2N6027 . 95,00 
2N6028. 98,00 
2N6071.250,00 
2SA1Q94 . . , 1.225,00 

2SB601 . , . . . . 300,00 TIP31C .... . 133,00 
2SB703 . . , . . 250,00 nP32. . 113,00 
2SB744 . . . . 155,00 TIP32B. . 70,00 
2SC2688 . . , . . , 143,00 TIP36 .... . 255,00 
2SC515 . . . 263,00 TIP41 , . , . , 125,00 
2SC642 , . . . 898,00 TP41C .... . 145,00 
2SD1453 . - . 645,00 TÍP42A .... . 158,00 
2SD1505. . , . . . 178,00 T P42C . . . # . 165,00 
2SD401 , . 
2SD633. . , 
2SD879, . . , . . 163,00 
BC547 . . . . . , , 24,00 n 
SC548 . . . rr 
BC549 . . . , . . , 24,00 

111 • ■ 

BC637 . . . . . . 90,00 
BC638 
BD135 . . . . . 78,00 CIRCUITOS 
BD136 . , . , . . . 78,00 INTEGRADOS 
BD137 . . . - . * 78,00 AN5250 .... - 615,00 
BD138 . , . AN7130. . . . . 375,00 
BD139 . . . • . . 78,00 AN7220.... . 313,00 
BD14Ü . , „ . . . , 78,00 BA526 . . 460,00 
BD434 . , . . . . 210,00 BA5406 ■■■. . 643,00 
BD435 CA1190. . ■ . . 430,00 
BD436 . . . . - * 210,00 CA131Q ■ . . . . 295,00 
BD437 , . . . 220,00 CA3065.... . 244,00 
BD438 . . . CA3080.... . 225,00 
BD439 . . . CA3140.... . 313,00 
8F199 . . . . - . 55,00 CA3189.... . 450,00 
BF422 . , , , . . . 65,00 CD4001 .... . 105,00 
BF423 . , . CD4011 .... . 123,00 
BF458 , . . , . . . 138,00 CD 4017 . . . . . 128,00 
BF459 . . . CD4027. . . . . 123,00 
BU205 . CD4040 .... , 130,00 
BU2G8 . , . CD4060- ■ • - . 288,00 
BU407 . , . CD4081 .... . 85,00 
BUW84. . . CD4093.... . 90,00 
BUV71 . . . . . . 1.173,00 HA1125- • . . . 275,00 
MJ 15003. . HAT 1423 - - - * 803,00 
MJ15004. . , - . 1.150,00 HAl 156 . . . . . 675,00 
MJ15015. . . . . 575,00 HA1196. . . . 725,00 
MJ15016, , HA1397■ ■ ■ - . 985,00 
MJ2501. . . LA3361 .... . 328,00 
MJ3Q01, „ , ... . 825,00 LA4445 ... . 725,m 
MJ4502 . . LA4460 .... , 688,00 
MJ802 . , > . ♦ . 975,00 LA4461 .... . 688,00 
MJEl3007 . ... 500, 00 LA7800 ... . 625,00 
MJE2361, , LM301 .... . 498,00 
MJE2955. . LM324 .... . 95,00 
MJE3Q55, , LM3900. . . . . 248,00 
MJE340 , , . . , 200,00 LM391 ■ ■ ■ * . 713,00 
TIPI 25 . . LM3915- • • . . 713,00 
TIP2955 (TI2955). 258,00 LM555/NE555 . 127,00 
TIP3055 (T13055). 308,00 LM567 .... . 215; 00 
TIP31 . . . . . . . 123,00 LM723 .... . 150,00 

LM741 . 120,00 
LM7805 (REGLDRS) 117,50 
LM7812 (REGLDRS) 120,00 
LM7015 (REGLDRS) 120,00 
LN17824(REGLDRS) 120,00 
LM7905(RêGLDRS) 120,00 
LM7912 (REGLDRS) 120,00 
M51521 . 650,00 
MB3712. 575,00 
MB3713. 575,00 
MCI 350 . 205,00 
MCI 733. 225,00 
ML 120 . 1.675,00 
NE55S/LM555 . . . 100,00 
RC4136. 300,00 
TA7140 ....... 395,00 
TA7205. 665,00 
TA7210.1.575,00 
TA7233 . 825,00 
TBA120S.303,00 
T8A120SQ. 303,00 
TBA530 . 450,00 
TBA560 . 450,00 
TBA810 . 275,00 
TBA820 . 282,00 
TDA1010 . 720,00 
TDA1011 . 553,00 
TDA1020 ..... .483,00 
TDA1083.560,00 
TDA1170 -. 500,00 
TDA1190.513,00 
TDA1510.1.013,00 
TDA1512.1.025,00 
TDA1515 .1.000,00 
TDA1520.1.050,00 
TDA2540 . 870,00 
TDA3562.1.358,00 
UAA170 .1.193,00 
UPC1161 .678,00 
UPC1297 .1.625,00 
UPC1298.1.238,00 
UPC1350 . 450,00 
UPC20Q2 . 285,00 

TIRISTORES 

MCR106/4(TIC106B) 203,00 
MCR106/6 (TIC106C) 20B.00 
MCR10678 (TIC106D) 243,00 
S60A9. . . (65068)1.225,00 

PACOTE ELETRÓNICO 
O PACOTE ELETRÔNICO FICOU AINDA MELHOR!!! 

E ENORME O SEU SUCESSO JUNTO AOS TÉCNICOS E 
HOBBYSTAS. 
AGORA OS MAIS VARIADOS COMPONENTES DE USO NO 
SEU DIA A DIA ESTÃO EM DOBRO E O PREÇO MUITO 
ECONÔMICO. 4 i— *\ 

$ lOQoo SOLICITE AINDA HOJE, SOMENTE Cr$ 

LEYSSEL - COMPONENTES ELETRÔNICOS 

Caixa Posta) 01828 - CEP 01051 - SSo Paulo - SP 
FONE (011) 2231130 



DRÇUIPM 
OSCILADOR FOTO-CONTROLADO 

mic. 
tf TAL 

Um CIRCUITIM Mna medida11 para 
os hobbystas experimentadores: 
o onipresente 555, um t_DR 
(qualquer), um resistor, um capa- 
citor e uma cápsula de cristal (na 
função de mini-alto falante piezo 
elétrico) podem formar um ínte^ 
ressante oscilador de áudio cuja 
frequência ê dependente da luz 
ambiente! 

ATENCAO! 
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes 

DIVULGUE 
APE ENTRE 

SEUS 
AMIGOS, 

ASSIM VOCé 
ESTARA 

FAZENDO ELA 
CRESCER E 

FICAR CADA 
VEZ MELHOR! 

AGORA FICOU MAIS 
FÁCIL COMPRAR! 

Caixaa Amplificadas 
Acessórios para Videó-Gomes 
Cápsulas e agulhas 
Instrumentos de Medlçào 
Éllmlnodores de pilhas 
Conversores AC DC 
Fitas Virgens para Vídeo e Som 
Kits diversos, etc... 

Amplificadores 
Microfones 
Mlxers. 
Rádios 
Gravadores 
Rádio Gravadores 
Raks 
Toca Discos 

PARTICIPE 
DE SUA 

REVISTA APE 
ESCREVENDO, 

DANDO 
SUA OPINIÃO, 

COLABORANDO 
VAMOS FAZER 
JUNTOS UMÁ 

GRANDE 
REVISTA! 

SINTONIZE OS AVIÕES 

• REVENDEDOR DE 

KITS EMARK 

Centro Eletrônico Ltda. 

Rua Barão de Duprat, 310 -Sto. Amaro 

S3o Paulo (a 300m do Lgo. 13 de Maio) 
CEP 04743 ■ Tel. 246-1163 /2Z3m 

FEKITEL 

mm ê ideaL.) basta apontar o fo¬ 
to-sensor para superfícies de di¬ 
ferentes cores, ou diferentemente 
iluminadas, para notar a mudança 
no tom de áudio emitido pelo 
CIRCUITIM, 

- Interessantes experimentações e 
experiências poderão ser feitas, 
inclusive com a modificação do 
valor do capacitor indicado, na 
tentativa de mudar a faixa de fre¬ 
quências geradas (de preferência 
dentro da faixa que vai de 10n a 
100n.„), 

- Quem quiser usar um alto-falante 
mini, no íugar da cápsula de cris¬ 
tal, poderá fazê-lo, bastando ligar, 
EM SÉRIE com tal alto-falante, 
um resistor de 100R x 1/4 watt, 

- Embora a tensão de alimentação 
indicada seja 6 volts, devido às 
tolerâncias de 555, qualquer 
tensão entre 5 e 15 volts poderá 
ser usada, sem problemas.,. 

"Peça catálogo' 

Polícia - Ne v*os- É ta 
Rádios receptores de VHF 
Faixes 1 TO a 135 e 134 a 174MHz 
Recepção alta e clara! 
CGR RÁDIO SHOP 

ACEITAMOS CARTÕES DÊ CRÉDITO 

Ini técnicas ligue (Qi 1} 284-5105 
Vendas(01TJ 283-0553 
Remetamos rádios para todo o Brasil 
Av, Bemardino de Campos, 354 
CEP 04004 - Sâo Paulo - SP 

nossos rádios sAo 
SUPER-HETERÓDiNOS COM 

PATENTE REQUERIDA 

- Dependendo do LDR usado (o 
CIRCUITIM aceita todo e qual¬ 
quer tipo, modelo ou tamanho de 
LDR.«) a faixa de frequências 
abrangida poderá ir de menos de 
JHz (inferior a um ciclo por se¬ 
gundo) até mais de 2QKHz (já na 
faixa dos ultra-sons, portanto), 

- Se o LDR for entubado (uma cai¬ 
xinha preta de filme fotográfico 35 
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NO MELHOR CURSO DE ELETRÔNICA DO BRASIL 

VOCÊ APRENDE PRATICANDO 
JÁ. DESDE A Ia REMESSA 

Só assim se aprende bem ELETRÔNICA: praticando, montando Kits, fazendo 
Experiências e Equipamentos, aplicando permanentemente os conhecimentos 

técnicos, preparando-se com Materiais Novos como o SUPER KIT 
EXPERIMENTAL GIGANTE das famosas Multipráticas em Casa, nas Aulas 
Práticas e, finalizando a 1- Etapa - Integral, com direito a participar dos intensos 

Treinamentos com Entregas de Instrumentos (T.E.L), onde todos os Materiais e 
Equipamentos ficam de posse do Aluno. 

Quando você tiver feito as 100 Experiências Progressivas das Multipráticas em 
Casa, participado das Aulas Práticas montando os Kits de Luz Noturna 

Automática, Amplificador/Comunicador, Luz de Emergência Rural/Camping e o 
Transmissor de FM, mais o 1- Treinamento com Entrega de Instrumentos (12 
T.E.I.), onde você realiza mais de 100 Provas e Testes com o Multímetro 
Profissional entregue pelo INC, o Experimentador de Projetos Eletrônicos, 

Montagem e Ajuste com Instrumental dos Kits de Rádio Receptor e Alarme, 
Equipamentos que ficam para o Aluno, e tiver trabalhado em nosso Laboratório com 

Instrumental completo para aprender de inicio a lidar com Osciloscópios, 
Freqüencímetros e Geradores, superando as 200 Experiências Práticas logo na 1- 

Etapa, tudo isso só no Curso de Eletrônica Básica, e também tiver feito as Bolsas 
de Especialização em importantes Empresas, à sua livre escolha, além de receber 

grande quantidade de Manuais de Serviços das principais Marcas entregues aos 

Alunos, tudo para a mais completa Formação Profissional na Eletrônica Moderna, 

voce tera aprendido e dominado a matéria com muito maior precisão e segurança do 

que em qualquer outro Curso. Venha e comprove: a melhor maneira de aprender a 

Ciência Eletrônica é através do avançado Método de Aprender Fazendo do 
Instituto Nacional CIÊNCIA. 

Instituto Nacional 

CIÊNCIA® 
AV. SAO JOÃO, 253 - CENTRO - CEP: 01035- São Paulo - BRASIL 

iBflPSSS^i .:s mkv , • . , , •;.r; •. ... ... _. 

PARA MAJORES INFORMAÇÕES, ENVIE O CUPOM QUE SE ENCONTRA NA 4= CAPA. 
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ATENÇAO 

• Complete eua coleção 
• Como receber os números anteriores da 

Revista Aprendendo e Praticando Eletrônica 

Indicar o número com um[x1 

Rm [Rn -3 1 RI 

|w5 J i^n 1 n?8 j 1 

|n?9l 1 1 n?ioM 1 npH 1J in^l 1 

rcm KN WT\ 1 ln» 1 | 

|.nf | | |n? | | 1 n‘- lJ 1 Wm m 
1 n? 1 | ln? _ 1 1 In? | n 1 Nome: 

. | Endereço:. 

• m CEP-. GEHH 1n? 1 ] ]n? 1 

• O preço de cada revista é Igual ao 

da última revista em banca Cr$— 

e Mais despesa de correio.CrS — 

• Preço Total.Cr$_ 

130,00 

& 
á só com pagamento antecipado com cheque 
nominal ou vale postal para a Agência Cen¬ 
trai em favor de Emark Eletrônica Comercial 
Ltda. Rua General Osório, 185 - CEP. 01213 - 
Sào Paulo - SP. 

. Cidade;. Estado:, 

CT-ÇMPM 
CAMPAINHA (OU ALARME) DE POTÊNCIA 

Em muitas situações o som nor¬ 
mal da campainha do telefone é 
insuficiente para chamar a aten¬ 
ção dos circunstantes, pdncípal- 
mente no meio de atividades in¬ 
dustriais ruidosas ou coisas de 
gênero. O ideal , então é “ampli¬ 
ficar", de algum modo, o som da 
chamada, ou até acionar um avi¬ 
so luminoso sempre que o tele¬ 
fone toca (em ambientes onde as 
pessoas trabalhem com proteto¬ 
res acústicos nos ouvidos, essa é 
a única solução,. .), 
O CIRCUIT1M ora mostrada faz 
exatamente isso: a partir do to¬ 
que normal do telefone, aciona 
uma carga de CA. qualquer, de 
até 300 watts (lâmpada, sirene, 
campainha, motor, etc.) 

- O arranjo permite completa iso- 
lação entre a linha telefônica e a 
rede CA. que alimenta o “aviso" 
de potência. Isso, além de reco¬ 
mendável, é obrigatório, pelas 
normas das Cias, Telefônica. Es¬ 
se isolamento se dá através de 
um simples acoplador óptico for- 

IN4004 
33 K 

im: LINHA 
LCD LDR ricziit 

TELEF tOO v 

Ye 
052 

100 n 01 AC 

mado por um LED e um LDR 
comum (dentro do box traceja¬ 
do, no esquema), colocados fa¬ 
ce-a-face e isolados da luminosi¬ 
dade ambiente por um envoltó¬ 
rio de fita isolante preta. 
Os componentes são todos co¬ 
muns, de fácil aquisição e tanto 
o LED, como o LDR, o TRJAC 
e o DIAC admitem equivalên¬ 
cias. 
Um único cuidado é necessário: 
“acertar-se" a polaridade da co¬ 
nexão à linha telefônica. . . Isso 
é fãciL Ao ligar-se os pontos “X" 
e “Y” pela primeira vez à Unha, 
se a carga for acionada (mesmo 

estando o telefone “mudo". . .) 
é sinal de que a polaridade está 
invertida. Basta “desinverter” as 
conexões para o circuito ficar 
corretamente acoplado à linha 
telefônica. 

— EM TEMPO: a simples conexão 
dos pontos “A" e "B” aos ter¬ 
minais do interruptor normal de 
uma lâmpada do local, colocará 
essa lâmpáda na função de “avi* 
so luminoso” do toque do tele¬ 
fone, simplificando bastante as 
coisas (obviamente, nesse caso, 
tal interruptor deverá ficar nor¬ 
malmente desligado, para não 
“mascarar” o aviso., 



5ENSIB4UDADE: 21* ÍW QHMHVDOVAC) 

VCXT Dt S M i 2.5.' KUSQ72SQJ I0ÜÜV 

VOLT ACí HK50;2SQi'5GÜ.' COODV 

CORRENTE DO K(v* flSm rfta t SftnA 

B f SlSTÊNCI A Q- Stf OHM |*1 i * I0D ,' *1K) 

DECIB-EJS -líSdBaie +6E(ffl 

DIMENSÕES: 130 X 95 X 4B mm 

PfSQ; -320 gramas 

PttGISÃO: t i% rto F E boi DC 

i“5°C) ±41t-doFE amAC 

± 3% do GA em RESlSTÍfoNS 

. MIJLNMttRQ IDE! 1131 
SENSeBIUDaDE KK. iBCÜHWfVDQVAC) 

VOLT DC: 5 MB'50 J í» 15D0 HOGOV 

VOiT AC: 'Ü ' 50 'LÚ 50Ü'1 IQQÇV 

CORRENTE DC; 50*4 ZtfnA ,'2S0rv4 

SÈJIStÉNClA: D &4 ühU (eI ilD.' *IKI 

ÜECWErS: - EOíSJ ai* *63dB 

WMENSÕCS: ’ 17 X 75X33 nwi 

PESO: m gr*m» 

PRECISÃO: ±4%dbF£emDC 

íi 23° ± 5°C| t 5%doF.E em AC 

* n do C,A «m HÉSCtÍNClA 

VISOR: JX- 31 ií BC 

VOLT: HXKTJDC15MVAC 

CORRENTE: iOAaCzDC 

LGW fDWEIt OHM: 2#OHM 

ALIMENTAÇÃO: i BATER A üe SV 

DIMENSÕES: 127 X SP X 55 mm 

PESQ: 20í granas 

TESTE DE CONTINUIDADE COM 

RESPOSTA SONORA 

VQLTS AC: O.KM í 2,000120®2OS.0750Y 

VÜUS DC: 02COJ 20CO f3tí.TM(2000.' 10QOV 

CORRENTE AC; DG lOA 

RESISTÊNCIA: ZOMOHMS 

HFE1 Sinal sonoro p; cow dutivioaoê 

TESTE DE D IODO 

AUMENTA ÇAG: ‘ Baiana deW 

DIMENSÕES. >B0)(BX3£itim 

PESO: 1 50 gramas 

VISOR: IDC-31IBDIG 

INDUTÃNOA: 2 ■ 20. SOOmH 

2-'2GH 

CAPAClTÀNCIA: 2 ,'20,' 2(MnF 

2; 20,230(iF 
DIMENSÕES: <8» X 05 X 35 mm 

PESO: ISfigmrnas 

ALIMENTAÇÃO: 1 Baeris de 3V 

MULllMETRQ DIGITAL 
ItEL UnSGGDC 
VlSÕR: LDC-3 ÍJZOB 

VOLT; IOOaVDC.'T5flVAC 

CORRENTE: IQAACeOC 

RESISTÊNCIA: 2CM ÜHMccm 

TESTE ÜE0fCÍX& 

TEMPERATURA: -50 à + 750*0 

HFE: aà C A 1000 

ALIMENTAÇÃO: i BATEH A Py' 

TEIMO PAR: T j»K 

DIMENSÕES: 160X05X35 mm 

PESO: 330 grarraa 

CUs*: VEM TERMOPAfl OPCIONAIS 

SENSIBILIDADE: 3QK1DK04I(VDC-VACi 

VOLT DC: 3,3 7312.' 60/3»/ ?200V 

VOLT AC:6,301 iSq-300• 120QV 

CORRENTE DC: 60 ji > Em, Mm/ âõfrnA 

RESISTÊNCIA: Q-m OHM 

laljaia^lOO/alK? 
DECIBÉIS: - Hhffla-í -63dB 

HFE OE TRANSISTORES: 0i itto 

[Ga OU S» | 

DIMENSÕES: I50X iKíMnir 

PESO: ISO grimas 

PRECISÃO: ± 3% do \ E em DC 

[à 23.°. * 5TC| ; « do F E sm AC. 

VISOR: LDC-3 713 PK) 

ESCALAS: 2000.' 2CHHB 50000 LUX 

AJUSTE DE ZERO AUTOMÃTICO 

DUAS LEITURAS POR SEGUNDO 

DIMENSÕES: '09 X13 *33 mm 

PESO:'i TO gramas. 

TRANOUTOR FOTO ELÉTRICO 

SEPARADO DO CORPO 

DO APARELHO 

maSk^lS^SÍu HULTlMtTRD DIGITAL AUTOMATIC» . 
GAIVANÕMETtO; 4Ü*A Ittl SKE51I 
IMPS1ÃNCIA H ENTRADA: EOGM OHM yiSOR: LOC - 3 TJZ DH 

ESCALAS: 530 W3C t S00VAC! 20M OHM ' 

TESTE DE CONTINUIDADE COM 

RESPOSTA SONORA 

TAMANHO DE BOLSO 

ALIMENTAÇÃO: 2 BATERIAS Lfl- 14 .Ja 

DIMENSÕES: 100 X 54 X fl mm 1 ^ 

PESO: fiugramte 

ATENUAÇÃO DE SAlÒÃ: TO SDD 

SAÍDA PARA OCILÜSCÔPIQ: 

DIMENSÕES: 374 X 49 X 45mm 

PESO: 240 gramas 

TERUOllETRÍI DIGITAL ItEL 10 7511 
VISOR: LDC- 3 1T2DÍG 

FA«A 0E MEDIÇÃO: - S0 Ité 7502Ç .J 

DIMENSÕES: 1(3# X 73 X 23 mrr - 

PESO: 160 gramas 

ACOMPANHA 1 TiftMÓPAi atè 3M."C 

RESOLUÇÃO: IX 

Obt VEJA TEERMOPAHES OPCIONAIS 

HFIHDDR 3f SWH-ICEL SK22a(] 
Pm HADIDAMJIDOflfS 
MEDIDOR PE ONDA ESTACIONARIA {SWRJ: 

MEDIDOR DE POTÊNCIA: 2D0W 

INTENSIDADE DE CAMPO RELATIVO {RfSJ 

CONECTORES: Tipo tf 

ALIMENTAÇÃO: DESNECESSÁRIA 

IMPEDÂNCIAj 50 OHM 

FAIXA Oi FREOÚÉNÇIA: 3 5 -iHM hz 

DIMENSÕES: 131 X62X27mm 

PESO: 260 gramas 

MULilMlTRD ItEL 11105 UUIflUUTOO DIGIIAL IttLLIJlOO 
SENSieillDADE: 30K I ^ 5K OHM ÇVDC.VAC) VISOR: LDC-3 íffl DIQ. 

VOLT DÇ: 0,873/356d300! 1205V VOLT DC: 0,2 >?120/200: lDX¥ 

VOLT AC: ! 2 > 3C120300 ,■ .1 zhjv VOLT AC: 2007$Í)Y 

CORRENTE DC: 3» u 16CnA®0m; 12A CORRENTE DC; 2D0^ < 2m?0m 12IBrr 

RESISTÊNCIA; n -16M OHV RESISTÊNCIA: 20Ü i 2K12CK í 2DCK 

<*’ f 11013(11W f *1K) CONDUTÃNCIA: 2ls. 

DECIBÉIS; - 3HB ,W +63dB HPE DE TRANSISTORES: 311ÍOO 

COM MEDIÇÃO: áe Ü « LV |h|ptf Oo FNPl 

DIMENSÕES: 235 X135 X 55 mm TÊSIES; ds DIOO0 e « PILHA t ’ JV| 

PESO: 540 giamaa INDICADOR 0€: Baterin $as|a 

PRECISÃO: ± 3% rto F.E. em OC DIMENSÕES: 12l X 7D X 25 mm 

^23,c- iSPOJ ± 4^ do Ft em AC WSO: iTiígra™ 

± 3S d» C.A em RESISTÊNCIA 

5ENSBIUDADÍ; 2£K ISK CHM [VDC / VÃC? 

WO DC '3,25 í25 i 103 50j'250IOOOV 

VOU AC 10150 r 250 / 1Q00V 

COIIENTE DC- 50 n / &n I Sm f 50Cm I IDA 

^STfe*OA:(l- IOWORMÍkWiIO-íxIK) 
SfOMB: - BdBati +S2dB 

”=TI DE BATERIA: 1,5/HV 

TSTE DE CONTWUIDAE COM 
RESPOSTA SONORA 

DIMENSÕES: 150 X1D0 X 40 mm 

PESO: 33D gramas 

TWOSÃO; ±3S,4iFE.amDÇ 

tf 23° 15°C] t 5TL6eiF.E.efflAC 

* 4% do C.A em RESISTÊNCIA 

SEN5IQIUDADE: 30FU 3W OHM IVÚCíVAC! 

VOLT DC; 6,25 M 12,510 r 56 ■' 25Q / 10O3V 

VOLT AC: 2,5; 101'£5111 GO r250•' lOOGV 

CORRENTE DC 50 |t J Sn I 50m ''0,5; ?2A 

CORRENTE AC: I2A 

RESISTÊNCIA: 0- 5M 0H¥(k1 x1 DxíffiK «tlíj 

DECIBÉIS: 30dBalã .S2d6 

TESTE DE CONTINUIDADE COM 

RESPOSTA SONORA 

DIMENSÕES: 150 X 100 X 40 mi 

PESO: 330 gramas 

PRECISÃO: ± 3% da F.E em DC 

W ^3° S8 5°Cl ± 4% ía F.E am AC 

± OH de CA em RESiSTf NC4A 

miPSíA 
FAIXA DE MEDIÇÃO; 5:: a ■ WC 

TIPO; KfNicr NialJ 

Dimensões da ponta, loornmm 

APUCAÇÃO: IMERSÃO 

ICEL IP »3 
fATXA DEMfilIÇÃO: -50 l ISMX 

TIPO: KfftDr- N>AI| 

DIMENSÕES DA PONTA: 135 X6 rmn 

APUtAÇÀQ: IMERSÃO 

VISOR: LDC-3Tj2DiG 

VOLT AC; 200,'75(IV 

VOLT DC; 200 MDQOV 

CORRENTE AC; KW 14CÜX 

CORRENTE DO 230 i 4® A 

RESISTÊNCIA: 2005T (QHMSJ cwti tealç * dtodo 

TEMPERATURA: att 1-750X 

DIMENSÕES 23C'X BQ X 35 mm 

PfSO: 195 gramas 

PUNÇÕES: TMiTAHCLD" |MeTiWi3| t 

"PtWL>1tX.D" rTransiertle dtctrmnta) 

AUMENTAÇÃO: 1 Balenede 9V 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ESPECIALIZADA A SENSIBIUDADi: i-3fflí.i lük OHM (VDOVACI 

VOLT DC: '3,3; 3; 12'66; 3036U0' I2Q0V 

VOLT AC; 30.' r207^DO t I20CV 

CORRENTE DO ^3IM[i.' 6m i fiflm; BCGm /1 ?A 
CORÊENTE AO 124 

RESISTÊNCIA: 0 - Jflto OHM (si.' x 10; * | M*1 dk> 

DECIBÉIS -23dB *4 1 B3d3 

DIMENSÕES: 213 X145 XÊ3nvn 

PESO: ISOD grarras 

PRECISÃO: ± 3% do F.E &m DC 

(à23? i S1^ ■ llctoF.EíMnAC 

* 3%âa CA EM REBIBTÍNClX 

, , VOLTK,,™»™ 
0MltTITI ACl6,,s'®,,s<1'™'™* COMEKTE *t ,5*0! saamil,1200J 
«5LSTÍNCIA u 2*™ BE5ISTÉNCIA:£ÜK OHM 

"D'[™ KCAW, TIPO ™ POTAt™ 
urnlí^™’ GALViNÓMETÍO- TIPO TAUT SANO" 
UtOlA «MIMA K> COKOOIO», 3, mm ^ „ e0w0UT0>! «, „ 

de CNAMETRQ "p;ÃMETR 

DIMENSÕES; 215XS5X 39 mm DIMENSÕES: 239 XsgXSBmm 

PESO: 3flÜ grarp-aa PESO: 450 gvaas 

ÍÀCIL SELEÇÃO E LEITURA DAS ESCALAS FÁCIL SELEÇÃO E LEITURA DE ESCALA 

1CTÀO PAIA TRAVAI O PONTEIRO RO TÃO PARA T1AVAR O PONTEIRO 

VtSOl; UX -31GDIG 

VOLT: 300 VDG7S1 V*C 

■CORRENTA AC: 20Q/406A 

RESISTÊNCIA 300R OHMCOrn IE5SE0E DICD03 

IEMPERATURAl -40? até l750X 

DIMENSÕES: .155 X 74 X 45 mm 

PESO: 4K)flramas 

FUNÇÕES- "CATX HOLD" (Memôra) e 

"FtAiK hOLD' (Traraiente de carrentél 

Ote: -3 VEM THTMQPAHES OPQDNÃIS 

■visite nossa loja| 

TELEX: (0111 22616 

55 e 185- 



SEJA UM PROFISSIONAL EM 

através do Sistema MASTER de Ensino Livre, ã Distancia, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de' 

ÁUDIO - RÁDIO -TV PB/CORES - VÍDEO-CASSETES - MICROPROCESSADORES 

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 

SÍScÍa 

Manutenção e Reparo de TV a Cores,jios Laboratórios do INC 

onde regularmente os Alunos são convidados para participa¬ 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Manu¬ 
tenção e Reparo em Equipamentos de Audio, Rádio, TV 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores, 

Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circuitos Eletrônicos. 

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais completo 
e atualizado Curso Prático de Eletrônica do Brasil, que lhe oferece: 

• Mais de 400 apostilas licamente ilustradas para Você es¬ 
tudar em seu lar 

® Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Amo? Bosch, Ceteisa, Emco, Evadinf Faet, 
Gradiente,. Megabrás, Motorolay Panasonic, Philco, Phi¬ 
lips, Sharpf Tetefunken, Telepach... 

• 20 Kitsf que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa; Rádios, Osci!adores, Am¬ 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmimetro, Chave Eletrônica, etc... 

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC. 

to 

LU 
a 

Nome _________ 

Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 

01051 SÃO PAULO SP INC 
SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 

O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! 

Endereço_ 

Bairro_______ 

CEP_Cidade__ _ 

___. Estado__Idade 

• Muitímetros Analógico e Digital, Gerador de Barras 
Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Aná 
iise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utili 
zados pela 1- vez nos Treinamentos, Você os levará par; 
suá casa, totaimente montados e funcionando! 

• Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profis 
siona! em São Paulo. 

•. Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento d> 
Apoio à Assistência Técnica Credenciada, continuará 
lhe enviar Manuais de Serviço com informações Técnica 
sempre atualizadas! 

LIGUE AGORA: (01l) 223-4020 
OU VtSITE-NOS DIARIAMENTE DAS-9 A® 19 HS 

Instituto Nacional 

CIÊNCIA 
AV. SÂO JOÃO, N? 253 

CEP 01035 - SÂO PAULO - SP 


